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ENTRE E L OISE Y E L AiSNE L A S TROPAS F R A N -
EMPREND1ER0N UN VIGOROSO A T A Q U E 
A U L T I M A H O R A 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
Paris. >OTÍembre 5 
Dice el parte oficial qnc las tropas 
francesas entre el Oíse j e] Aisne, 
emprendieron .un . j lgoroso ataqne 
sranzando uua mil la en un frente de 
Hinco mil las anchura , 
M \ M F E S T A C I 0 \ B E L I C O S A E N 
B E R L I N 
Londres, Norlembre 5 
. . S e g ú n noticias recibidas de Co-
penhague, el domingo ú l t i m o se ce-
celebró en B e r l í n una m a n i f e s t a c i ó n 
a faror de l a c o n t i n u a c i ó n de l a gue-
rra sien<í0 aprobada una r e s o l u c i ó n 
de protesta contra l a a c e p t a c i ó n de 
cualí iuler paz humillante para Ale-
mania. 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
Londres. Noriembre 5 
E l parte oficial publicado esta ma 
ñaua por el Ministerio de l a Guerra 
dice que 108 ingleses rodearon y to* 
tamon la cindadela de L e Quesnoy, 
haciendo uris ionera a l a g u a r n i c i ó n 
que se c o m p o n í a de m i l hombres. . . 
S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O C O M P L E T O D E L A P R E N S A A S O C I A D A ( T H E A S S O C I A T E D P R E S S ) T R A S M I T I D O D E S D E N U E V A Y O R K P O R N U E S T R O H I L O D I R E C T O 
R E S U M E N 
D E L A S I T U A C I O N 
M I L I T A R 
Con la retirada alemana a t r a y é s 
de L o r e n a Tirtualmente cortnda por I 
e l ayance norteamericano en el oeste 
del Mosa, b r i t á n i c o s , franceses, be lga» 
y norteamericanos golpean la^ l í n e a s 
del enemigo en la r e g l ó n seniehtrlo- i 
na l d© F r a n c i a y B é l g i c a . L a s tropas j 
del Fe ldmarisca l Ha ig emprendieron 
ayer terrorí f ico ataque a l sur de T a - j 
lenciennes habiendo hecho progresos 
que parecen amenazar las posiciones 
alemanas en Mons y Maubeucec 
Gante e s t á ahora yirtualmonte ais-
lada por los franceses, belgas y nor-
teamericanos. E n los ú l t i m o s encuen-
tros las l í n e a s de los aliados esturie-
ron inmediatas a la ciudad en "a parte 
occidental, en l a septentrional y a l 
nordeste y se asegura que l a caballe-
r ía al iada ha estado operando en los 
suburbios de l a ciudad. 
L a s tropas del General Pershing es-, cortado esa gran artcr¡a de lag comu- ¡ gentes alemanes sostienen sns l í n e a s 
t á n ahora a dlez mil las de S e d á n , ' nkaciones alemanas, lo cual no lo sir- contra la acometida francesa, 
tienen al alcance de sn art i l ler ía la 1Í-ITC ya a l enemigo para t ransponar tro- Psirece ser que el m é t o d o acostum 
nea ferroriaria al sur de d lch i ciudad.! pas* ni municiones de boca y guerra Ibrado de la *'tenazaw que el Marisca l 
E n efecto, a s e g ú r a s e que ol fuetro j a i Este, desdo ios frentes del Aisne j F o c h e m p e z ó a uti l izar en Ju l io en el 
dfc los c a ñ o n e s norteamericar.os hai ly del Oise donde numerosos cí;ntin i sector Soissons-Reims, e s t á en ple-
na operac ión nna yez m á s y cada d í a 
pone yisiblemente a las legiones ene-
migas en peligro de ser cogidas por 
las ramas de la tenaza que se y a n ce-
rrando lentamente. Desde el s á b a d o a l 
medio día las tenazas se h a n aproxi-
Actualidades 
L a m u e r t e d e B o n a f o u x nos h a 
¿ o r p r e n d i d o d o l o r o s a m e n t e . 
A u n n o h a c e o c h o d í a s q u e j u n -
to c o n l a c a r t a d e s u c o l a b o r a 
c i ó n h e m o s r e c i b i d o o t r a p a r t i c u -
l a r t a n l l e n a d e spr i t y t a n r e b o -
sante d e b u e n h u m o r c o m o todas 
las s u y a s . 
¡ Q u i é n nos h a b í a d e d e c i r , 
c u a n d o l a l e í a m o s , q u e y a d e s c a n -
s a b a en l a t u m b a a q u e l ant iguo 
a m i g o n u e s t r o ! 
H a c e 3 4 a ñ o s e s c r i b í a m o s j u n -
tos e n E l E s p a ñ o l . 
D e s p u é s e s tuv imos d i s t a n c i a d o s 
d u r a n t e u n l a r g o l a p s o d e t i e m p o . 
P o r ú l t i m o v o l v i m o s a e n c o n -
t r a r n o s , c o m o c o m p a ñ e r o s y c o m o 
a m i g o s , en este v i e j o p e r i ó d i c o . 
E l tuvo u n a v i d a tan b o r r a s c o s a 
c o m o l a n u e s t r a . 
R a d i c a l , a n t i c a t ó l i c o y c a s i a n a r -
qu i s ta , en l a p l e n i t u d d e su v i d a , 
se iba c o n v i r t i e n d o e n h o m b r e de 
orden y h a c í a p l e n a j u s t i c i a a l a 
Ig les ia , en estos ú l t i m o s t i empos . 
E s m á s q u e p r o b a b l e q u e h a y a 
muerto c o m o c r i s t i a n o . 
R o g u e m o s a D ios p o r é l . 
L a D i s c u s i ó n r e p r o d u c e a l g u n a s 
A c t u a l i d a d e s " en las c u a l e s c o m -
b a t í a m o s l a p o l í t i c a g u e r r e r a d e 
Mr. W i l s o n . 
E n t o n c e s , c a r o c o l e g a , t o d a v í a 
no e s t a b a C u b a en g u e r r a c o n las 
n a c i o n e s c e n t r a l e s . 
E l a s u n t o e r a l ibre . 
D e s p u é s h e m o s p r o c u r a d o c u m -
p l i r c o n n u e s t r o d e b e r . 
A s í lo d e m u e s t r a n las " A c t u a -
l i d a d e s " r e c i e n t e s q u e t a m b i é n r e -
p r o d u c e L a D i s e n s i ó n . 
C o n lo c u a l p r u e b a q u e n o le 
c i e g a e l o d i o , h a s t a e l p u n t o d e 
t e r g i v e r s a r a q u e l l o q u e se c o p i a o 
s u p r i m i r lo q u e p u d i e r a f a v o r e c e r 
a l a d v e r s a r i o , c o m o h a c e n otros . 
E s v e r d a d q u e a l p r i n c i p i o d e l 
a r t í c u l o c o n q u e nos f a v o r e c e 
p r e g u n t a p o r q u é h a d e irse D o n 
G u i l l e r m o ( e l K a i s e r ) a l d i a b l o y 
D o n N i c o l á s , n o ; y q u e t e r m i n a 
e x t r a ñ á n d o s e d e q u e n o a c o m p a -
ñ e D o n N i c o l á s a D o n G u i l l e r m o . 
" H a r í a n u n a p a r e j a e n v i d i a b l e 
j u n t i t o s , m u y junt i to s los d o s . " ' 
P e r o a ú n e n eso m i s m o h a y h a -
c i a noso tros m á s r e s p e t o q u e m a l a 
v o l u n t a d ; p o r q u e p o r m u y d i s c u -
t ible q u e s e a " D o n G u i l l e r m o , " 
s i e m p r e s a l d r í a g a n a n d o , c o l o c a -
d o a s u l a d o est^ h u m i l d e p e r i o -
d i s t a t r o p i c a l . 
¿ P e r d e r í a a l g o nues t ro q u e r i d o 
c o m p a ñ e r o e l s e ñ o r C o r o n a d o 
p o r q u e le e q u i p a r á s e m o s a C a l í -
g u l a ? 
Después del gran gripazo 
Interesantes informes ,—El « P h e i f 
fer» y e l *<I^camococo',, matan aso-
ciados^—El primero es un micro-
bio decente^_Las yacunas. — E l 
•nosquito presunto trasmigor.—Po-
tlomos b a ñ a r n o s ^ - C h a r l a n d o con 
61 l>r. Garc ía Mon 
Como qUe todo tiene fin en ^ 
mundo, tuvo fin la grave enfermedad 
cnam me ha tenid0 Postrado unas 
cuantas semanas; y n e g ó ei ansiado 
aia de sahr de casa y de hacer na 
roco de ejercicio moderado. Sa l í a 
Í L f - !' y no me s e n t í otro porque me 
^ n t ! tan periodista como antes de 
nfermar Y naturalmente, i0 prl. 
^ero quc se me o c u r r i ó fué saber 
Í I M 08 la- ení t írmedad que tanto me 
^abla castigado, y hablar con el mé-
v n V ; U n . m e , h a b í a asistido y tonufc. 
^ preguntarle algo que pudiese j-efe-
™ al públ ico áv ido , como es natu-
^ ¿ A * faber cuanto a tañe a la cruel 
*\olÍ £ que tant08 ^ t r a g o s oca 
,'ona. E l asunto no pod ía ser de ma-
G L ? U^Ildad- Y a casa del Dr-
«¡TOI* Mon a qUien le debo, y van 
« * . !a vida y tuve el gusto de inver-
los t é r m i n 0 s como si d i j é r a m o s 
r-eg en vez de ser é l quien pregun-
* " ^ m o gigue el enfermo? Junto a m, ]6cho fn( yo quien ^ ei ^ 
tnr?6- preínintar ¿ c ó m o sigue ei Doc-
or- junto a su mesa de trabajo. 
GaSío0 °rCUrrI6 el dt>ming0 y el D r . 
su l t? « ^ I 1 ' llbre de 151 diaria con-
e s t , ^ vtUd,aba: a mI me Pare«i6 que 
de n * a Pues l0s í o l ^ t o s y libros 
Que estaba rodeado no eran maga-
zine8 ni novelas. 
l 8 Ü Í 5 m < ? - - - ¿U8ted P0!- a q u í ? . . . . . • siente aig0 anormal? 
*n~~li0' ^ c t o r , no: estoy muy fio-
9 ' débi l , 7 lo que siento e, mu-
cha curiosidad: quisiera hacerle unas 
preguntas. 
— Como amigo y cliente, o como 
periodista? 
—Como lo uno y lo otro 
—Pues empiece. 
— ¿ Q u i e r e decirme q u é enfermedad 
he tenido? 
—Pues simplemente grippe, o in-
fluncia alemana, que es igual, d^ 
forma gastro intestinal y que a c a b ó 
en forma mixta gastro intes t ina l y 
bronco pulmonar. 
— ¡ C u á n t a cosa! 
— Y a l é g r e s e de poderlo contar. 
—Me alegro mucho y a usted le de-
bo el poder hacerlo. ¿Y c ó m o diantre 
(Cont inúa en la p á g i n a S E I S ) 
E l S e ñ o r T e j e d o r 
Hemos tenido la s a t i s f a c c i ó n de re-
cibir la amable visita de nuestro an 
tiguo amigo y c o m p a ñ e r o en la pren-
da s e ñ o r Manuel Tejedor, rec ién lio-
gado de P a r í s , en cuya capital h i ejer-
cido el cargo de Encargivdo do Nego-
cios e Cuba durante lag ausencias dr, 
los Ministros ñor ser el Secretario de 
la L e g a c i ó n , demostrando siembro dis 
c r e t l ó n y tacto en sus delicadas fun-
ciones. 
No es el s e ñ o r Tejedor de los di- j 
p l o m á t i c o s que es tán cas i siempre au-
sentes de su destino, y la HceTjria que 
ahora disfruta y le permite visitar los 
patrios lares, ee la segunda que ha ob 
tenido durante los once a ñ o s que lle-
va en la c a r r e r a . 
Funcionarlo celoso y persona tute-
ligante, correcta e i lustrada, se h.i 
ganado donde quiera el a p r t c í o y la 
amistad de lo«; que frecuentan fm tra-
to. 
Nosotros tenemos un placer pn rei -
terarlo p ú b l i c a m e n t e nuestro saludo 
de bienvenida. 
L O S E S T A D O S U N I D O S Y L A G U E R R A U N I V E R S A L 
LA RENDICION INCONDICIONAL DE LOS IMPERIOS CENTRALES 
L a m a l d a d c o m o c a m i n o p a r a t r i u n f a r . - L a s c o n d i c i o n e s d e r e n d i c i ó n i m p u e s t a s a 
T u r q u í a . - L a s 2 5 c l a u s u l a s d e e s a r e n d i c i ó n , s i n l a f i r m a d e l a s c u a l e s n o s e h u b i e s e n 
mudo de tal rnpdo que Humado s u mo4 
TÍ miento representa un avance de on-
ce mi l las . L a rama inferior J l iga aho-
ra a Beaumont* precisamente a l oei4-
te del Mosa y la otra e s t á cerca de l a 
linde oriental de la t r a n se lya de Mor-
mal , a l oeste de a f a u b e n g » . E l avance» 
contra Gante es otro desarrollado del 
mismo movimiento y t a m b i é n amena-
za gravemente l a ún ica v í a de r e t i r a -
da que a ú n queda a los e j é r c i t o s ten-
tonJes. 
Todo é l frente, dofide l a frontera ho* 
la mi esa, hasta m á s a l l á del Olse estu-
vo en l lamas durante todo el d ía de 
a j e r . L u e g » hubo algrunos «eetoresi 
( P A S A A L A C I N C O ) 
A l pensar en ia caida de los impe-
rios ruso, turco, a u s t r í a c o y a l e m á n 
í p a r a lo que le falta demos t a m b i é n 
a é s t e por derrumbado) en menos de 
año y medio y comparando esta con-
f l a g r a c i ó n guerrera mundial con la 
exten.ia guerra n a p o l e ó n i c a que abar-
có m á s territorios que la actual en 
E u r o p a y c o n u i o v i ó el Norte de A f r i -
s u s p e n d i d o l a s h o s t i l i d a d e s . 
ca adonde esta no l l egó , nos extra- l e í a y de la C o n v e n c i ó n , l ío destru-
famos de Que la r á f a g a de libertades I yese Imperios seculares auncue co" 
que N a p o l e ó n l l e y ó consigo, sacadas 1 elios guerreó , ni siguiesen a sus vic-
de las doctrinas tormentosas de l o s ' torias, subleyaciones de los pueblos 
Enciclopedistas y d i Juego de P e - , y a r i o s que forman una gran n a c i ó n ; 
y que por el contrario, n i los súbdi 
ios d'i l a Bella Re ina L u i s a de P r u -
Bia, n i los del Emperador Alejandro, 
ni los m á s levantinos del R e y F e r -
nando 7o, lejos de repudiar el home-
naje a sus Monarcas, les demostra-
sen su entusiasmo por "Fernando el 
(Cont inúa en la p á g i n a S E I S . ) ' 
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D e l I n c e n d i o d e l 
C e n t r o A s t u r i a n o 
ZVÜETl r V S P E C C I O X O C U L A R . — E S -
T A M A Ñ A N A F U E A B I E R T A L A 
B O V E D A . — P O R L A T A R D E S E 
A B R I R A L A C A J A D E A H O R R O S 
Y S E P R A C T I C A R A UIÍ A R Q U E O . 
E s t a m a ñ a n a , a las diez, e l J u e a 
de I n s t r u c c i ó n de l a s e c c i ó n segunda, 
doctor P ó r t e l a , asitido del )secreta-
rio s e ñ o r Ju l io Reyes G c v l l á n y del 
oficial s e ñ o r Morales, se constituyíjl 
de nuevo en el edificio que o c u p ó el* 
Centro Asturiano, con el p r o p ó s i t o de 
pract icar una nueva i n s p e c c i ó n ocu-
l a r . 
A esta diligencia concurrieron tam-. 
b i é n el F i s c a l , s e ñ o r Francdsco Rojas) 
y el ingeniero municipal r e ñ o r A n -
dreu. 
Var ios obreros procedieron a es-
combrear el lugar donde se encuen-
t r a l a b ó v e d a p a r a p e l í c u l a s , que per-
tenece a la Universa l F i l m s Co. , e x t r a -
yendo de la mi sma gran n ú m e r o de c a -
jas , que fueren depositadas p r ó x i m o 
a aquel lugar. 
A l a hora en que escribimos estas 
l í n e a s , c o n t i n ú a la apertura de l a b ó -
veda. 
E l Juzgado se c o n s t i t u i r á de nuevo 
esta tarde para proceder a l a aper tu-
r a y arqueo de las cajac de caudalen 
de l a ca ja de ahorros de los goc io» 
del Centro Asturiano. 
liilW iltÉl iiUlÛ »̂)>UtÚI»»i>lttlft'> " " n " 'n'n• 
L a H u e l g a 
d e B a h í a 
L a huelga de los trabajadores dei 
bahia, continúa) en el misma estado 
que ayer. 
H a empezado a fundonaj? otro d6 
los ferrles con personal de l a es ta-
c i ó n de l a Ciénaga*. 
L o s patronos se r e u n i r á n esta t a r d a 
para tratar sobre la huelga, 
D P L A T E R M I N A L G U A N A B A COA 
Debido a la huelga general do o h r c i 
ros de B a h í a se interrumpid e l t rá* 
fleo de los vapores que hacen el s e r i 
vicio entre e l Muele de L u z y R e g l a . 
E l tráf ico de viajeros con Ouanaba"* 
coa se hizo por medio de trenes eléc-^ 
trieos desde l a T e r m i n a l . 
L a e p i d e m i a g r i p p a l e n 
l a R e p ú b l i c a 
KSTADO DEMOGKAFICO I>E XJA. , 
O R I P P E E N L A HABANA 
Casos de Grippe y Bronco-Pneumo-
nÍH, reportados hasta las 10 a. 
m. de ayer l.SW 
Casos comunicados por los docto-
tores desde las 10 a. m. de ayer, 
a las 10 a. m. de hoy. por Grippe. 336 
Nuevas Invasiones de líronco-Pneu-
monln. durante las 24 horas. . . g 
Dados de alta, por Grippe, durante 
las 24 boras 1C<Í 
Dados de alta por Bronco-Pneumo-
nfa durante las 24 boras. . . . 
Defunciones por Grippe M 
Defunciones por Bronco-Pneumo-
nía 
Total de casos reportados hasta las 
10 a. ni de hoy. restando las a l -
tas v defunciones « 1.759 
D E S A N T I A G O D E C U B A 
C o n t i n ú a la, epidemia reinante can-
tarado bastantes v í c t i m a s , entre e l laa 
personas muy conocidos de esta ao* 
ciedad, por lo cual son muchos qua 
tienen que asist ir varios entierros dÍE| 
rlamente. I 
EJ1 Alcalde Municipal, Hceudado Jo* 
el Camacho P a d n í , no peroilte fua< 




L a i s la de Lcmnog donde se 
firmaron las condiciones de 
r e n d i c i ó n para la s u s p e n s i ó n 
de hostilidades 
L a en írada- por los Dardanc-
los, al Mar de M á r m a r a , a 
Tonstantinopla, al Bós foro y 
al Mar Negro. 
Alepo adonde ha llegado el i 
General Al lcnby con su ejér- j 
cito-
(4) Mosul cerca del cual se h a l l * I 
el General Marshal l con par-
te del e j é r c i t o de Mesopota-
mia. 
(5) B a k ú (ciudad de los -vientos? 
en cuyas, c e r c a n í a s se hallan 
enormes >acimipntos de pe-
t r ó l e o que a l ser evacuada por 
los turcos v o l v e r á a poder de 
loe ingleses, que se Ja entre-
g a r á n a R u s i a , de la que for-
maba parte. 
(6i Batum, puerto del Mar N e g r j 
y cabeza del ferrocarri l a B a -
k ú ; fué cedido a T u r q u í a por 
e] Tratado de Bres t Litovsk en 
u n i ó n de K a r s y E r i v a n que se 
ven entre esos dos puntos. 
(7) Constanza, puerto de Bulga-
ria P0r donde Alemania se co-
municaba por mar con B a -
tum, do donde embarcaba «1 
p e t r ó l e o de B a k ú . 
(8) Odessa donde e s t á l a E s c u a -
dra rusa dei Mar Negro de la 
que se apoderó Alemania. L a 
flecha indica el camino que re-
corr ió l a escuadra ruso duran-
te el Imperio para la provi-
s i ó n d® tropas en la T r a n s -
"caucasiana y C i r c a u c a e í a n a . 
(Cont inúa en la plgina SBTS ) 
L a C r u z R o j a N a c i o n a l 
Por orden de l a s e ñ o r a Mariana 
Seva de Menocal, P r e s i d í r t a del C o -
m i t é de Damas, tengo el honor de co-
municar a todas las s e ñ o r a s y s e ñ o -
ritas que generosamente prestan su 
valldsc concurso a l a ^ b r a de la 
Cruz Roja , que el ta l ler de costuras, 
O'Reilly n ú m p r o 6, debidamente res -
taurado y deatnfectado, v o l v e r á a 
abrirse todos los d í a s de 9 a 12 de 
la m a ñ a n a , desde e l lunes, 4 de No-
viembre. 
L a s e ñ o r a Presidenta conf ía en que 
ninguna fa l tará , r e a n u d á n d o s e los 
trabajos con el mismo entusiasmo de 
siempre, reduplicando los esfuerzos, 
si posible es, pues en la a c t u a ü d a d 
debemos extender nuestro auxil io, a 
las poblaciones Infestadas del Inte-
rior de la I s la . L a Caridad y el P a -
triotismo nos lo exigen. 
Habana, 2 de Noviembre de 1918. 
J u l i a M a r t í n e z , 
Secretarla del C o m i t é de Damas da 
l a Cruz Roja . 
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DOS EDICIONES DIARIAS 
E B Rl. P B R I O O I C O DK M A V O K C I R C O ? J A C I O I V DK l.A. R J C P U B U C ' A 
Un Mensaje al Principe de Asturias 
De la notab'e revista mai?rl«lña 1 preciso que ser e s p a ñ o l vuelva a pa-
"LH E-sfera" tonianios los filefliente"» I recemos la m á s alta ejecutoria qud 
cap í tu lo s del interesante mensaie quts I puede ostentarse en la Humanidad y 
dirige el citado p e r i ó d i c o a s. A . e l I que aspiremos a real izar en lor tiem-
P r í n c i p e de Astur ias ; ¡ p o s nuevos empresas paralelas a las 
t i t á n i c a s que realizaron nuestros an-"Señor ; 
l iace treinta y ocho a ñ o s , un es-
critor asturiano, don Protasio Gonzá-
lez tíolís, publicaba uno de sus libroo 
y lo dedicaba a la Pr incesa de As-
turias. E n aquellas p á g i n a s pueden 
leerse palabras que tienen una inten-
epasados, sin tener quie  le ayudar 
sino Dios del cielo. 
Efectividad del Principado 
P a r a ello. Señor , pedid a vuestro 
padre, el Rey, que el Principado do 
Asturias deje de ser un t í tu lo hono-
sa actualidad. He las a q u í ; "ESI noblo ríf^ para convertirse en uu?i suma 
t í tu lo , creado para los inmediatos s u . 
cesores de la Corona de cas t i l la , ha 
llegado a convertirse tan s ó l o en un 
t í tu lo l ionqrífioo, que no oanserva en 
de realidades y de acciones, qoe sean 
l e c c i ó n y escuela, estíhauLo y ac ica-
te, promesa y premio. No un jugue-
te como la casita del P r í n c i p e , en E l 
el T:;;ÍH de Sonde se deriva va'.cr real E s c o r i a l , donde la ociosidad enervan-
de nir .gún g é n e r o , ni propiedad pe 
quoña ni grande, que clame a todas 
horas por en Señor . L a s ú n i c a s re-
laciones oficiales que se mantienen 
entre el Principado y el P r í a H p e . so 
reducen a la mera asistencia al a c t j 
solemne do la p r e s e n t a c i ó n y jura eu 
t i ;lo A l c ó z a r del r e c i é n nacido, 
que ba de ostentar el t í tu lo desda 
aquel mismo instante, y a l:i entre^ 
ga. c:i s e ñ a l de p le i t e s ía , de las do-
blas tradicionales en moneda corrien-
te, qu? pronto reciben a p l i c a c i ó n be-
ii' i t:u E s el s ó l o acto que, de tlem 
PO on tiempo, se verifica •/ consa-
gra el derecho que la soberana J fa -
ÍVetad del Rey don Juan I I d^jó es 
te s ó l o podía engendrar tra ic loneá , 
sino el austero palacio ent qu? debe 
v iv ir el caudillo de "na reconquis-
ta , se a l z a r í a para vos en Asturias. 
Covadonga debe ser vuestro templo; 
el Campo de la J u r a vuestro lugar 
de recreo; la memoria de pelayo 
vuestra l ecc ión diar ia; porque vos 
t a m b i é n , pr ínc ipe de Aaturiar;, ten-
dré i s que reconquistar a E s p a ñ a . 
¿Con q u i é n e s , con qué capltanej. | 
con qué e j é r c i t o s ? Mirad los tiem-
pos que corren y v e r é i s c ó m o el pa-
sado se deshace y c ó m o los bloque?, 
de poder que p a r e c í a n m á s fuertes, 
los l leva el aire y los aventa como vi-
lanos. Vuestro reinado de pr ínc ipe 
E N U S 
P R E C I O S O S 
M O D E L O S 
u ¡ec ido en favor de su hijo e' In- j . . , - J 
f.ure don Enrique, 8| bien el f tu lo do d? i f I" ^ S í í v.' í 6S" 
P r í n c i p e de Asturias se v e n í * usan-1p,rItual ^ b r e la Juventud; ha de ser 
do dc^de Don Juan i en 1388"- 1 tUI\a « o m P ^ e t r a c i ó n de anhelos con 
Estas nobles palabras. Señor , fue- itoda la ffente moza Jr brav,a ^ ^ 
ron como semilla arrojadas por el 
vi; Bto sobre t ierra es tér i l . 
t a profecía dci ncy sa'uo 
estas' 
r a acudir a reconquistar con su es-
fuerzo y su sacrificio la perdida 
grandeza de E s p a ñ a . H a b é l í de re-
d u t a r vuestra corte V v u e s t ^ ejér-
cito como Pelayo r e d u t a r a su mes 
nada vencedora. A nadie pre^nt^iS' 
quíién es, de qué luengas tierras vie Lcr-d, S e ñ o r del principad ), 
país • ras que escribe Alfonso A s á v I ne, q u é familias empingorotadas o 
bVí c;i su Crónica General de F . spaña: I norqueriras deja en su lugar. Como, 
' l>< n pelayo era solo e non liabiü L a i n Calvo r e t o r c í a los dedos a sus 
qnletj lo ayudar, sino Dios d i cíc lo . , • 
Do;if!o dice; "Don Pelayo", letí.l " E s -
paña", y p e n e t r a r é i s el sentido pro-
fótico de estas misteriosas pa labras: 
"Esr-ofia era sola c non había quien 
lo «yudítr, sino Dios del cíelo'". ¡Era 
sola! E r a sc la entonces, cuando toda 
E u r c p a corr ía el riesgo de la inva-
sión musulmana: no rec ib ía auxilio 
de ninguna n a c i ó n ni lo recibiera lue-
fo en toda la larga empresa de la li- I 
aerac ión del territorio, pasaron los j E s t a s legiones vuestras, lo ide nu 
Blglo* E s p a ñ a v e í a c laro s u . destine ' Se podrá permanecer d e s p u é s de los 
nrov ídenc ia l de bastarse a si misma, veint'cinoo a ñ o s ; estos e jérc i tos de 
d^ no contar con m á s fuerzas que las i juventud y esta nacionalidad de 
hijos para probar su brío, ved el tem-
nle de la voluntad y del talento que 
tengan los que lleguen a vuestro la-
do. As í , r e i n a r é i s verdaderamente 
sin que nadie tenga que reclamaron 
m á s sino que s e á i s el m á s dilirrente 
en la just ic ia y el m á s pronto en el 
esfuerzo. 
" L a Orden de Covadonr-n 
V a r i e d a d d e c o l o r e s , t í p i c o s d e i n v i e r n o , e n t o d o s l o s m o d e l o s ¿ 
Peletería "LA REINA" 
( A N T I G U A D E C A B R I S A S ) 
G A L I A N O Y R E I N A . T E L E F O N O ^ . 3 6 2 0 . 
gran batalla de la reconquista a que 
Pelayo os incita. Como a l lado del 
R e y hay Grandes de E s p a ñ a que he-
redaron los frutos del esfuerzo he-
roico de antepasados suyos, a vues-
tro lado deberá haber, con las mis-
mas preeminencias. Grandes de A s 
turias que p r o m e t e r á n conquistar, 
con esfuerzos heroicos t a m b i é n no-
bleza que dejar en herencia a sus su 
cesoree. 
Cuando, acabadas las va/JiGiones, 
estos grandes de Asturias vuelvan a 
sus universidades, a sus academias 
militares, a sus escuelas do ingenio-
ros. c o n t a r á n su convivencia, con el 
principe, como un cuento de hadas, 
y e n c e n d e r á n en toda ia mocedad, el 
deseo de ser cortesanos de .«se mo-
narca, soldados de ese caudillo. Y 
sino que, g e n e r a c i ó n tras g e n e r a c i ó n , dos desmayos de nuestra realidad 
h a b r é i s conocido cuanto ha valido y presente. Cangas fué y debo ser es-
valga m á s de la juventud españo la , cuela de principes, y a la vez alenta-
Cuando v i a j é i s , dondequiera que va- miento y aprendizaje de ciiuiulanos. 
y á l s , e n c o n t r a r é i s cortesanos vues- Donde se templaron los r e y s y los 
tros, que llegaron hasta vos romo so caudiHos que llevaron la frontera 
llegaba, por propios merecimientos, a crist iana hasta las t ierras de la nue 
los reyes de Casti l la y de Ty?ón, de v a Cast i l la , bî Yn pueden a d k s t r r s e 
N a v a r r a y de Asturias. L a orden de el rey y KM p o l í t i c o s que h^n de en-
Covadonga tendrá, en todo lugar de cender la nueva fe en E s p a ñ a en los 
E s p a ñ a . legiones que s e r á n vuestras i corazones de cuantos hombres en el 
por la fe y por el entusilasmo. ¡ mundo expresan su pensamiento en 
j el sonoro romance del R e y Sibio . 
« E s c u e l a s de pr ínc ipes y de ciudadanos , nue no e s t é m á s Don pe-
layo solo con Dios; que la n a c i ó n 
entera le a c o m p a ñ e ; que todo espa 
ñ o l se sienta soldado espiritual do 
la reconquista de l a Patr ia . S i de 
j á i s pasar esta o c a s i ó n ú n i c a de ha 
E s t a Orden tendrá la capital de su 
reino, donde fuera la Corte de Pela-
yo; donde nacieran sus hijos Don F a -
vi la y Herraesmda; donde n a c i e r a n ; ^ d r W a d o n g i r ^ ' e m á s ^ í ^ n -
los hijos de Favila- y los cuatro hi o;, j tuario re l i^oso el ^ X M W O f>ivU, la 
vos, pnncipe, s eré i s asi H amigo y el de Alfonso el C a t ó l i c o . . . No ¿e dlra es<;Uela ciudadana de las nuevas ge-
amparador de los mejores mozos de que no pued'm colgarse escudos » o - 1 ̂ pg^Q^^g uo ge o frecerá otra nin-
- mQ' la Patr ia , de los m á s sazonados fru- biliarios en el pueblo humilde. Precisa-1, 
r w ^ , P í de11v*rse ' « P W » * » y ^ e d a d no deberá tener m á s credo que tos de la raza. Ante vos, no habré — ' " en qUe Proolamaros 
despojada en las al ianzas, de coi i tem-(]a profec ía del Rey sabio; E s p a ñ a e , m á s casta, privilegiada que U del ta-
lento y la del trabajo. Andcrdo los 
a ñ o s , cuando el cetro Heíjue a vues-
tras manos y s e á i s rey de verdad, 
no t e n d r é i s que ir con una linterna. 
un hom-
plara* vencedora en las batallas v \ soia é non hay qnfcn la a y n J a r sino 
vencida en lo< tratado?. Luchando lo Dios del d é l o . Vuestro reinado se Ha 
'•onqulstanws todo, desde I05 muros j m a r á la Orden de Covadonga y r*-
arnhes de Granada al mundo en el que | ^ t a r é i s vuestros caballeros entre la 
el so l no se poma; pactando, eeomo-1 ch iqu i l l e r ía desarrapada de ias escue- como'"Di6Fene7 buscando 
dpndomos, transigiendo, lo ped imos( ^ y — — — • -entre l a alborotada mocedad 
^ f Í . - _ - J 1 * 0 ^ ! ? ^ 6 I a 6 i d e los institutos y lag Universidades. 
S e r á n los maestros y los c a t e d r á t i c o s colonias que educamos, y lo que 
n"or, la pronia fe en n u e s t r u » desti 
nop nacionales. 
Hay necesidad urgente de rehacer y 
quienes concedan la encomienda y la 
cruz a quienes tengan merecimi.'n 
tos por la a p l i c a c i ó n , por el entendí 
do reconquistar esta Patr ia osp ir í tua l ¡ miento, por la voluntad. Cada a ñ o . 
mir hemos perdido; este orgullo n a - ; las universidades, las academias mi-
.cioual, que es la s e n s a c i ó n de n ú e s - ¡ l itares y las escuelas especiales de-
tra personalidad en l a Historia , y [ s i g n a r á n a ouienea merezcan Re" vues-
nüe unas generaciones envilecidas | tros cortesanos en A&turiasi, y les pa-
dcelararon r id ícu lo sustentar, d e s p u é s g a r á n para que dignamente os acom-
do dejar nuestras escuadras en los p a ñ e n en la mesa y en el rticreo, en 
fangos de Santiago y de Cavite. E s el estudio y en la p r e p a r a c i ó n de'esa 
uu k4 0 U i n . n m n 
S E C R E T A R I A 
( J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A D E P R E S U P U E S T O S Y E X T R A O R 
D I Ñ A R I A ) 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
ÍC h a c e p ú b l i c o , p a r a c o n o c i m i e n -
í o los s e ñ o r e s a s o c i a d o s , q u e e) 
d o m i n g o p r ó x i m o , d í a 1 0 , se c e -
l e b r a r á , en e l s a l ó n p r i n c i p a l d e l 
p a l a c i o d e l C e n t r o G a l l e g o , J u n t a 
G e n e r a l o r d i n a r i a d e p r e s u p u e s t o s , 
p a r a t r a t a r a c e r c a d e los c o r r e s -
p o n d i e n t e s a l e j e r c i c i o d e 1 9 1 9 , y 
J u n t a G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a . 
L a J u n t a e x t r a o r d i n a r i a se c e -
l e b r a r á c o n a r r e g l o a l s iguiente o r -
d e n d e l d í a : 
1 , — A p l a z a m i e n t o de las e l ec -
c iones . 
2 . — C o m u n i c a c i o n e s r e c i b i d a s 
d e d i v e r s a s en t idades . 
3 . — I m p r e s i o n e s genera le s . 
L a J u n t a c o m e n z a r á a l a u n a 
d e l a t a r d e , y p a r a p o d e r p e n e -
t r a r e n e l l o c a l en q u e h a d e c e -
l e b r a r s e , s e r á m e n e s t e r l a p r e s e n -
t a c i ó n d e l r e c i b o d e l m e s d e O c -
t u b r e ú l t i m o . 
H a b a n a , 4 d e N o v i e m b r e d e 
J 9 1 8 . 
R . G . M a r q u é s , 
S e c r e t a r i o . 
C 9198 Ot-4 Bd-B 
tos e l  raza. nte s,  habrá mente por humilde, por espejo de la ;d i l lo del porvenir, c a p i t á n de la mo 
E s p a ñ a tradicional que hay que re j cedad> p i a r á n estos d ías do l a con-
conqmstar y convertir en n o v í s i m a , m e m o r a d ó n , se a p a g a r á n las lumlna 
y, por hidalgo y sejiorial a la vez-1 narias . se d e s v a n e c e r á n los párrafoá 
debtí ser Cangas la capital de esta 1 3 ^ 0 1 ^ ^ r e t ó r i c a s sugestionado-
M o n a r q u í a de e n s u e ñ o y de IhiEiones. ¡ rag y ^ fra?es hinchadas en la^ que 
que son cieij veces, mi l veces má: 
reales que todos los tristes y abat í bre en los vericuetos de la pol í t i ca , 
S a b e q u e e s BOMBON PURGANTE 
( D E L D R . M A R T I ) 
C o n v e n c i d o d e l o s a b r o s o q u e s o n 
s e c o m e r í a u n o » p e r o l o r e g a ñ a r í a n ; 
e s p e r a a s u m a m á p a r a p e d í r s e l o p o r -
q u e q u i e r e s a b o r e a r l o . 
B O M B O N P U R G A N T E , 
e s l a p u r g a 
q u e p i d e n 
l o s n i ñ o s . 
m m w t m be m \ 
UNICA LEGITIMA S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " . N e p l u n o y M a n r i q u e . 
el patriotismo se trueca en lia c i -
mera luminosa de un cohete. L a mo-
le grandiosa del Auseva v o l v e r á a 
quedar en soledad; a l a gruta donde 
Pelayo escondiera sus bravos no lle-
g a r á n sino creyentes a rezar y ci_-
rlosos profanadores a admirar el ta-
m a ñ o de l a ^ m o n t a ñ a y la tr is tura gris 
del p a i s a j e . . . Dentro de un siglo, 
cuando pueda conmemorafrse un nue-
co Centenario, es posible, Señor , que 
haya ideas nuevas sobre estos: moti-
vos de nuestros fervores actuales; es 
posible que hayan mudado las nor-
mas p o l í t i c a s , que hayan mudado los 
r é g i m e n e s . E l designio de les na-
cdonesi se m a r c a en una hora dts 
acierto, en un minuto de e r r o r . . . No 
dejé i s pasar, pr ínc ipe de Astur ia j , 
esta o c a s i ó n propicia que os orrecei 
la Historip y Naturaleza para, en-
er a E s p a ñ a entera en «I amor 
de la Patr ia . Mostraos pronto el rey 
de m a ñ a n a . Que E s p a ñ a no e s t é m á s 
sola, en el olvido de sus propios h i -
jos. Ante la e v o c a c i ó n de Pelayo, re -
conquistador, os lo pide ''..m todo 
respeto. 
L A E S F E R A . 
M I S C E L A N E A 
V K S T i n o s H K C i i o s ( o > T K -
TAS D1C F I B R A S D E ORTIGAS 
E n las calles de Rove, q,ue es una de 
las ciudades recuparadas por los fran-
ceses, se ha encontrado sobre el muro de 
una casa un cartel bastante curioso. Se 
baila impreso en alemán y en francés, y 
es simplemente una invitación a la po-
blaclói. civil para que recojan las ortigas, 
las sequen y las entreguen completamente 
deshojadas. Por cada 100 kilos se pagaban 
28 marcos. 
TÍOS alemanes fabrican telas con fi-
bras de ortigas. Esta planta textil fué 
empleada en la nntlgiledaíl por los egip-
cios. Eu el siglo X V I , en su "Thóatre 
d* agrk-ulture etí ni a su age des comps," 
Ollvler de .Serres, seiior del Tradel de 
Vlvaraias, cita la propiedad de la ortiga 
de producir superiores hilados. 
E n Mans, en el Delfinado y en el Lan-
guedor se fabricaba en 1706 la tela de 
ortiga pero dej<í de hacerse porque abun-
dan otras materias textiles. E s posible 
que después de la guerra vuelva a ge-
neralizarse su uso, aprovechílndose la ex-
periencia alemana. 
M OSTEXT.AÍ ION I L K t . A I . D E 
EA8 CONDECORAC10XES 
Dos bellas jrtvenes francesas han com-
parwldo ante el Tribunal de Policía co-
rrecional de París acusadas de uso In-
debido de condecoraciones. Es el pecado 
ile moda. Las mujeres sienten verdadera 
debilidad por ostentar una cruz o una 
medalla de guerra. 
I na de las señoritas acusadas tiene 
pintldfts años de edad; declaró que había 
eclhldo la cruz como recuerde, de un 
militar moribundo y que no pudo resls 
de Guerra; pero como se olvidaron de 
otorgflrmftla y las mdmuaciones tardan 
mucho tiempo en contestarse, decidí com-
prar una de dichas condecioraciones y lle-
varla sobre mi pecho, puesto que la tengo 
bien ganada. 
E l Tribunal opinó que la decisión de la 
Joven era confonne a !a quidad : pero no 
i.odíu ser aprobada por la Justicia, y en 
vista de esfo, la condenó a pagar una 
multa de W> francos. , ,. , 
E n cuanto a la otra "condecorada se la 
reconoció como circunstancia atenuante el 
"sentimentalismo", y sólo fué condenada 
a 28 francos de multa. 
M K \ A ( A K K E R A PARA EA8 
MI MKUl.S 
E n Autenuil (Francia) se ha instalado 
la nueva institución Ecole Technique 
Scientla. . « . 
L a originalidad de la Ecole Scicntia es 
que sus fundadores han comprendido que 
la profesión de auxiliar químico puede 
convenir y amoldarse porfectamente a las 
mujeres Es una profesión cuyo principal 
trabajo son los anúllsls de laboratorio, 
que no exigen un gran consumo de fuer-
zas, pues se realizan casi siempre con pa-
ciencia, asiluldad y una atención sosteni-
da y constante. 
E s una carrert^ nueva para las muje-
res, donde las que posean una cultura 
general podrán elevarse; pero que, en to-
do caso, ncontrorán una buena remune-
ración desde su ingreso. 
PN I R I G O R I F I C O GIGANTES-
CO E N FRANCIA 
Bn un departamento del centro de Fran 
cia había hace seis meses un bosque que 
atravesaba un gran camino. 
E l bosque ha desaparecido, y ahora, 
a los dos lados de la carretera, en una 
longitud de 12 kilómetros, se eleva una 
ciudad de casas do madera, donde vive 
y trabaja todo un pueblo de obreros y 
de empleados americanos, annamitas, chi-
nos, etc., que en total puede calcularse 
en mús de doce mil hombres. 
L a actividad en la carretera es sorpren-
dente, pues de continuo se presencia un 
desfile de grandes y pequefíos automóvi-
les que corren como centellas. Son ca-
rruajes que transportan mercancías pro-
cedentes de uno de los puertos del At-
lántico. , , \ 
Los edificios principales de la ciudad 
que allí ha surgido de Improviso consti-
tuyen un frigorífico gigantesco, construi-
do en menos de seis meses por los ame-
ricanos. E n aquellos Inmensos depósitos 
se conservan las carnes de 100.OOO reses 
muertas en los mataderos del Oeste ame-
ricano. 
M U E R T E D E L INICIADOR D E 
LOS "CAMOÜFXAGES" 
Bl pintor Abel Truchet, acaba de mo-
rir. E r a un artista original, el más re-
presentativo de lo que pudiéramos llamar 
la Escuela de Montmartre. 
Su Iniciación fué como decorador de 
"cabarets"; pero pronto logró elevarse eu 
su arte, llegando a una maestría de la 
que sus grabados dan la medida. 
Fué por la patria su último combate. 
Con la colaboración de Guirand de Scévo-
la Ideó y organizó la sección del "ca-
mouflagc . que ha prestado tan impor-
tantes servicios en el frente de guerra. Se 
recordará que el "camouflago" es un ar-
did para engañar al enemigo, para lo 
cual se imitan casas, cañones y hasta 
baterías con lienzos pintados y troncos de 
árboles Los alemanes han gastado bas-
) tante pólvora cañoneando con frecuencia 
' fantasmas. 
Truchet recibió la cruz de Guerra por 
sus trabajos. Ha muerto, repentinamente, 
a la edad de sesenta y dos años, en Au-
xerre. donde dlrigéa un taller de "camou-
flage" que se hi//0 famoso por sus inge-
niosas creaciones. 
UVA HERMOSA VACA D E 
ABASTECIMIENTO 
Se ha vendido en Inglaterra una hermo-
sa vaca nombrada "F/ske Ketty," cuyos 
méritos se consideran con razón, extraor-
dinarios. Pocos animales habrán contri-
buido en U n alto grado al abastecimien-
to nacional. 
E l año último, Esne Ketty. dió a la 
patria 2.410 galones de leche. E l galón es 
una medida Inglesa que equivale a cua-
tro litros y medio. 
L a vaca, como se ve. es un verdadera 
tesoro, y así se comprende que el nuevo 
comprador haya pagado por ella nada 
menos que 78.000 francos. 
L A ODALISCA lrt)JA D E CONS-
TANTINOPLA 
Nuestros lectores saben que hace varias 
semanas un voraz Incendio destruyó un 
millar de casas en Stambul y el Sultán, 
en cumplimiento de la tradición, "se per-
sonó en el lugar del siniestro." E s esta 
una obligación que en todos lo? países 
se impone al Jefe del Estado cuando ocu-
rre una gran catástrofe; pero en Turquía 
la visita va precedida de un extraño ce-
remonial. 
La notida del incendio se comunica al 
Sultán en la forma siguiente: 
"Una odalisca, vestida con un traje 
de color rojo y cubierta la cabeza con 
un turbante escarlata, penetra en la ha-
bitación donde se encuentre el Gran Tur-
co, y permanece ante él silenciosa y si-
niestra. L a aparición de este fantasma 
ardiente anuncia al Soberano que un 
KTiin incendio ha entallado en Constanti-
nopla y que debe cumplir su obligación 
de visitar los lugares de la catástrofe.-' 
UNA L E Y CONTRA LOS VAGOS 
Y LOS OCIOSOS 
L a ley contra la oclsldad, votada el 
4 de Agosto flltlmo por el Parlamento ca-
nadiense se ha llevado a la práctica In-
mediatamente. 
Todo ohmbre útil do dieciséis a sesen-
ta años, debe proporcionar la prueba de 
que se ocupa en forma práctica en los 
fines de guerra o en la vida económica 
del pais. Los vagos son detenidos y el 
magistrado decide si la profesión que di-
cen ejercer puede ser considerada como 
legal. 
Los estudiantes, los impedidos y los 
huelguistas accidentales no son castiga-
dos. La ley tampoco imuide que los obre-
ros usen su derecho a la huelga. E n las 
grandes poblaciones la Policía trabaja ac 
tivamente en la aplicación de la ley y 
los vagos son perseguidos sin descanso. 
LA BODA DK LA MITA D E L 
BAJA D E T E T I AN 
E l diario de Tetuán "Norte de Africa"' 
anuncia la boda de la hija menor del bajá 
de dicha cludlad. Sidi Mohamed Torres, 
con el sobrino del Selany. 
Ho aquí el ccrernonal a que habrá de 
sujetarse la interesante boda: 
Día de sábado.—Al atardecer, evposi-
ción de los regalos del marido. 
Domingo.—Al mediodía festival infan 
til. Méritos y moritns bien vestidos ron 
sus mejores trajes y alhajas. Al anoche-
cer, la c«remonia del Xunr. o sea el 
traslado del mobiliario y enseres de la 
novia que se entregan al novio. 
Lunes.—Nada. 
Martes.—Ceremonia la "Nebitn": reu-
nión nocturna de mujeres casadas, ata-
viadas con sus mejores palas, en compa-
ñía de las amigas íntimas solteras de 
la futura esposa. 
Mlérooles.—Por la tarde, gran ceremo-
nia femenina para poner la "Alheña a la 
novia". opeAción que dura basta entrada 
la noche. 
Jueves.—Gran fiesta nocturna de muje-
res casadas y solteras, que termina lle-
vándose la novia a casa de su esposo. 
e ¿SE LOGRARA Q I E VEAN LOS 
CIEGOS ? 
Un sabio polaco, M. Kann. soldado de 
la lesrión extranjera en Francia, ha idea-
do un aparato que permitirá percibir cier-
tas sensaciones visuales a las personas 
afectadas de ceguera por accidente o he-
rida de guerra. 
La Invención se fundamenta en los prin-
cipios siguientes: 
lo. No hay científicamente cuerpos 




P o l v o s d e l 
D r . F r u j a n 
D E ^ A R I S 
Ulan^uean «e adhieren 
mucho, son tenues, muy 
oSoro^os v delicados. 
C a j a s G r a n d e s 
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T e l e g r a m a s d e l a I s l a 
Q U E M A D U R A S G R A V E S 
(Por t e l é g r a f o ) 
Matanzas, Noviembre . 
A l in f lamirae le un reverbero BUA I 
frió quemaduras graves la jovpncitj I 
de catorce a ñ o s Esperanza Naranjo, I 
vecina de San Diego, n ú m e r o 1. Pu? | 
blo Nuevo. E n el centro de ¿ocorros 
fué asistida c o n s t i t u y é n d o s e allí el 
Juzgado. 
C O R R E S P O ' ^ L . 
D E S A N T I A G O D E CUBA 
Santiago de Cuba, Noviembre 4. 
H a n empezado escrutinios pasada» 
las e^oiones, n0 pudlendo todavía ase 
gurar c u á l e g son loa triunfantes. 
Otra vez el bandolero Rafaej Vatera, 
ha diado muestras de vida, presentán-
•dose en la cantina que posee, cerca 
de Songo el s e ñ o r J o s é González PrK'-
to e x i g i é n d o l e dinero, negándose!' 
Gonzá lez , por lo que le atsesinó ale-
vosamente. 
A l acudir el dependiente y un arrifi-
ro a auxi l iarlo , los agred ió , hirién-
dole de graved'ad a l primero. 
Verdadera m a n i f e s t a c i ó n de dudo 
fué ©I entierro dej s e ñ o r José Gutié 
rrez H e r n á n d e z , c o n d u e ñ o de " L a P!'t 
n:a de Oro", y antiguos agentes d*1 
D I A R I O , verificado « s t a mañana. 
T a m b i é n fué llevado a la última mo-
rada, ej joven Gut i érrez San Romá", 
empleado de la casa Gutiérrez, 
vas y C o m p a ñ í a , sobrino del señor 
J t s é Manuel Gut iérrez , Presidente dd 
Centro Colonia E s p a ñ o l e . 
Casaqníii. 
M A R C A S Y P A T E N T E S 
R i c a r d o I V I o r é 
I N G E N I E R O INDUSTRIAL 
KxJefe de loa Kíesoeiados d« Maitat 7 
Patea tes. 
Barftl-io. 7. altos.—Teléfono A-643». 
Apartado número «96. 
Se hace cargo de lo» siguientes traDa-
Jos; Memorias y planos de Inventos, soli-
citud de patente» de invención. KvfJlstrw 
de Marcas. Dibujo» y Cliché» de marca» 
Propiedad Intelectual, Kecursos d« WJ" 
da Informes periciales. Consultas, u"*' 
T18 Registro de marca» y patenta» •» 
los países extíanjero» y de marca» » ' 
ternaclnnalea. 
D E P O S I T O G E N E R A L : 
E D U A R D O A G O S T A 
S a n I g n a c i o 1 0 6 . - H a b a n a . 
U n d i u r é t i c o c o m o " M a o n e s ú r í c o " e s l o q u e V d . n e c e s i t a . 
D e !o b u e n o , lo m e j o r , en corba-
tas , c a m i s a s y r o p a interior. 
L A C A S A S 0 L I S 
O B I S P O . N U M E R O 1 2 . A L LADÜ 
D E L I N S T I T U T O . 
T e l é f o n o A - 8 8 4 8 , 
E l p r o b l e m a d e l a g u a resueltc 
c o n e l f i l tro I N G L E S G A L V 0 . Q«"' 
t a t o d a s l a s i m p u r e z a s d e U g u a , # 
a d a p t a a t o d a s l a s l l aves . " L a L » ' 
v e . " N e p t u n o , 1 0 6 . Teléfono 
t \ ' ^ é / d i ^ a ^ n f a i i r '^tT | A - 4 4 8 G . H a b a n a . E . _ 0 U v a r n ^ 
2o. L a jruerru, hasta en los casos de 
miis gravedad, no proroca la insensibi-
lidad del nervio rtptico. <xne permanece 
siempre en disposición de ser influencia-
do por una sensación luminosa. 
Autorizado para realizar sus experirn 
claa en Niza, M. Kann consíruj-ft un 
aparato poco voluminoso, en forma k de 
careta o mascarilla, llamado "loup". que 
«e aplica sobre el rostro del ciego y que 
se halla conectado a un dispositivo por-
tátil de inducción eléctrica. E l aparato 
tiene también lentes prismáticos, placas 
REGALO 
$ 5 0 a $ 5 0 0 
Y SE GARANTIZ4 EL SECBETO. 
fosforescentes y una cámara donde se f l l - I T ^ o MMM*!^ r» i n f n r n i e QUC 
trnn Ins variaciones luminoaas. I 1 0(13 0011013 0 i n i O n i l c 4 " 
dé 
I L a e x p l i c a c i ó n de e^te tecnicismo, es la siguiente: e l i m i n a c i ó n por el rif ión de los desechos, detritus y ve 
nenos que se fabrican en el o r g a n i ¿ -
'mo a expensas de una sangre viciada 
y cargada de á c i d o úr ico . 
E s el r iñón el ó r g a n o que lava la 
'sangre, porque é s t a pasa a t r a v é s de 
una verdadera malla por donde se eli-
minan todos los venenos, quedando 
solamente en ella los principios a l i -
'menticios que lleva para nutrir a to-
. . idoe los ó r g a n o s del cuerpo. 
Limpiando la sangre de los vene-
nos con MAGJíESUBIt 'O se ayuda a l 
r iñón , ó r g a n o depurador por excelen-
cia y se evita l a c o n g e s t i ó n que dia-
r iamente/sufre . 
G r a n n ú m e r o do disolventes del ác i -
do ú r i c o han sido estudiados por pro-
fesores y q u í m i c o s y todos ven eu 
llapnesiirico, preparado con fermen-
tos digestivos naturales, a c o m p a ñ a d o s 
de sales de litina, piperasina, etc., 
e l e , el ú n i c o que llega a hacer curas 
asombrosas. 
X A G N E S U K I C O se toma como di-
solvente del á c i d o úr ico , en la s i -
guiente forma: una cu:haradi ia tres 
veces a l d ía disuelta en agua y como 
digestivo una cucharadita media ho-
ra antes de las comldaf o siguiendo 
las indicaciones del módico . 
Rucesivamente. segfín las previsiones 
\ exactas del Inventor, los clepos sometidos 
« la experiencia distlníniieron en lufrnr 
del jrrls amarillento habitual: primero, 
todos los rolores del espectro, a partir 
Si su boticario no lo tiene, p ída lo 
en las d r o g u e r í a s del doctor Ernesto ¡ q u i a l e s . 
S a r r á , M|. Johnson, F , T^quechel, 
Majó o Barrer^" 
A S M A T I C O S 
Se aproxima el i n v i í r n o . E s hu-
mano preservar le del terrible mal. T o -
me el nuevo patente 
" I Í K > O V A í ) O R ( T B A M r 
C u r a el aáma, tos y catarros bro-
, Dpto. 
1 27051 
>optuno, 238. T e l . A.(>91fl. 
3 n.t. 
por resultado el castigo M 
de los robos en Muelles y ^ 
chas en los artículos de 'a u' 
guería SARRA,comunique.o 
H. G a r c í a Sor ia , TtB. RPV 41. 
c 823« 
¿Cuál es 
m á s ejemplares ^ f iU-
E D I A R I O D E L A 3 
A Ñ O L X X X V l 
D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 5 de i ^ . F A G I N A I f t i 
forreo de España 
( S E P T I E M B R E ) 
E n el Mnseo de Pintura 
E l r o b o d e l t e s o -
r o d e l D e l f i n 
(Cont inuac ión . ) L A OPIN'IOX D E I J C O N S E R J E 
ladrid 22 don 
des-
ruando el conserje del Mas«o 
joc,; García , a b a n d o n ó ayer H 
n S o del s^ñor F e r n á n d e z Luna» des- ; 
d - p r é s t e r dec fcuwdó i i . pudi- , 
mos hablar breves instante, con él . 
f mSstni presumas hubo ,ie res- , 
Monder QU" no puede explicar- e co-
^,0 se ha podido real izar el roño, por ; 
l e es tal la vigilancia que * ejerce 
en e3 establecimiento de día y noche, | 
n„r a no haber ocurrido esto de aho-
T\ él hubiera considerado siempre, 
imposible que un ladrón pudiera rea- • 
lizar una s u s t r a c c i ó n . ! 
Durante el día. cada de a s ; 
galas tiene su correspondierie ceba-
dor que no tiene ttáa m i s i ó n tiue vi-
eilar cuanto en el la existe. 
P r r la noche, antes de ces^r en sus ; 
'unciones los celadones. se c ierran 
toua. las nuertas y ventanas, y des . ] 
L é s de real izar esta oper . ic .ón , e l , 
rnnserje y otro empleado van cerran- | 
do con llave todas las v e n t a n a que | 
dan al exterior del edificio. | 
i M celadores de día no se retirar. | 
haita que los vigilantes nocturnos 
ocupan sus puestos. 
F«tos vigilantes no puecan dormir-
SP, porque de diez en diez minutos 
tipnen que introducir una llavo en los 
relojes de seguridad, y como el « e m 
no es escaso, apenas s i les queda el • 
' urciente nar?. ir de extremo a ex- j 
tremo de las salas para cumplir s u , 
mis'fin, teniendo que realizar duran < 
tc e] recorrido una i n s p e c c i ó n con-, 
" " S a puertas y ventanas del edi-1 
Pcio están cerradas con l iare, que ¡ 
obra en peder del conserje. 
T ̂  fractura t a m b i é n se hace impo-
cihTc sin notarlo, porque puertas y | 
Ventanas tienen timbre de sc -undad 
oue suena en la casa del comerJe. -
Debajo do la casa de é s t - está e" | 
coalte i^O de las fuerzas de 'n Guar-
día civil, que vigilan la part« exte- ' 
rio,- del edificio. 
nomo es sabido, la Guardia civil 
impide a toda persona qus se acér-
eme a las paredes murales dei Museo, j 
' También dijo el s e ñ o r García que no 
puede explicarse c ó m o ha sido abier- j 
ta la v i tr ina; pues l a llave de é s t a , ; 
romo las de las d e m á s , e s t á n conf | 
nuamente en su poder, sin separarse 
de ellas un Solo momento y las ce 
rraduras son muy complicada'. 
En la vitr ina de a l lado de la robar 
da están los objetos de m á s vrUor, lo 
cual prueba que el ladrón o ladrones, 
"ñuscaban aquellas joyas que fueron 
sustra ídas . 
E n estai vitrina., contigua 8 â abier-
ta por el ladrón , hay m a g u í a t o s ob-
jetos de cr is ta l y oro cuyo valor es 
incalculable. 
T e r m i n ó diciendo el consorJe del | 
Museo que la. s u s t r a c c i ó n ha debido • obra del escultor y grabador floren-i saciones se hicieran de modc con- trajesen a i Museo del P r a d c ; manda-
realizarse de día, aprovechando, sbi-|tino. ¡ creto. nos abstenemos de reproducir i to que tuvo cumplido efecto «u 14 do 
duda, a l g ú n descuido del celador. Ayer, al pasar ante la vi tr i í .a , no-1 nada sobre ese particular, entendien-' a^oj-ío de 1839. 
i té que el salero hab ía sido variado j do que as í . a d e m á s , no dificulttmoa | Condolido ol director don Federico 
en este escaparate 71 objetes; 32 en | 
el a n d é n interior, 27 en el mf-dlo y j 
12 en el superior. E n el otro escapa-
rate, que mira al final de la frale- j 
ría, e s t á n las alhajas o vasos de cria- i 
tal de roca, entre cuyas elegantes . 
formas se divisan el barro, ...l carro, 
la taza, el ave, el de l f ín , la si- rpre el 
perfumador, el jarro , el canastil lo, el 
cá l i z , la bandeja, el frasco, la salvi-
lia el azafate 7 ,a flamenquillu. I 
C r e í a m o s haver visto descritos a l ¡ 
gunos de ellos en el inventario del ¡ 
a b u n d a n t í s i m o tesoro que dt-jó F e H - i 
Pe I I , entre loe llamados en aquel | 
tiempo vasos bernegales; es'0 tAj de 
boca ancha y ondeada, u izá ios hay 
que se anuncian como S<eni:ina he-
chura del famoso Valerio Vk--m:ino, 3 
de los Mi&seronio, o de n u e s t T Jaoo-
me de Trezzo. Algunos tienen precio 
sas monturas o guarniciones, debidas I 
a excelentes orfebreros, y no les ex-
ceden en n iér i to los celebrados ejem- ¡ 
piares del Gabinete de gemas de la i 
Galer ía de Florencia, del Tesoro Im | 
perial de Viena o del Gruñe W^wolbe 
do Dresde. Contiene el escaparate 2» j 
objetos en el a n d é n inferior, 14 en j 
el medio y siete en el alto. 
L a s roturas y desperfectos que en i 
estas a lhajas se adviertn, estnn c o n -
signados en el inventarib bajo el cual 
tderon entregadas en 14 de ngor to de 
1839 a l director de este Museo, don i 
J o s é de Madrazo, y provienen de la ¡ 
mala manera en que fueron llevadas ¡ 
a F r a n c i a en 1S13, dejando sus estu 
ches en Madrid. 
L A S J O Y A S R O B A D A S 
Lae joyas que han desaparecido son 
laa sigjilentes; 
Vaso afialado, con un pie v base de ' 
g é n e r o de bolla, todo de piedra san- j 
guinea, labrado. L a base, guarnecida i 
con cuatro delfines y otros detalle- 1 
Todo de oro tallado, y con un peso i 
total de siete onzas de oro^ 
—Otro, con hechura de o p ó n . <, 
á g a t a con tapa hendida de oro tal ln- . 
do, y esmaltado de blanco, arul , rojo I 
v verde transparente, de ocho onzas | 
do peso en oro. 
—Otro, forma ovalada y armi l lera ' 
do, de piedra blanca, pie y base di' I 
oro tallado. E l rebajo es blanco, azul 1 
y verde transparente. Dies . onzas. . 
—Otro^ de á g a t a , hechura copón, j 
terminando en dos cabezas de ágiii l^ ; ; 
ocho piedrais ovaladas y oeno m'edios I 
cuerpos, representando figuras de Em-1 " ' — 4 
S r j S ? l L í 5 S : ? * 5 S f i S ? ! ^ ^ c a n c e de todos, especialmente en e l . E n Manzanillo, la s e ñ o r a Josefina 
L a fur ia d e los e l e m e n t o s e s i m p o t e n t e 
-r» a n t e l a r e s i s t e n c i a d e l T e c h a d o -:-TERNOLIT PLANIOL 
¡ La Teja Temolit Planiol, os una teja plana, fabricada a baue de cemento y amianto, por un procedimiento patentado. Es incombustible, impermeable y refractaria al calor. Es la que me-. i i i nos pesa, siendo la más resif tinte. Es la que cuesta menos, i '• 1 
Defiendr. sus intereses. Sin pagar nada conozca lo que le ahorrará dinero y peligros.. 
Escribanos y le mandaremos; Gratis enteramente. Presupuestos y Catálogos. 
S u c . D E R . P L A N I O L 
M O N T E -361. T E L E F O N O A-7610. H A B A N A . 
c a p í t u l o de novelas, p o e s í a s , libros de de Tora l de García Agreda. 
de sitio, v al detener mi a t m e ' / n e'i ¡ la a c c i ó n de la Just ic ia . 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L O S SR- ' e l l o , n o t é la falta de otros objetos E l s e ñ o r F e r n á n d e z L u n a r. ianites-¡ mór í to art í s t ico y tan ingente valor 
ÑORES V I L L E X r A S Y G A P . ^ E L O (dando inmediatamente cuenta ile eUu , tó anoche que desde quo se tuvo co-; estuviesen ob?curecldas en los hu-
j a l s e ñ o r Villegas." : nocimiüento del suceso a d e m á s de la i mjldes escaparates de la sa'a ocha-
E n el espacho del director a^l Mu ¡ Neg.ó el s e ñ o r Garnelo qu.}. como | labor aportada por él y por su briga ; vada de la planta baja, dondo on un 
aeo hubimos de visitar a los s e ñ o r f - i h a dicho a l g ú n per iód ico , é*! sea res-• da, el director ífeneral de Seguridad, principio so .•olocaron. y en el las-
Villegas y Garneilo, para inquirir de-; taurador de los objetos robados; pues tieñor L a B a r r e r a , dirige personal-; timoso estado en que fueron tra ídas 
maltado. Nueve onzas. 
—Otro, abarquillado. de íf lepi 
oriental y plata dorada, figuras de del 
finos tallados. Seis ochavas lo oro. 
—Otro, forma barco; un filete de 
ágata , filigranas de plata dorpda. Una 
onza de plata. 
—Otro, hechura de taza de 'ap iz lá -
zuli. Cinco ochavas de oro. 
— J a r r o con tapa y asa de a5^ta. L a 
topa simula una negrita de modio 
de Madrazo, de que alhajas de tauto j cuerpo y de la misma piedra. E n la 
figuras esmaltadas en blanco, repre-; 
sentando la Prudencia, l a j u s t i c i a 7 
l a Templanza; de colortes y transpa-
rente. Diez y seis onzas. 
—Otro, con la*? figuras de la Forta 
leza. l a EJsperanza y la Templanza. 
Remata en dos figuras. 
— Otro de á g a t a esmaltad. . E n la 
base, 20 camafeos de varios a m a ñ o s . 
Tres onzas. 
—Otro de Aflpta esmaltada E n la i 
da 7 á g a t a . E U el remate, cuerpo y i A l dc arte m termi. 
pie. 16 camafeos, seis onzas I nar . t c. 
- Otro, forma copón , de ás'aia con I ' Bohem¡ai la e x p o s i c i ó n de cua-
ocho piedras p e q u e ñ a s guarnecido de drx)s 0bjetO8 artístjc(>s que noy p r i . 
oro a modo de l lam?. E l pie d^ hoj^s, | ,ra en el ^ de Gaiian0( eSt.. piendo 
cintas y genero de gallones E n la ba-, el .rende vous., de nuestra . . ¿ m e . 
se, una figura dfe cuerpo entero man-1 ^ ¿ gin fin de ^ ^ o ^ ^ qUfi 
tiene el vaso en una mano. T^do es- ^ c i h e com Cuervo SobriiUjS en 
San Rafael y Aguila lo «igur, siend 
viajes y enciclopedias caseras, cuyo 
surtido es completo. 
T a m b i é n debemos hacer honor a 
las casa? que por sostener su d i é n t e -
la y aumenta-^a a la vez sostienen el 
> bajo de los tiempos normales 
'•iemplO: i^a Mimi, que vendf; a 5 y 
6 pesos los sombreros de invierno 
que hoy cuestan doble. 
talles del robo. 
Nuestros deseos de recoger dato* 
para la i n f o r m a c i ó n no pudieron ser 
satisfechos: pues tanto el director co-
mo el subdirector del establecimien-
to evadieron cortesmente La. respues-
ta a nuestra^ preguntas dici'm lo que 
cumpliendo ó r d e n e s de la P o l i c í a te 
nían que guardar un absoluto silen-
cio para no entorpecer los trabajos 
de invest i 'gación que se vienen rea-
lizando. 
Esto no obstante, el i lustre Ville-
gas nos dijií que anteayer, como 
todos los d ías , a primera hora de la 
mañana le comunicaron el parte do 
que no hab ía ocurrido noveiad algu-
na durante la noche 
Por la m a ñ a n a no acudió a su des-
pacho por encontrarse enfermo de la 
visla, y p r ó x i m a m e n t e a las dos dc 
la tarde rec ibió un aviso t e l e f ó n i c o 
de que se había descubierto la sus-
tracción e inmediatamente yo tras la 
dü al Museo, ordenando a l señe r Gar 
cabeza de la figura un magní f -co ru-
bí Dos onzas de oro. 
—Vaso p e o n e ñ o , forma de b?rco, d.í 
ágata . Onza y media de oro. 
—Pieza forma piriírníde de piedra 
de diopparo de Egipto en dos pedazos, 
tornillos y tuercas de oro embuti-
dos. 51 rub íe s (falta uno.) s'es esme-
algunas de dichas restauraciones son , mente los trabajos para el esc larec í - a l Museo, dispuso en 18P6, coa anuen-
debidas a Tri l les . 'miento del robo y sus derivaciones. I c ía de la U l m í n M r a c i ó n i^'trimo-
' L S ^ o v , ^ ^ T ^ V l ^ J * ! * 1 * 1 ' «u« se «roPtáfraln y c..mpusie-jra1das de CTan tamari0. 0 n z a y media 
* fecha haya podido encontrar ja Po-1 ran, dentro del mismo Museo, las que dQ oro 
B U S C A N D O A L A U T O R . J T E Z feg-1 Uflí», el s e ñ o r Perniindee; L u n a so; eran susceptibles de una restaura- ' _ r A n í , « i ^ r a tummir-M tailfl-
P E C I A L L O S T R A P A J O S D E .mostraba esto, madrugada tan r t ser - ; c ión sencilla y pronta y sin ¡ m ^ A a r ^ r ^ ^ l f S ^ r S ^ ^ Í ^ S 
A N O C H E ; vado como el viernes. ni menos quitar pieza alguna. ^ í e s de varios í a i n a t s ' v í> t j 5 ¡ 
j Verificado esta les m a n d ó hacer lo? U n a onza. 
E l robo de que ha sido objeto ol | E L T E S O R O D E L D E L F Í N i escaparates actuailes, para que pudie- _ T T a rorma cnnrtn ña niedra 
tesoro del De l f ín de F r a n c i a , que se j 1 t-nn ser estudiadas, y a ú n dibujadas Wan^an ¡ ^ m ^ L r e s W n á un Tát i ro 
conservaba en nuestro Museo ..e p i n - . Los objetos robados p e r t e n e c í a n J con toda comodidad, sin sacarlas de | v debajo tr^^ ninfas e s c l a v a T-es 
tura, c o n t i n ú a siendo objeto üo 'os |como se ha dicho, al tesoro del Del-i sus joyeros | mascarones ^maltados . E n pecho 
A . O ? ^ "ftím c°ment^r:of - é , ' f in de Fra.ncia. ^ ¡os escaparates o v i n c a s y de de, sá t i ro Un m a s c a r ó n hueco Doce 
Ayer, a ult ima hora de la, tarde, i S e g ú n hallamos en el C a t á l o g o des - ' l a s -ilhajas que c o n t e n í a n , el Cat-Hogo as 
el presidente de la Audienc'o ne Ma- criptivo e histórt i to del Musco del ¡ hace la siguiente d e s c r i p c i ó n ; - V a s o de iasoe de Sici l ia 'uarne-
dnd, n o m b r ó al juez del distrito do i Prado, hecho por don Pedro MadrH-1 " E n el escaparate que m:r i hacir-. ¡ .d ]p J * - - n Í B r t l d á í Fran 
la inc lusa , don F é l i x Ruz . 3uez espe-' zo, estas alhajas, heredadas de su pa-j la entrada e s t á n los objetos de orfr- j1"1 epic L z a s de olata F n la boqul-
cial , encargado de instruir sumario dre por el Rey don Felipe v , vlnie- i brer ía , propinmente dicha, er que s.r 'ffan6 40 camafeos 
en este asunto. ¡ ron a E s p a ñ a , y fueron entregadas I comprenden vasos, tazas copa* y co- _ o t r o de /lffata con "eis p i a r o s 
E l s e ñ o r R u z procedió a interrogar , al conserje y aposentador fluí pala- pones, cofrecillos y otros rec ip iente» Q i HiQmnnte» 11 n ih íe» v 11' Mme-
al conserje del Museo, don J o s é Gar c í o de San Ildefonso, don 1. ,mingo i'm forma de tibores, perfumadores», ^ í l ^ P ^ r i o s t a m a ñ o s no v me 
efe; al calador Abelardo A r r i b a s . ' M a r í a sann i (qpe era a la ve^ pintor! pomos, salvi l las , jarros , u r n a s sale- 1 
otro empleado llamado Ignacio C r i a - ¡ de c á m a r a y arquitecto dei empresa-1 ros, vinagreras, fuentes, bandcjil las, 
do y a otros dos celadores. ¡ d o Rey,) sin formalidad ab iura ¡ c o n c h a s , platillos, barcos y huevos ya 
Terminada la d e c l a r a c i ó n , todos ] Sanni las tuvo reunidas con otras | de d iá spero s a n g u í n e o , y a de amatis-
por la riqueza y "sprit'' de sus ioyas 
v la calidad suprema de sus t r i l l an -
tes. 
L a Aurora , que acabo de recibir 
me espera con sus bisn escritas pági-
nas, y su interesante in formac ión . Va-
mos a saborearla como rico presente 
de un día de días . 
ZATTS. 
N e c r o l o g í a 
H a n fallecido; 
E n Matanzas, la s e ñ o r a Isabel V a -
lera, viuda do Castro. 
E n Encruci jada, la señora María 
Josefa Ramos. 
E n Victoria de las Tunas , la s e ñ o n 
Arcadia Machado viuda de Tr i s tá y D 
L u i s Goya Lorente, Administ-ndor de 
la Sucursal del Banco E s p a ñ o l 
E o G u a n t á n a m o , el Licenciado J u a n 
R a m í r e z Ortiz. 
L i g a B e n e í a c t o r a d e 
l a M u j e r 
E n estos d ías se i n a u g u r r a á n va -
r ias delegacicnes de osta sociedad, 
por lo que necesitamos maestras de 
i n s t r u c c i ó n elemental y superior, d« 
i n g l é s , piano, m e c a n o g r a f í a y taqui-
graf ía para las clases nocturnas. 
Corto sueldo y ayudar» a una obra 
altruista—educar y proteger a la mu-
jer p o b r e — t a m b i é n se 1c avisamos a 
todas las que quieran aprender que 
pueden inscribirse en la S e c r e t a r í a , 
Santos Suárez n ú m e r o 3, altos, J e -
t ú s del Monte, de 10 a 1 de la tarde 
todos los días h á b i l e s . 
L a Secretaria, 
María de Cárdenas . 
N u e v o F o l l e t í n 
Hoy empezamos a publicar la inte-
resante novela "Eímigración," que ha 
de causar s e n s a c i ó n profunda, l a 
historia conmovedora de una famil ia 
gallega que emigra a Buenos Aires , 
y en ella se pintan admiirablemento 
la? costumbres de Galiciai 7 las de 
la Argentina, a l a vez que todas las 
grandezas, miserias y peligros de l a 
e m i g r a c i ó n . Su autor, el s e ñ o r Al fon-
so do Vienne, sabe interesar y con-
E n Trinidad, el Concejal don J o s é mover, y no dudamos que su novela 
Arr ió la v carierino. s e r á leída con a tenc ión profunda. 
S Í L ^ ^ ^ o ^ - S Í 8 la deTluncia a' ellos fueron puestos en l iberídd. por ¡ a l h a j a s que de antiguo pose ía la Co-i ta o jaspe oriental, o iapiz-]:-,zuli, o iii7r.a,no ce vjuara.íi. resultar 
dia onzas de oro 
A d e m á s hay ocho piezas a las que 
les faltan algunas partes. 
. n o resultar cargo alguno contra 
Respecto a lo robado, dno que sin ei]0ij 
especificar otros detalles acerca de " Dllrante toda la noche, el s e ñ o r 
'os cuales tiene que guardar si-encio, -
también se ha notado la falta de dos 
dragones de esmalte y dorados, que 
en forma de asas guarnecen dos co-
pas de unos 30 c e n t í m e t r o s de altas. 
(Cont inuará . ) 
piedras preciosas, que adornabi.n dos 
ánforas. 
A juicio del s e ñ o r Villfiigas, el l a -
dran o ladrones, deben ser personas 
entendidas en cuestiones ar t í s t i cas 
la 
Carnet Gacetilero 
E l Circular en Monserrate. 
L o s estudiantes orientales de. la 
Universidad Nacional, ayer reunidos, 
h á n s e organizado en comisiones para 
aportar su ayuda o m n í m o d a a la tie 
roña, s in que por el oficio de írreífier • á g a t a , o jade, o prasio y marcasita, 
se le hicálese cargo alguno, p r r pr i - i etc. y con preciosas guarnicionas de 
mera vez se inventariaron en 1774.' oro y plata, cinceladas o esmaltadas 
Ruz , por un lado, y el jefe de la b r i - l y en 177G m a n d ó Carlos H r , en Real | y figurando bichas, amores, sierpes 
gada de i n v e s t i g a c i ó n cr iminal , s e ñ o r I orden comunicada por el m a r q u é s dw | v d e m á s seres animados, con incrua-
F e r n á n d e z L u n a , por otro, C':hfipua-1 Grimaldi , que fuesien d e p o s í t a l a s en ' taciones, ora de pedrer ía fina, ora de 
ron sus trabajos. 1 el Gabinete de Histor ia Natural , pa-1 camafeos y piedras grabadas, 
v dos a n l i r w o n e s de e s m a b » con per iód icos acogen distintas r a i n s t r u c c i ó n del púb l i co . Algunos de estos objetos .parecen 
Jí-T- t ^ . - _ ^ — . ^ f i , ° n verdiones de las declaracionea hechas | E n aquel Instituto permanecieron! primorosos ejemplares del a n e de 
por :os empleados del Museo nnte las | hasta que en 1813 se las llegaron a ! Benvenuto Cel l ini , del Caradosso y 
autoridades Po^'cfacas y judiciales . ; P a r í s los franceses. Restituidas por i del Firenzueia . Acaso otros provienen 
De ellas se deduce que alpunos de I d Gobierno de la R e s t a u r a c i ó n en | del celebrado tesoro de Francisco 1 
lo» declarantes manifestaron ciertas 11815. volvieron a quedar custodiadas j v Enrique IT de F r a n c i a , y salieron . , . „ , . . 
u s t rac - ión han tenido r u é reali-1 , de ai l comPanero- PPro eo- en el mencionad^) Gabinete, has ta ' de los talleres de aquellos famosos! r r a natal, tan duramente castigada 
/ n ía en varios d ías por se** preciso • pudieron probar, ai e s t á que S. M. la Reina Gobernado-a. or-1 nlateros de Par í s N i c o l á s Mai-sl. G u i - , por la peste. Y han comenzado por 
bastante tiempo para ir quitando las corapi'cbado que dichas acu- den ó, en Diciembre de 1838, oue se 1 l lcrmo Cas t i l l ón y L u i s Beuoist. H a y , abrir entre ellos una s u s c r i p c i ó n , que 
arlicaciones a que se hace referencia 
anteriormente. 
También expuso el s e ñ o r Villegas. 
TUo tanto como el robo, siertc el sa -
crilegio a r t í s t i c o realizado por el la 
drón, toda vez que algunos de los 
nietos , aún suponiendo que f-ean ha-
llados, perderán m é r i t o , tanto por 
ser di f íc i les su r e c o m p o s i c i ó c como 
porque en algunos su principal valor ' 
estriba en los trabajos de orfebrería 
fp'e en ellos se realizaron. 
T a m b i é n se l a m e n t ó ©1 director 
del Museo de algninas infoima» iones 
publicadas, suponiendo falta de vigi 
lancia en el edificio. 
" L a vigilancia que se ejei-oc—diju 
—es muy rigurosa Pero, esto no obs-
tante, no bace a ú n mucho tiempo pe-
di al Gobierno que se aumentara el 
número de vigilantes y mi pet ic ión 
fué denegada." 
Terminó diciendo el i lustr? pintor 
que no puede explicarse quién ha 
Podido ser el autor del robo, deee-
enundo la idea de que pueda haber 
sido a lgún copista, toda vez que é s -
fos, mientras realizan su labcr e s t á n 
violados con toda d iscrec ión por los 
celadores. 
Respecto a la fecha en que se co-
"'efiera el robo, dijo que no nodía 
precisar; pues él la ú l t i m a ves qu • 
^tuvo revisando los objetos ue la vi-
«"ina fué en julio, con motivo de una 
« s i t a de la Infanta D o ñ a Isabel, a la 
Que fué mostrando los objetos que 
**** se guardaban. 
E l subdirector del MU8e¿. gefior 
j á m e l o , dijo que él personalmente 
aescubri6 el robo, debiéndos-í el dcs-
^Ubnmiento a la casualidad. 
. nn C5ta vitrina—dijo—se RSOardÜ 
"n magní f ico salero, debido al einrel 
•c Benvenuto Cell ini , y cor. Lastan-
tri¿"CCUOncia me r"™13' ante 'a vi 
P A R A S E Ñ O R A S , S E Ñ O R I T A S Y N I -
Ñ A S . U L T I M O S M O D E L O S d e l a 
T E M P O R A D A . L O S A C A B A M O S 
D E R E C I B I R . 
E n t e l a s d e g r a n n o v e d a d , e s t i l o s 
v e r d a d e r a m e n t e e l e g a n t e s y c o -
l o r e s p r e c i o s í s i m o s . 
P R E C I O S M U Y B A J O S 
Las Galerías 
O ' R e i l l y y C o m p o s t e l a 
Para admirar esta prodigiosa 
c 9246 alt 2t-5 
en el acto produjo 5S pesos 
De una juventud así ¿ q u é pueblo nc j 
Se enorgullece y espera confiado un 
porvenir r i s u e ñ o ? 
J ó v e n e s casaderas que a m l i s el es-
tudio con pantalones, no m i r é i s si a l 
par que vosotras 0g v e s t í s a la liltima, 
en los almacenes de L a Opero, (Ga-
l íano 70,) vuestro novio estudio o 
jcurra simplemente; si es agraciado o 
feo, o si paira ser elegante, ¿e trajea 
en E l Capitolio, la gran s a s t r e r í a de 
Prado 119, y se calza en L a Bomba. 
Ha sin par peletor ía de la Marzamx de 
I G ó m e z ; mirad, ante sque nada, si tie-
| ne un corazón bien puesto, capaz dc 
1 todo amor noble y de todo noble «acri -
| crif.cio. 
I ;Qué desastre el de los a u s t r í a c o s ! 
Cinco mil soldados y trescientos mi ' 
c a ñ o n e s , o vice versa, han peid.dQ. en 
ol frente de Ital ia. 
Casas hay en la Habana, como la 
¡ dc Langwith, 66 do Obispo, pr inc ipal , 
i importadora de semillas, aves de ra-1 
I za y ar t í cu lo s para avicultura y a p i - | 
i cul tura que aponas reciben con qué1 
llena rsus pedidos normales. I 
Algunas, como la m u e b l e r í a de C a r . I 
baila Hermanos. San Rafae l Í;;C, tiie-
n^n que suplir con la p r o d u o u ó n crio-! 
Ha. la iu iportac ión del Norte, en lo \ 
cual sale ganando el consumidor evi- \ 
dentemente. 
Otras como L a Vaj i l la . GaKano y i 
an.ia, reciben tarde y mal sus princi - I 
palet a r t í c u l o s ; y hoy la lo^. Limo-
ge?, ma\ñana el cristal Postoria, pa- ; 
sado las l á m p a r a s valencianas, llegen , 
con la lentitud de hace un siglo.-
Pi-ro aún hay mas. y es la i ; trest ía 
de todos. 
L a Librería Cervantes, qu» como 
ya es notorio, vende a prec'os t a r a t í -
rimos l l egó a tener que doblar casi 
el precio de las obras e s p a ñ o l a s . Hoy | 
quo el cambio bajó , las tiene ya a l ' 
m m m m 
E L SEÑOR J O S E MARIA RIVAS. E X - P R O -
F E S O R D E E S G R I M A del CASINO ESPAÑOL 
D E L A HABANA, profesor particular del cuerpo 
de Artillería de la Ca-
bana (S Batería) y de 
numerosas personali-
dades residentes en es-
ta Capital, nos habla 
del L I C O R de B E R R O 
en esta forma: 
Sr. Angel Fernández. 
Inquisidor, 15 . 
Ciudad. 
Muy señor mío: Estando 
con un fuerte ataque gripal 
y habiéndome enterado por 
los testimonios que a diano 
publican los periódicos, de 
la eficacia de su LICOR DE 
BERRO, para combatir afec-
ciones semejantes, lo tome, 
obteniendo tal éxito, que en 
tres días quedé completa-
mente bien. 
Lo que me complazco en 
manifestarle, con la expre-
sión de mi gratitud. 
Y quedo de usted muy 
atento y S. S., 
• : .^v: . ' • 
ICOR DE BERRO 
está reconocido que es lo mejor para Catarros, Bror-
quios y Pulmones. Pídalo en Bodegas y Cafés. 
A L P O R M A Y O R : C A S A D E 
A N G E L F E R N A N D E Z , I n q u i s i d o r N o . 1 5 . 
H A B A N A . 
P A G I N A C U A T R O . u iAKiü D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 5 de 1 9 1 » . ^ L k X X X V i 
HABANERAS 
E n l a E x p o s i c i ó n d e l o s 4 0 1 
E l acontecimiento del d í a . , mas de la epidemia en la región ca-
No es otro que la fiesta de la E x ' " ^ ^ el la Exp0Slc¡6n. 
posicon de C a n c a t u r a s en las horas ^ caricaturas quc cont¡cnc han 
ulUmas de la tarde. | s¡do ^ ^ a ia fecha. 
E l local de la Asoc iac .on de P nto-, , ^ ^ R a m ó n Mendo7a 
res y Escultores donde esta instalado 
el original y recreativo concurso 
verá muy favorecido 
H a b r á \ c n t a de postales. 
Se rifará una a c u a r e l a , 
Maisaguer, a d e m á s 
ob 
?e las de sus hermanos Miguel y Víctor , 
pasando la de Truffin a ser propie-
dad del «opulento caballero don Ma-
j ' nuel Rionda, que ha comprado un 
' j ' - paimeau de Melero, allí expuesto, por de m u ñ e c o s , c a - ] p 
la suma de trescientos pesos 
L a caricatura del doctor Julio de ballitos, etc. 
Y no faltará el baile. Cárdenas ha sido adquirida por su 
A .se objeto, y p a r a m a y o r amen.- ^ ^ ^ Morales> .. 
dad de la tarde, c o n c u r r i r á la ^ ^ que se vend¡erop> 
de la Marina de G u e r r a , la c u a l , con, ^ ^ ^ exh ib iéndose , 
u insustituible director, el teniente 
Iglesiüs, e s tará apostada en la planta 
baja de la casa . 
Por vez primera, desde su apertu-
ra, se cobrará la entrada en la E x -
pos ic ión de los 4 0 1 . 
Cuesta cuarenta centavos. 
Todo lo que por este concepto se 
recaude, agregado al producto de la 
venta de postales, a cargo del C o r n i l , " l e z de la Rena. 
Central de S e ñ o r i t a s , irá a las v í c t i - ! Toda de retratos. 
cuéntanse las de Manolo C a r v a j a l . Fe 
derico Morales. Eddy Abreu y el Ma 
gistrado Figueredo 
L a de Beba Larrea , única caricatu-
ra femenina del concurso, pasará a 
manos de la linda señorita. 
A la Expos ic ión de Massaguer se-
guirá, el 20 del corriente, la de Gcp-
A n t e e ! A l t a r . 
U n a boda anoche. 
L a primera de las de Noviembre. 
Boda de amor, sencil la e interesan-
te, efectuada con lodos los encantos 
de la más absoluta fami l iar idad. 
f u e r o n los contrayentes la señori ta 
Carmen Garc ía V i ñ a , la gentil Nena, 
muy graciosa y muy bonita, y el jo-
ven Carlos Manuel A l v a r e z T a b í o , 
perteneciente a la P o l i c í a del Puerto. 
Apadrinaron la boda los s e ñ o r e s pa-
dres de la novia, don Vic tor iano G a r -
c ía y su esposa, la dist inguida dama 
Esperanza V i ñ a de García , en cuya 
residencia de la Calzada de la Reina 
número 126 tuvo ce lebración la nup-
cial ceremonia ante una linda capill it i 
colmada de flores y de luces. 
E n nombre de la señorita García 
Viña actuaron como testigos el doctoi 
Luis F . Barroso y el señor Manuel 
Areces. 
Y suscribieron el acta matrimonial 
como testigos del novio el doctor 
Adriano Si lva y el señor Ignacio Mon-
talvo. 
¡Sean muy felices! 
Hoy, Martes, 5, 
M i l e s . S a r a h e t R e i n e o b s e q u i a n c o n u n a f l o r a t o 
d a s l a s d a m a s y s e ñ o r i t a s q u e v i s i t e n l a 
TExposición 6e mo-delos 6e sombreros 6e arís y ^ork para el invierno. 
M i l e s . S a r a h e t R e i n e q u i e r e n c e l e b r a r a s í , e n f o r -
m a t a n d e l i c a d a , e l p r i m e r a n i v e r s a r i o d e l a i n s t a -
l a c i ó n d e l D e p a r t a m e n t o d e S o m b r e r o s . C o r d i a l -
m e n t e i n v i t a n a l a s d a m a s q u e d e s e e n f a v o r e c e r l a s 
h o y c o n s u p r e s e n c i a . 
L o s l u n e s d e M i r a m a r 
Sigue triunfante M i r a m a r . 
Sus exhibiciones de los lunes, en 
competencia con las de los jueves, se 
ven siempre animadas y siempre fa-
vorecidas. 
Anoche, en la tanda en que se pro-
yectaba L a s V í r g e n e s L o c a s , era muy 
numeiosa la concurrenc ia . 
Entre las s e ñ o r a s , M a r í a L u i s a L a -
sa de S e d a ñ o . Mercedes H a m e l de 
Aguilera, g ladia Medina de Runsta i -
ne. j u r e r a Pereda de G a r c í a Fer ia , 
María Reyes V i u d a de S n e a d . Gloria 
Garc ía de Saenz , M a r í a Reg la Brito 
de M e n é n d e z y E m i l y Cas tro de R o -
d r í g u e z . 
Y E l v i r a de A r m a s de Fr i tot , Mer-
cedes Ul loa de Bcrenguer y Lolita 
Lui s de F e r i a . 
S e ñ o r i t a s . 
E n e l 
Un grupo s impático 
Julia S e d a ñ o , Consuelito Snead. No-
na Ortiz, Carmen Comas, Elena Seda-
no, María Luisa Cagigal, Katty G a -
rriga, Mercedes Ruiz, Carmita Coro-
na, Adelaida Villaverde. Amér ica Pa-
llás, María Jones, Nelile de Castro, 
Catalina Rodr íguez , Herminia y Nena 
Cobo, Flor y Juanita M e n é n d e z , Con-
suelo García y Nena Saenz. 
Las tres graciosas hermanas Este-
la. Amelia y Herminia Naranjo. 
Y Fabiola de Arriba, L i a Truji l ln 
y Zoila María Osés completando be-
llamente la relación. 
Prepárase el estreno de L a s Aven-
turas de Max Linder entre los de 
otras muchas cintas que tiene en car-
tera L a Internacional Cinematográf ica . 
Cintas de gran valor algunas. 
I U n i ó n C l u b 
P A R T I D O C O N S E R V A D O R 
Ramón Ochoa, 24,98?: vots. 
Juan FragR 17, 025 id. 
Benito Batet 15,081 id. 
MigUL'l A. García, 16,381 :d. 
J o s é Castil lo 15,985 id. 
Antonio Polo S.IZ'l id. 
P. D o m í n g u e z Torres 10,052 Id. 
Enrique F e r n á n d e z . 16,762 ¡d. 
Juan Borre l l 20,909 id. 
R a m ó n Rolg 11,905 id. 
Pedro P. So ldevüa . 11,457 id, 
Raúl V i l l a del Roy 10,900 r i . 
J o s é Sudrez, 6.298. 
P A R T I D O L I B E R A L 
José de la Fe 16,193 votos. 
J o s é Viera 15,020 id. 
Juan M. Alvarez 16,153 id. 
Miguel A Cisneros 13,514 id. 
Lui s Biosca, 4'13 id. 
Roberto Azcn 19,467 id. 
Angel P é r e z W a r i ñ a s 11,775 id. 
P o b l ó Díaz , 13,046 id. 
Antonio Arjona 8,299 id. 
Armando Csrbal lo 12,265 ¡.i. 
Arturo Ot»ro 10,790. 
J o s é María de la Cuesta 3^,08 id. 
U n homenaje. 
Es de afecto y es de s i m p a t í a . 
Se proyecta, entre socios numero-
sos del U n i ó n C l u b , en obsequio del 
doctor Otto Bluhme. 
Consist irá en un banquete que na 
Apenas divulgado el proyecto las 
adhesiones recibidas alcanzan una ci-
fra considerable. 
No podía ser por menos. 
E n el Club, y fuera del Club, disfru-
ta el doctor Otto Bluhme del más a!-
golfo embarcaron hoy para los E s -
tados Unidos.' 
Dichos n á u g r a f o s se nombran W. 
H . Cardcwell , c. J . Shafer y C . J . 
Oakey. 
6 C A S 0 3 D E INFLUEKÜA 
L a patento entregada a la i-V nidad 
del puerto por el capi tán de una bar-
ca procedente de Newport N'íws, acu-
sa seig casos de influenza en aquel 
puerto. 
S I N I N F L U E N Z A 
E n K<ey We?t s e g ú n la patenta sa -
nitaria del vapor que hoy Mero de 
aquel puerto, la epidemia de influen-
za allf va disminuyendo notablemen-
te por cuyos motivos laa auteridades 
de aquel lugar han dado ^nlen de 
suspender la clausura ^de lodo? lo^ 
establecimientos permit í 'ndose en lo 
sucesivo toda clase de reuniones que 
antes estaban prohibidas. 
A L H O S P I T A L 
Por d i s p o s i c i ó n de la Sann.'id Ma-
rítima, han sido remitidos al hospital 
las Animas el primar oficial y un tri-
pulante de un vapor danés que «e en-
cuentra fonrK'ado en bahía, por estar 
atacados de influenza, 
L A H U E L G A 
Cont inúa la huelga de los traba-
jadores de lo^ muelles y bal . ía. 
E J orden es completo en torio el l i 
toral. 
E l vapor "Krolinger" est-j (raba-











f, S e ñ o r i t o , c u a n t a c a s p a . . . 
A s í n o p u e d e m a r c h a r . 
U f f , e s t o n o s e a c a b a n u n c a . 
M O L I N A 
C u r a l a C a s p a . 
UN S O L O F R A S C O , B A S T A ; S E G A R A N T I Z A 
C m e l l a s y C a . , H a b a n a . 
S E V E N D E E N S E D E R I A S 
Y F A R M A C I A S . 
^ O E USAR LA LOCIOHfO 
i,'"* ""• " •>"» »«*"H»rt5 
.,„ """"• i-i" 
<».«"" '"•••»«"••••• ••i.uuu» lioM"' 
•wj""" ,,,"4 «l-MMM "••••<'*•* 
nnndidntai flo rocnl-ii-iAn In nn> a los él aiudimos, excediéndose vertladeniiiipn-p-ndiente do rebOUuon lo qn^ a JOS ^ ^ el p i l ' m ^ ¿ ^ g ae ^ pfofealón., 
estibadores 99 refiere. 
L A N C H A S P A R A E l . D E P A R T A M E N -
T O D E L A M O N E D A 
L a s dos lanchas que en ti^mr'o d d 
s e ñ o r Montalvo se adquirieron para 
la Capi tan ía del Puerto , han pasado a 
r'onender del Departamento (fc la me-
neda para el servicio del minmc. 
Puerto 
E L M I N I S T R O D E C U B A F . \ B E L -
G I C A 
E s t a m a ñ a n a l l egó a esta ciudad 
por la v ía de K e y We?t, el Ministr * 
do Cuba en B é l g i c a , s e ñ o r Francisco 
Zayas Alfonso. 
DOS C A D A V E R E S 
E l vapor de Key West, trajo hoy el E s t á n trabajando dos de los vapo-
c a d á v e r de la s e ñ o r a W&rix L u i s a res Que hacen el triifico ^le oa/ i ía en-j 3 ^ } j » c f * w ^ ' ^ a ^ e l iVrimeí- v.ito 
Lung de Cabello, que fa l lec ió recién-1 tre la Habana, 
tiernente en los Estados Unidos, victi 
Maiz- 1,000 id. 
Harlua: '̂,500 id. 
atrecho: 1,Í(JU id . 
CUJIIU: 5̂0 cajaa, 
fealcüicbas: id. 
.Mostaza: Q id. 
Carne puerco: 5̂ 5 Id. 
tíixlaas: 1 id. 
liispecies: 1 id. 
CtuoUas: '̂,400 huacales 
D e C o l i s e o 
Noviembre, 
LA KIMOJÍMIA KKIN'ANTK 
Aunque ron (-ai-acteres bastante benig-
nos, también por aiiuí se nos lia i oiado 
la intinsi y fastidiosa grippe, proi)agán-
(iob(! lan ráindaiii'.'nte que, lc>s ocho 
vi hC-rue ile la joruada. 
Seria injusto también si no consigna-
se y agradeciese como se debe la labor 
y desinterés de nuestro farmacéutico, 
doctor Kelidano Jbargilcn, quien, día y 
roí lie y con toda rapidez, despacha las 
fórmulas de los médicos a precioa, si asi 
puede décirsé, uuis baratos que antes de 
la epidemia, y atendiendo igualmente al I Cerveza: auu cascos, 
pobre y al rico, es decir, mejor al pobre,' K X l ' O K T J 
porque' {iQ visto \iov mis propios ojos el ' 
aljsoliito desprendimiento con que ha pro-
cedido en alirunos casos. 
Hasta ahora el mal sólo puede ano-
tarse dos victimas: la de un niño, enfer-
m»i y muerto fulininaiitemente, y la de 
un adolescente atacado de pnamuonía. 
l.A COI.OMA KSPASOI.A 
l'or telégrafo informé de loa actos más 
salientes en su inauguración, y aurque 
me proponía hacerlo imls extensamente 
por correo, ha sido obstáculo para cum-
pllr mis propósitos el cuidado de mis 
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ACIOi . 
Aguardiente; 12 cuartos. 
Legumbres: 8 buacaiett. 
Frutas: •£!7 id. 
Sogas: 7V4 fardos,, 
uuiees: Mi barras. 
(Jiiina: 4.0U litros, 
l iga t ros, 77 cajas, 200 ruedas, 
'i'auaco en rama : l'UO ruedas. 
Tabaco- torcido: 16 cajas y 10,000 a fc . 
Picadurií»áJJlí cajas y 2,001) libraa. 
Azúcar: 2,l)UG sacos. 
780—^Carga perteneciente a e«te núi 
raa de la influenza. Se nos 
T a m b i é n en otro vapor Ilutado a lies, que 
este jjuerto procedÉrito de Bal t in ior . í ; ayer entre 
l l egó '¿1 cadáver del s e ñ o r Jos : Marm Presidente 
Vi l lar y Ke'.ly. . h a ofrecido 




de celebrarse, entre nous, despojado'to aprecio por su cultu 
de toda etiqueta, en los salones mis-
mos de la antigua y elegante socie-
dad. 
Fa l ta solo por decidir la fecha. 
E n plazo p r ó x i m o . 
ra, por su ca-
ballerosidad y por su correcc ión 
E l director de la brillante revista 
Asclepios no tiene en todas partes más 
que amigos que lo quieren, 
v Y lo admiran y lo distinguen. 
Tres aviadores n á u f r a g o s 'jro fue -1 C a p i t a n í a del Puerto, con lo ;iue es- tores cáin era y Anis, sobre todo, al doc-
ron t ra ídos ayer a este puerto por pera quet lcrán satisfechas las espira- to' Ar-.is, quien, eiu-onlrándcse el mismo 
un vapor americano, que los r e c o g i ó cienes d^ los chalaneros, bracero. , fu- S & ^ Í J S J ^ p S S S f t 
a K'O millas al Sur de un puerto del goneros y marineros queda adr. solo dk-mlo solícitamente a todos los que a 
"La Flor de Tibes" 
C o b r a l o q u e v a l e s u c a f é , p e r o n o e n g a ñ a 
R E I N A , 3 7 . T E L E F O N O A - 3 8 2 0 . 
C O R A L E S , C O 
N U E V A R E M E S A 
Acaba de llegar, del rosa pálido más delicado al rojo 
encendido, 4 sangre de Medusa'*. Los hay sueltos, en-
garzados en pulsos, aretes, collares, sortijas y sartas, 
De todos tamaños y formas. Son preciosos. 
< Í V E N E C I A , , 
OBISPO, 96. 
c 91499 
T E L E F . A-3201. 
alt 5t-5 
E l D r . A n t o n i o 
S . B u s i a m a n t e 
A l l á en ¡as niveas a l turas de la 
Universidad habanera, e s t a l l ó *u ver-
bo prandilocuente y pafcrHitv co. L a 
bandera de la P a t r i a cubana y ^ a d a 
a la Universidad por el C lub l í o tar io 
de la Habana, d e b i ó s in du^la estre-
m e ^ r s e de orgullo al impulso de las 
v oraciones de su voz d j W " ^ J i , 
gpn todavía «1 silbido de # 9 U h W 
tí estruendo del c a ñ ó n , r e c i o i í en tr . 
sus pHefnies inmaculados .a fe de 
los p!-ócerec do la P a t r i a v el entu-
oiasmo de su e s p l é n d i d a juventud, con 
sus ideales y con sus f l ^ n z ^ s . 
¡ U n a bandera intocada. uniendo entre 
sus pliegues estelados h P a rla ^ 
nvor y l a P a t r i a de m a ñ a n a , a l coiaju-
K V l a pa labra v iva del doctor Pus-
tamante! He ah í la s í n t e s i s de la fies-
ta patr ió t i ca de la Universidad, el 10 
dc% octubre p r ó x i m o P * * ^ 9 ' í % m ^ L 
e lac ión de Estudiantes de FacuJ-
S d ! • P e r a S o , "heraldo siempre de 
lo g-ande y de lo noble recodo en áa 
son,, una por una las palabrea le M 
querido doctor v con 
t H ó t i c o ardimiento, l a n z ó l a s a la ^ d j 
<.iudadana entera de la R e p u l Uca para 
estremecer con ella* a cuanto;.- a.Iien-
ton por el ideal de la Indepennenric. 
cubana. S iempre f u é l a grey estudian-
til asiento de noblera y vocero de im-
nias empresa?. A s í se hace Patria 
& T so corona, por l a juventud que 
avanza, la testa canosa de tribu-
nos y de los P a t r i e ! ^ 
l e l e g r o i D d s 
d e l E j é r c i f o 
DETENIDO?, 
Desde Bayauio comunican que han 
sido detenidos R a m ó n Toranse Rodrí-
Rue? y Miguel Roma presuntos auto-
res de la exigencia de dinero y heri-
da; a P a n t a l e ó n Quesada eu a q u e ü u 
localidad. 
T E N T A T I V A D E S U I C I D I O 
E n la finca L a L u i s a , Lx-.jas, trato 
de suicidarse la menor Emiüin Leonard i 
Caste l lón . S u estado es ffave. 
L a s E l e c c i o n e s 
F I , U S C K I T I M O DE I ^ J I M A MI 
M( I P ' . L F,¡,K( T O K A L 
Continuó ayer durante todo el d ía 
la Junta Alunicipai Electora! , su la-
bor escrutadora de los colegios c t -
rrespondientes a l t é r m i n o mauicipal 
de H Habana. 
Se escrutaron 76 colegios y lian que 
dado pendientes para realizar el es-
crutinio durante el día de hoy y el 
de m a ñ a n a probablemente 13J cole-
gios. -
. Rl total ilo los colegio? escrutados 
hacta la fecha, ofrece el Bigatcnte re . 
sultado para los candidato^ a Conce-
jales: 
R I N A T a m m c i é s e en el D I A R I O D É 
Suscríbase al D I A R I O D E L A MA-
L A MARINA 
$27.50 $37.5(1 
S25 a SS-J 
A l g u n o s m o d e l o s d e a p a r a t o s * ' V í c t o r 
C u a l e s q u i e r a d e e s t o s a p a r a t o s l e r e p r o d u c i r á l a 
v o z , d e u n m o d o p e r f e c t o , t o d a s l a s p i e z a s d e m ú s i c a 
q u e d e s e e o í r , l a s e n c o n t r a r á e n l o s d i s c o s " V I C T O R " 
L a b e l l e z a d i s t i n t i v a d e t o 
d a s l a v o c e s h u m a n a s y l o s m á s 
d e l i c a d o s s o n i d o s d e l o s i n s 
t r u m e n t o s t o d o s , s o n r e p r o d u 
c i d o s m a r a v i l l o s a m e n t e , e x a c -
t o s p o r l a s m á q u i n a s " V i c t o r " , 
c o n v e r i s m o t a n p e r f e c t o , q u e 
m a t e r i a l m e n t e s e o y e a l c a n 
t a n t e o a l v i r t u o s o . 
M . H U M A R A 
A g e n t e D i s t r i b u i d o r d e l a 
V í c t o r T a l k i n g M a c h i n e C o . 
M u r a l l a 8 5 - 8 7 T e l A - 3 4 9 8 . 
A p a r t a d o 5 0 8 
D e 3 1 1 5 
a $ 8 0 0 
lt.-5 Id - l l 
de estas »oluinnas mi agrarlcoimiento y J ^'c.' Castro - "50 .-alas salHiirhas 
el Od DIABIO. de quien redbí ol en.-urgo . Cosío Ko^fio 3 (Matabas : ^ 7 «co« 
especial <le representarlo en las fiestas,, airoi! v 1' 0*1'1" 
por las finezas v atenciones de qnrí en/ (iris v ffenoiij- m hn^^ii^c, • 
«M persona hicieron objeto a m.estVo pe- P ^ J v & P i W 0 . ^ 1 " g ^ » ^ ' 
iiorli(o. ^ quiuro hacer ronstar que. aun y Oriosolo v Co- - -^ Í,I ¡«Jiv UA •! 
(¡Uno a verdadero tun.ia.lor y padre de1 afrecho Co. .oO id mAie., Itfl iá 
la Colonia se me guardaron muchas con-
sideraciones en ese dfa, todas las ¡jcep-
U;, designado telegráficamente por un 
querido JHrector para tal objeto, por ser 
mu-lio más honroso para mi ser miembro, 
aunque iiibignificante, de este periódico, 
que todoH los títulos que ôn respecto 
a la Colonia pudiera abrógame . 
LAS EI.KCOIONKS 
Tristes, como el Ilurioso día que las 
nnieiii/A se ileslizaron las horas dcsrina-
1 das a depositar suftagios. E l cuerpo 
electoral so a-bstuvo, no sé por qué, de 
íinitir su voto, no bastando para arras-
trarlo loa requerimientos de los vÍJl f ¡ 
encargados de atraer a los remisos y ic- ' 
cagados. De los .SSU electores f'u'e tiene 
nuestro censo, sólo votarou Hl>>, ilapdo 
un resultado de votos conserVadores 
por 145 hberale». Así pe explica qr.o los 
miembros de las Mesas dorpiitascn deli-
ciosamentí;. No hubo ni el más pequefto 
incidente. 
NOTAIil .n OPKHACIOX 
Fué la realizada día-; pasados en ül 
Hiispital de Cárdenas en la perso.ia di! 
mi estim.ulo amipo .fuan Valentín por 
e'. notabilisimo cirujano doctor Luis Hos. 
No obstante el peliflrro que para la vbla 
del paciente entrañaba una intervención 
quirúrgica, a juicio de notables médicos 
hibañeros. • el doctor Ros, luchando dies-
A. J'érez ^ r e z : l,g(J0 huacales cebollas 
Oonzalez y Suárez: ó̂O Id id. 
Zabaleta y Co: loo « ajas cania 
I'rida l'érez y Co: 10 barriles camarón. 
Unisejd Nacional de Defensa : L'.ótJO ea-
eos harina. 
.). M. Jlérrlí e hijo: 3 cajas mostaza,! 
id especies, l id estractos. 
•i. Callarretji y Co: 1 id id, 1 id sal-
tas. 
Cruz y Salaya: ;!rt0 cascos cerveza. 
J . rérez y Co: 500 huacales cebollas. 
J . Otero y Co: 5(j0 sacos afrecho. 
Santamaría üacnz y Co- 3,000 id avs-
na. 
Wilson y (Jo: olió cajas puen o. 
Am. Truding y Co: 200 barriles papâ i 
100 huacales cebollas. 
rernández Trapaga y Co: 35 Oid id. 
Arinour y Co: íiOl tercerolas mauiüca. 
MlhCCLANEAís: 
J . Ci. l lodríguez y Co: 1 caja tejiilos 
Kllls Bros: 1 caja accesorios para cal' 
zaüo. 
Prieto lluio: 1 taja medias. 
González y Üainz: 34 id tejidos^ 
Pérez y García : 1 caja ferretería. •J f»̂  
jas efe<-tos de madera», '1 cajas acceso* 
ríos para estufas. 
I'araja y Ntievo 4 cajas talabar^ría. 
Compañía Cubana de Fonógrafos t! oa-
W j ^ J l á P te Q"*; ' V ' l ^ n j r ™*&?t <>rtó.. libros. ta jas # m obstáculo jiara realizarla (ou éxito feliz 
le an^putó la iderna izquierda por su 
tercio medio femoral, quedando c! pa-
< iei.te completamente curado a los cua-
rentji y dos días de ser operado. 
l'nr medinción del í"HAni<l desea el 
señor Valentín hacer constar su eterno 
agradcí-irniento al do'-tor líos e igual-
mente a su padre político, el señor líainón 
Alvarez. acaudalado propietario d" ê ta 
Icralidad. i or el gran sacrificio oeennia-
rio (¡ue para lograr su curación tuvo que 
lacer. , 
Queda 'ompla'Ido. 
E L COItnE.SPOXSAL 
F I E S T O S 
IMPORTAOION 
K E S l ' M E N HE VIVEKKíí.—DE AMEiíICA 
Pupas: ltt,11f> bultos, 
Camarón: 25 barriles. 
Avena: 4,250 sacos. 
C a d a d í a e s m a y o r 
Cada dfa es mayor la {ama de los 
a r t í c u l o s plateados, propios para ra-
•íalos de bodas y c u m p l e a ñ o s , que 
><>ude " E l Bosque de Bolonia", Obis-
po, 7*. 
alt. Tn. 
Anselmo López 4 pianos. 
3. Alartfnez y Co S cajas calzado 
Cuesta y Co 4 id lo. 
Puente Presa v Co: 3 cajas talabar-
te ría. 
S. G. : 3 cajas medias. 
G. : ÜÜ-J cuñetes clavos. 
Comp. de Minerales Cubanos; 1 «"aJ1 
Lerramlenljis. 
Ka M. : cajas vendas, 1 id algodón. 
l oblet \ Muudrt: 1 huacal medias. 
C . C. F . : » cajas accesorios para, ais 
eos 
M. Mahcr: 15 cajas Impresos., , 
Casas l>faz y Co: 1 cuja í t r r e t e m ^ 
id barras. 
.1. López Hno : 13 cajas jugm / á-
(ínreía y Sixto: 1 caja corsés. 
Suban Vitrolite'v Co 2 cajas Ic""*1'0'.'̂  
Vilaplaua y Co:"4 cajas accesorios"^ 
18 cajas accesorios paJ-i l * j M. 
trieos. 
.1. H . 
to. 
I I . B . : 1,273 atados hierro. 
.T. Z. Hcrter: 47 cajas máquinn- í 
Fnited Trading v Co: 2 bombaa 
.T. Fortún : 5 rajas anum iosi 
V. S . : 14K fardos sacos vacíos. ,— 
Havana Fruit y Co: 2 cajas actesof 
para arados. 
F . de Hielo: «00 atados arcos. dU, 
Manuel y Guillermo Salas: 5 cajas « 
Ifl Hno: 10 barriles í i e M i n » - ^ 
N. Manson: 1 caja accesorios i 
Al 1 por 109. sobre foy&s y 
valores. 
L a R e g e n t e " 





R, Antuñano: 1 caja niá'PLi:i1a-,,nc nía' 
Hijos de H . Ale.xander: 1S-J bultos P 
tura. \ , . i . j 
It. Fernández (ManzaniHo : - caj»^ 
ria«, 1 id algodón. - . - l a i cti 
López y Sollis inanes) 
zado, 2 id ferretería. 





* 7 f C . Lnldos: 29,503 pi^-as 
'.83.—Carga perteneciente 
mero. 
B • "LS02 barriles r'aPa•• 
a . : 332 id id. 
V . - 138 id Id. 
a eBU »ú' 
este «** 
LI.0S Y 












le la s 
areja i 
















i v . - n 
fe de 




*ja y c 
«« y ai 























í den tic 
, r ^ t ¡ g ^ 
L.os re 






E X T I R P A C I O N C O M P L E T A G A R A N T I Z A D A s»*¡ 
N E P T U N O . 72. « « t r e ^ J 
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A R O L X X X V 1 
UIARIO D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 5 de 1 9 1 8 . 
H A B A N E R A S 
L o s d u e l o s ú l t i m o s 
S Í e W P S e J ? a r u ya en la c r é n i c a ? 
f ^ e l S a d victima dA mal reman-
Mnrfa Vesa 7 Calderón. 
E i la esCoJ del distinguido doc-
)r Martín Fnntony. al que hago Ue-
e<=ta« sus horas de Inmensa 
mi testimonio de condo-ir. en ribulación 
^ m u e r t o , sumiendo en hondo des-
,osu"lo a unos padres o.ue la adora-
n í a infortunada s e ñ o r i t a María 
T i%an de.de lejos, s u m a n d o s a 
duelos presentes, las mas sensi-
j u s noticiap. 
Viene una de Nueva V « r « 
Bs la 
udad < 
roSo caballero mejicano. 
» p n tan relacionado en nuestra ro-
t g á Jorge Palomeque, prometioo 
.a bella señor i ta Be-.a L a r r e a . 
T J L S hace a l g ú n tiempo se en-
!ntra'el seüor Jorge Palomeque en 
J l a . de haber fallecido en aquell-. 
• AoA el sevor J o s é Palomeque. po-
ud.aí e ' h a ñ e r o mejicano, padred el 
. Y u c a t á n a l frente de h n grandes ha-
ciendas de h e n e q u é n que eran propie-
dad de su difunto padre. 
Desde Tampa, donde ge hallaba ejer-
ciendo su pro fe s ión de . n é J i c o al stsr-
viclo de la Marina Americana, llega 
la triste nueva del fallecimiento del 
doctor I/Olo Menéndez . 
Y un cable de Londres ha tra ído a l 
D I A R I O D K I-A M A R I X A la noticia 
ce la muerta de su corresponsal en la 
m u ciudad br i tán ica . ?1 s e ñ o r L u i s 
Bonafoux, periodista de larga y agi-
tada historia de quien me será per-
mitido tn otra oportunidad hablar con 
m á s detenimiento. i 
E r a amigo particular mió . 
Nos c a r t e á b a m o s . 
Y guardo m á s de un Vbro suyo, de 
los que escr ib ió en su p o é t i c o retiro 
de A m i é r e s , a c o m p a ñ a d o de c a r i ñ o s a 
dedicatoria. 
Aunque su prosa era opuesta a la 
de este croni&ta tuvo siempre para mí 
frases de aliento y de bene-volenci?. 
¡Pobre Bonafoux! 
I 
Vna solemnidad m a ñ a n a . 
brase una misa "ezada en la 
.nnia de la Inmaculada de la Ig.e-
d. Belón, en sufragio del alma d'-
pobre ¿eñora Cheche Quesada de 
rusellas. 
tíu muerte, ocurrida reciente fe-
,3 produjo en nuestra sociedad un 
ntimiento general de dotar, 
niré a propósi to de la solemnidad 
mañana, ouc todas las m a ñ a n a s , 
Lsde el 17 de} pasado, so celebrar, 
gregorianas a la raemorja de 
infortunada s e ñ o r a en los tem-
íos de Be léa , la Merced, San F r a n -
E n l a i g l e s i a d e B e l é n 
Santa C l a r a . cisco 
Se dirán durante treinta d ías . 
t i i r ique F O T A M L L S . 
C r u z R o j a B r i t á n i c a 
O R I T I S H KKD CKOSS) 
Estamos exhibiendo en nuestras vi-
drieras las loyal y objetos de artu que 
se rifar.ln i-n el festival de la Ora/, Ko-
jfi Ingles.", el día 9 del corriente cu la 
Quima de los Molinos. 
Invitamos a conocerlas. 
L a s f l o r e s d e l i n v i e r n o 
s o n l a s c r e a c i o n e s e l e g a n t e s 
d e l a m o d a p a r a e s a e s t a c i o n 
i 
L.V C V S A 01 I M A M 
Av. de Italia (antes üallaBO) : -M f 
Teléfono A-l íM. 
It. 
V e s t i d o s d e C h a r m e u s e y 
C r e p é G e o r g e t t e , p a r a c a l l e . 
T r e s c i e n t o s m o d e l o s d i s t i n -
t o s , e n l o s c o l o r e s m á s i n -
d i c a d o s p a r a l a e s t a c i ó n 
d e i n v i e r n o . -
j ^ í r ^ s H E L A D O S Y C R E M A S 
g e c o n f e c c i o n a n c o n p r o d u c t o s d e p r i m e r a c a l i d a d y 
e n m a q u i n a r i a e l é c t r i c a . ¡ R i q u í s i m o s e h i g i é n i c o s ! 
" L A F L O R C U B A N A " , G a l i a n o y S a n J o s é . 
í T p r o t e c c i ó n d e 
i a p r ó x i m a z a f r a 
.. . viKKClTÜ \t: i .AHA 1'OKUtK >A 
¡ESTADO MAYOU OBÍfBRAL l>i;L EJEKCITü 
Ci 
las 
la.r Nro. 28. 
-Estando próximo a iniciarse el P^-
dc la Wm. i' comprometido nues-
>als a cooperar pl sostemiiuento de 
aciones aliadas produciendo la ma-
aniidad de adúcar posible, por lo que 
•á considerarse como un servicio ca-













































fcnóo'la más' c f k ^ " vigilancia de los 
Jamnos v bateyes de las fincas a/.uca-
rtris así como do las construcciones des-
tinad^- en los campes y poblaciones al 
¿L.Wno v almacenaje de los productos 
de l i 'aña. se dictan las siguientes re-
glas, do carárter «en.-ral. auc *(>rv̂ J'̂ ¡1I.iUe 
no fl 
e carai ii-i jj^mr.u... M.̂ ;.. r : ., „ 
a lo s^ncargados de dicba viífllun-
A I I — L a s parejas ¡elevadas, al regre-
sar al Cuartel, descansarán por esoaelo 
de dos días, dando así lugar a que re-
Ivesques los lomos de sus caballos, y ha-
rán una limpieza general y esmerada 
(Je }a propiedad del 15btai|o a €.u cargo, 
1 nKlendo muy especial atención en el inc-
j^r cuidado de las cabalgaduras. 
VllI . - - l ,Hra asegurar en cuanto sea po-
sible la cooperación ú£l elemento civil 
cu la empresa de evitar Cjye los incen-
diarios llevan a efecto sus intentos cri-
minales, los Capitanes de Escuadrón dis-
I ondrán que los Jefes de Seccl'm se cn-
irtvisten cuanto antes con los dueños o 
administrailores de Centrales. Ingenios 
y Colonias comprendidos dentro de sus 
resi s tivas zonas y les expongiin la im-
I criosa necesidad que existe de quí noi-
su parte prohiban e Impidan que los ca-
pataces de cuadrillas, jornaleros y ca-
interos fumen cigarros o tabacos '.'ii los 
canipos de psjja. o que lleven consiffo fós-
i mas preferente para las Unldaties ív)ros ypias. substancias inflainablos o 
ulas 8 la conservación^ del iordI^ ntiles para producir fuego, hucieitdú sa-
hev | ] propio tiempo a dichos dueños 
y administradores, (iue las fuerzas desti-
nadas a la conservación del orden en 
Iqs campos detendrá y entregará al Juez 
corri'Kpondiente, a todo individuo que 
encuentre de noche en los cañaverales y 
((lie portando alguno de los referidos ar-
. tirulos fe haga sospechoso, aunque estas 
i bien eiúpiulldo que estas reglas no i detenciones se llevarán a efecto ^mplean-
irtan las amplias facultades (iue êste ,7,, siempre las m?jorea formas * ÍT.I evi-
ntro concede a los Jefes de Uistrito, I j- toda queja, o denuncia de atropello. 
Los Jefes de Sección indicarán tamblcn 
n los dueños o administradores mencio-
rnflos, el deber en que so hallan de rbli-
?rar a los jornaleros de sus fincas .'i aciir 
fifr prontamente a extinguir los iacen-
dios que eii las mismas se inicien, y 
de- hacer haber a dichos obreros qi;c d-
los Jefes de IMstrito,' nn liacorlo cuando ellos lo dispon.LMr y 
tienen en sus mandos Escuadrones.'] pcitada tuerza pública lo pida. s< / n 
Orden Público, teniendo en cuenta, acusados del delito de deneíración )(q 
sta donde sea pósible'lo que en la prc-; auxilio, ante el Juzgado correspondiente, 
ntr se OlBBQne, dictarán inmedialamen- ; Asimismo los Jefes de Sección (>xnon-
lats disposiciones necesarias para re- | drán a los referidos dueños o adminis-
rlr ni mínimun. en el territorio de; traderos la conveniencia de qpe por mi 
• mandos respectivo^, los incendios in - | parte s*» tomen las medidas que Consl-
Bcionales o cualesquiera otros sucesos} d« ren más oportunas para que. con el fin 
pongan en peligro la libre efectúa- de fvitar entorpeeimientoa y roturas 1n-
• teqcionales «»11 la ip;iqi:inaria de sus fin-
cas, hagan recocer y depositar en Lifrar 
seguro los tornillos y otras piezas o ar-
tículos de metal de que pudieran apode-
rarse los elementos agitadores para en-
toi-iiecer la molienda. 
IG.—C^da vez ((ue se pompruebe que 
un caña\eriil ha sido incendiado por i Ins-
igas arrojada* por la locomotora de .ilsru-
na empresa ferroviaria, el Jefe de jn (»»«-
ciún respectiva participar^ el hechu n ' i 
Jefatura pueda formular la c(>rrc;,iii:M: J -
D e p a r t a m e n t o ( ¡ i C o n f e c c i o n e s 
F I N D I G L O 
G A R C I A Y S I S T O 
S a n R a f a e l y R . M . d e L a b r a ( a n t e s A g u i l a ) . 
" E L B O M B E R O " 
G a l i a n a 1 2 0 . T e i . A - 4 0 7 6 . 
P a n e t e l a s , G a l i e t i c a s , n e v a d a s , c e r v e z a n e g r a i n -
g l e s a l e g í t i m a y e l s i n r i v a l C A F E . 
ísponsables de la mayor eficacia en el 
" lo para disponer cuanto estime 
•ort-uno a la consecución del fin que 
persigue, sin otra limititciún que.la de 
cuenta a esta Jefatura de aquellas 
Jodlfhaciones que se vean precisados a 
^eer cu beneficio del servicio público. 
Ba tal senlidu. 
d e l n zafra y la seguridad de los
pósitos y almacenes de azúcar. 
I. —En cada Sección, todps los alista-
8, con excepción del que desempeñe 
servicio de cocina, están obligados a 
estar el servicio de recorriqp. 
Cualquier otro servicio, como cqnelu-
ón de presos, <•!/•., deberá ser presta-
gl el estado del personal y el gana-
i> lo permiten, por lus miembros de lus 
rejas que epte-u descansando. Asimismo. 
Ju"' de la Sección, deberá utilizar pre 
lizar a los individuos a sus órdenes que 
(sien desi ansundo, para ausontarsi! de 
sus cuarteles por tiempo menor de voijitl-
eualro huras y sin utilizar sus cabalga-
i-uras. 
te) Los permisos que soliciten los alis-
tados habrán de basarse en causas muy 
urgentev, tntcndiciulose por tales los ca-
¡•i.s de muerte o ^rrayc enfermedad de sus 
padres, esposa, hijos o hermanos, o aque-
llos casos relacionados con sus inlere-
set. cuya resolución no pueda ser pos-
¡ uesta sin perjuicio para los mismos, de-
I iendo limitarse cada permiso ul tiempo 
t si rñ ta mente necesario. 
td) Todo permiso concedido por más 
ue veinticuatro itoras, será comunicado | 
a' Jefe fiel Departamento de Dirección 
i d listado Mayor tleneral, por conducto | 
; (^lamentarlo especificando los motivos 
de la concesión y el número de días a 
disfrutar. (S. O. P . Nro. Oór.-'.HM 
l'or orden del Secretario de la Guerra 
y l>arina. 
(f) Mifriiel harona, 
Jefe de Estado Mayor General 
Copia Oficial • 
,n Juau A. Lasa, 
Ai.xilinr del Jefe de Estn.do Mayor, Je-
fe del Itepartamentó de Dirección. 
Idem idem Comunes, de 40.1j2 a 5il. 
Unión í l is i .ap.o Americana de Segu-
ros, de 168 a 210. 
Idem Idem B e n e f i c i a r í a s , de 100 -i 
U1-7IS. 
U n i ó n Oil Company, nominal. 
Cuban T i r e and Rubber Co.. Prefe-
ridas, ii9. 
Idem idem Comunes, de 5 a 22. 
C o m p a ñ í a Manufacturera Nacional, 
Preferidas, de 65 a 68. 
Idem ídem Comunes, de 4 6 . a 
49. 
C o m p a ñ í a L icorera Cubana, Prefe-
ridas, de 53 a 60. 
Idem Idem Comunes, de 27 a 30. 
rentementc al más antiguo de dichos >? queja ante la Admipistraemu d 
ídlviiluoM para dejarlo cu su lugar cuan 
tenga que dejar su puesto, siempre 
|ur, como es natural no pueda, sin per-
jklo dei servicio, disponer de uua cla-
H—Para reglamentar la vigilancia de 
•anipuij Ue caña, y contando con el 
rsonal que ;< sus órdenes quedará dis-
onible de acuerdo con la regla primera' 
•«e antecede, cada Jefe de Sección divi-
dirá la zona de su luando en tantas (Je-
narcacioues numeradas, como sea conve-
'•n; . asignando a -ada demapiaclón 
fincas azucareras que se encuentren 
idavadas en la misma, 
" i Desde el día en que se comience 
cortar c^ña en cuabiuler zuna, el Jefe 
la Sección r^spefitivu asignará una 
«reja para la vigilancia de Cada una 
e la.:» denian aciones iiue correspondan a 
l Mgciúnj pero el relevo de cada una 
e las parejas asi destinadas se efectuará 
m distintas fechas consecutivas por solo 
*>" parejas, a cuyo efecto el servicio de-
era urganlzarse de manera que siempre 
I encuentren descansando en el Cuartel 
J? espacio de cuarenta y oi-ho horas, dos 
arejas con sus correspondientes cabal-
auur.is. y cui(lii.iid(i de que las parejas 
RfM pasando sucesivamente, en este ser-
" lo. por tSdas las demarcaciones que 
"inpremian la Sección. Las parejas, a 
<i in-a del cuartel, llevarán el morral 
an.f']lenso ' 108 efectos de limpieza del 
S e c c i ó n M e r c a n t i l 
( V I E N E L E L A S E G U N D A ) 
i M E R C A D G D E V A L O R E S 
Abr ió ayer el mercado local de va • 
lores reservado y c o t i z á n d o s e la ma-
yoría de los valores a distancia, por 
lo que no se e f e c t u ó o p e r a c i ó n algu-
na de importancia durante la prime-
ra s e s i ó n de la Bolsa. 
L a s acciones Comunes de la Com-
fer.pan sobre ei particular con cumpli- ¡ p a ñ í a Naviera, que son las que ma-
Knipresa de que se trate, y geationnr lo 
ocr en mi caso corresponda para evitar 
la repetición del hecho. 
X—Los Capitanes de Escuadrón y Je-
fe» de Pelotón visitarán con toda la fre-
cueneia posible, deiitrrt de o .la mes, tQ-
dos la« Centrales, Ingenios v Cobmias 
(Míe radiquen en sus respectivas y.onas, 
cc-n el fin de entrevistarle con sus dueños 
y adniinistradores y cerriorfirHe por si 
Mismos de oue los preceptos de esta Cir-
nilnr o de las órdenes que en su lucar 
.\ neutro de cada demarcación. el 
de. la (Sección designará de antema-
0 un apostadero para ia pareja, en el 
«tey de cualesquiera de las fincas que 
.''TcsK-n.lan a la demaroación. prefi-
'enuo j)ara (.i|0 ej injjar ,1UC mejor ven-
»Ja y couiodidad ofrezca para los solda-
0« y sus caballos. 
'•—Eos Jefes de Escuadrón comunica-
r á "I'ortunumentc al Capitán Cuartel 
S K j f J/ ' "misario de su Distrito el 
ni>r. ,it.i cumerciante que en cada apt>s-
mwn de la zona de su Escuadrón su-
HWftre comida a las iiarejas de indi-
gmi fie su ün|dad. mientras presten 
wrvino de vigilancia en las demarcacio-
«it^'i Ilup?til!< ,l0 "»«i»cra (iue se DUfda 
x ender el Modelo Número ü "B* al 
iu« ruan,>0 los alistados comen en 
'liárteles. 
tner'n<'.-.d,'l,eni ren(lirse nn Modelo Nfi-
laeipnTr l'or ''"P'i^ido. en cada Sección, 
alendo constar, en la casilla de "Ob-
ué In*1?^. «nlsmo, las fechas en 
aderl ,'1,l,v"i"0í, se encuentren en apos-
itos y apresando los nombres de 
^d¿?">.PíLreJ2s. dedicarán, por lo me-
P f f l d . « 0 ^ » ^ d e , ,1,a en M,s recorridos, 
••e. de n.^. V'; a,,>a*«»' ^rde y no-
'«« m «n"''" " Í|UP "0 SPi," ^'cmpie 5 «Jeruo 1. » .0ri'S •n '1,,0 estín íucra 1̂ Ii n.n« ,,Ktc-v- ,"í'!ic«"do el- resto 
v^tiear " ('ír,er- ^^cansar. vigilar e 
Lo« \. " el batey. 
^ virtiand?'"5 .''^'crán hacerlos ul pa-
*** & ,,,,"1:Vlo-ameIite los :-am-
wi íuífí2í,C*,;lóu' '¡Jando su tten-
í" ^corri o n ".fTsnn«s encuentre i en 
I'^epV. a ^ lechosas , los motivos de su 
I'^Wu h "t.*80* «"rares, su ocupación. 
B «I lo . 1 • Procediendo a su rejris-
^iHí.n ^ /0voren necesario y H su de-
I » » MemnroT I,rf>ri,so- procurando em-
S ^ e ^ r í S i 0 " 8 f0rm:,s Swtro 
IITH '* ma^fr8 ..'It rp,:orrid« deberán pres-
P n H o d.» ^1s:ana',0• distribnveiido el 
P - I B S M ' D nuf' a1'1<!1 P u ^ a comer 
n^í ,JT%f&' Pl'WPÜfnffn d-iyante 
•!r"'es .1n 1r>s agostaderos las eres-
" e.n.ri, J : K - , ' , : : s - 1«W impedir 
'-as (ístri-rtainente por el personal 
correspondientes mandos. 
XI . —Kn relarión con la vigilancia que 
lia de ejercerse sobre los campos de ca-
lía, los Jefes de Sección cuidarán de que 
por las parejas a sus órdenes se vigile 
muy eficazmente los artículos do cobre u 
otro metal y las personas cuyo porte, 
al conducirlos, den lugar a sospecliar qu-
los hayan hurtado. 
XII. — E l Honorable señor Presidente 
de la Uepública en su l'roclama de julio 
'_'.'! de 1011 dice: "Todos los extranjeros 
que instiguen, fomenten, patrocinen •> di 
rijan huelgas en las comarcas que so 
dedican a la prodimciión del azúcar con 
el propósito de estorbarla dificultarla o 
imptdiría serán considerados como ex-
tranjeros perniciosos y expulsados inme-
diatamente de pnestro territorio sin ner-
juicio de las responsabilidades c r i m i n a - | - , 
les rn que incurrieren y que precisamente 
i le serán exisidas y aplicadas. A este E l 
yor í n t e r e s dfirpíertan ^¡or ahora en 
el mercado, debido a las rápidas os-
cilaciones üe la pasada semana, 
abrieron quietas, c o t i z á n d o s e de 06 
a 715, 2in operaciones. Por la tardo 
los compradores avanzaron los pre-
cios, pagando primero a 72 .14 y des-
p u é s a 73, v e n d i é n d o s e a este ú l t i m o 
precio un lote de 50 acciones, cerran-
do firmes y s in nueva:- operaciones. 
Como dijimoc en nuestra r e s e ñ a pu-
blicada en la ed ic ión de la m a ñ a n a 
del domingo, la baja de este papel 
fué nominal, pues muy poco se operó 
a precios bajos y nada a menos de 
papel de ia C o m p a ñ í a Hispano 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
Sisal , de % a 6 pulgadas, a $28.00 
quintal. 
S i sa l Rey, de % a 6 palgadas, a 
$30.00 quintal. 
Manila corriente, de % a 6 pulga-
das, a S39.00 quintal. 
Manila Rey, extra superior, de % u 
C pulgadas, a $41.00 cmintal. 
( IJU L L A R L S ( (ÓIKIH I A L E S 
Sant i i iánez y ( a . 
Los señorc-s S a p t i b á n e z y Ca . , co-
merciantes establecidos en Artemisa, 
nos participan en atenta c ircular el 
fallecimiento de su socio gerente, 
don Miguel S a n t i b á n e z (q. e. p. d.>, 
M > 0 I N T O X I C A D O 
E l doctor Sotolongo. de guardia eu 
el Centro de Socorros del ^tgundr 
Distrito; a s i s t i ó esta m a ñ a n a al nif 
Jacinto Ponce, de dos a ñ o s de edad 
vecino de S^n N i c o l á s 208 do u n í gra 
ve i n t o x i c a c i ó n , que sufr ió al ingerir 
cierta cantidad de iodo en un descui-
do ije sus familiares 
Kl "Tageblntl'* dice que el objeto 
de esa hoja es incitar a los soldados ¡1 
quví desobedezcan a bus jefes, 
MKKC.UM) > K 0 Y 0 I Í Q U I \ 0 
L a a t u b a Tañe Silgar.*» 
"Vueva York, noviembre 5. 
Do» mi l acciones Se vendaron ayer i 
do la "Cuba Cañe Sugnr» con uqa ba- | 
j a de 1 4 de punto en cada una. 
L A B O L S A 
\ u c v a York , noriembre 5, 
L a paz r a viento en popa. Nran de-1 
manda de valores normales s imi ió a 
la retirada de la eruorra por . ;ns tr ¡a i 
L t a valDros de nüvouac ión , i-etrole-j 
ros. ar t í cu lo s generales, moft res y j 
caucho estuvieron muy favorecidos. 
Los bonos del cuarto L m p r é s i t o d* 
^ a Libertad se cotizaron a 98. '.rapor- | 
tante t r a n s a c c i ó n de bonos. L o s valo-
res de la American Sumatra bdjüior. . 
I Los de otras t nipresas tabanileras ps. 
i tu i i eron í i rmes . L o s de la gruerra ¡lo 
r o s i n o x r o . v o n s T A D A r o n L O S 
N O R T E A >I O i r A NOS 
Con el L j é i c l t o Anierican') al no-
roeste de A'erdún. noviembre 5. 
L'n v í a oculta casi en un centro 
exactamente g e o m é t r i c o cu la selva 
del Argona, hasta de trás de Ins actua-
les l í n e a s americanas, hay UIM posi-
c i ó n — l l a m a d a por los franre-es a l 
principio de la guerra "í abez 1 de Bu-
rro**—la que por la matniitud de las 
operaciones a lo largo dfl ancbo fren-
te no ha sido objeto de nicnc 'ón espe-
ciah S e g ú n partes extraoficla'es a ti-
ne« de 1911 ios al2m:ines emplearon 
meses en apoderarle de osa verdade-
ra furtaieza que defendían los frnnce. 
scs. 
E n uno de los gloriosos, aunnue 
hast» ahora no escritos, capifu.'os en 
la historia militar n o r t e a m c r í r a n a ti-
gura el de haber barrido y pasado e » 
pocos días afiuel balnarte, airancadt» 
con gran dificultad d*! poder del ene-
migo, Que It» c r e í a invulneralds-
L n un D í a de ( i r a d a s (**'! hanlisíri-
yfng Day" de VJíó) el correspons;!l 
Que entonces acompafiaI)e a los e'sér-
dtos alemanes hizo su prime viaje a 
Anrona. L a s alemanes eligieron a !<* 
"Cabeza dp r.urro,'* para niostpar ej 
ejenipL; m á s hrillante de su p.tder mi-
litar. ( erca de tres a ñ o s m á s tarde 
e| citado corrcsiioiisal atravesalta el 
mismo terreno y se m a r a v i l l ó de nue-
vo: pero esta >ez de la eticicncia mi-
litar que había heclio pedazo. aquella 
p o s i e l ó n de ca tegor ía inexpugna í j l e en 
"•anos alemanas. 
L a «Cabeza de Biirron era por sí 
misin., formidalile altura prosista de 
arbolado, el cual en los primeros d ías 
de l a iruerra rec ibió un diluvia de fue-
go de art i l ler ía que no dejó de AI sino 
troncos. i;n toda la cresta los trance, 
sf's habían e o n s t r u í d o una trinchera 
cavada en l a roca, siendo m á s qu--
trinchera un t ú n e l . L s a t r i n c h e r a - t ú -
nel, íK-upaba el largo de l a colina, pa-
ra desesnder dentro del valle, de don-
de re troced ía d i l lado el Este a la co-
Una 
L Y C A L D Í N E 
¿Qué e s L y c a l d i n e ? L a 
b a s e d e l a a t r a c c i ó n d e 
m u c h a s b e l l e z a s f r a n -
c e s a s . A s í p u e d e d e -
c i r s e t e r m i n a n t e m e n t e . 
L y c a l d i n e e s u n e m b e -
l l e c e d o r f e m e n i n o . E s 
u n a n o v e d a d d e l a r t e 
d e l o s p e r f u m i s t a s . E s 
u n a f e i t e s e m i - l í q u i d o , 
q u e c o m u n i c a a l c u t i s 
l a b e l l e z a a t r a y e n t e d e l 
m á r m o l d e P a r o s . 
L Y C A L D I N E 
A r o m a e l c u t i s , l o s u a -
v i z a y >J d a t a l t o n o d e 
t r a n s p a r e n c i a , q u e e l 
c u t i s d e l a s d a m a s , t o -
m a l a t e r s u r a d e l r a s o , 
a l a v e z q u e l a s u a v i -
d a d y h o m o g e n e i d a d 
d e l a r m i ñ o . L y c a l d i n e 
h a r á q u e l a b e l l e z a d e 
l a m u j e r c u b a n a , s e 
m u l t i p l i q u e y q u e s u s 
e n c a n t o s y s u a t r a c c i ó n 
s e a n c a d a d í a m a y o r . 
L Y C A L D I N E 
S E V E N D E 
EN B O T I C A S 
Y T I E N D A S 
B I E N 
S U R T I D A S . 
ANUNCIO DE VADIA 
en .íorrn., paraler,, a la excava 
u.o f on ongjnal . L a tr'jncheTO . r a dt»¡ dos al^aaas ^npwvivS 
J 7 a 1,111 l y , S U P J f M f c . f c » " rían los bienes hasta 
«( (minante que virtnalniente domina 
l:a toda la selva del Areona. 
ios." 
A N C I A N A L L S I O N ADA 
L a anciana Fra l io i sca C a í t a f e d a , 
de r)4 a ñ o s de edad y vecina J e s ú s 
Pereeirino 57, se c a y ó en su domicilio 
f rac turúndase los huesos del brazo iz-
quierdo. F u é asistida, en el Hospital 
de Emergencias por eil daator Soto-
longo. 
testamento, firmado en lega todo IOJ 
bienes que tenía el prelado a los dos Obis-
pos citados y al Obispo Jai.nes A. Me 
Paul, de Trento, falocido. Fumionariou 
eclesiásticos manifestaron hoy que IOH 
i iontos adiiiiiüátra-
(jue se nombrare 
un nuevo ar/.obispo, al cual según la cos-
tumbre establecida se le transfería la he-
M I L L 
M A I U DIARIO 
p e n ó d i c o 
L a A d u a n a d e M a t a n z a s 
Durante el pasado mes de (oiubre 
s» recaudaron en la Aduana fie Ma-
tanzas, ñor derechos de i m i x r t n c i ó u 
64,0¿] pesos fliez y seis centavos. 
I L A T T l A L CONTINÍ»LNT1 
TA 11 A L L U A N 
Londres, noviembre ó. 
L a s antoridndes mil itares que lia-
ce tres semanas m o s t r á b a n l e e s c é p -
ticos con resix'do a Li |>az p.>r el es-
tado di. la s i t u a c i ó n mí l i lar . esíftl) hoy 
eonvencldas de que el ejcrcltn alemár, 
se hal la en muy malas condiciones de 
bldo a su Imposibilidad de a O r í a r s „ j íí¡,l,11'''-:if>'/''" "'e Kusia. La noticia la anun 
l ínea y or í íanlzar reservas 'frescas. 
L a s baias alemanas dnraitie los me-
ses transcurridos de esto ario .•tscien-
den a S.SOO.eúO d» las cuales s; n per-
manentes un m i l l ó n . E n Marzo del a ñ o 
pasado Alemania tenía ochenta d iv í . 
Piones frescas de reserva, |« cual 
quiere decir que las divisiorK-.-; COIUJUC 
o n t a b a no han estado en la l ínea de 
batalla un mes. Ahora las reservas 
alemanas consisten en cincuenta di-
visiones de las que solamente siete han 
descansado una quincena. 
; D I S O L U C I O N D i : L A ( O R T i : AI S-
T R I ATA | 
Amsterdam, noviembre ,'). 
L a s noticias recihidas de Viera <»y-
ponen oue es inminente la d i so lnc lón 
l.OS BOI.SHKV I K I riEIÍI>K>f- i x 
TKSOKO 
XLl iVA YOIIK, noviembre 4. 
Ocliociontos millones de rublos en oro 
del {rubierno ruso, sacados de retn^rado 
|)or Jos bfilsbeviki, lian sido salvados en 
Kazan por el gobierno de Omsk, r.̂ .'ono-
do en general como base para la reor-
$16 aquí esta noche A. J . Sack, Director 
di-l XcRociado de Información Ruso. d". 
acuertlo con los avisos procedentes de la 
Kmhajada Ilusa en Wasbinston. 
E l orp, reiiresentando dos t o ñ e r a s par-
tes de la re.-erva del Tesoro ruso c ian/lo 
los bolshcviki aibiuirieron control del go-
bierno en KUT, fue trasladado por ellos 
a Ka/an y luetco a Ornar. Agentes del go-
bierno de Omsk, lograron obtener IH}6| 
sión del Tesoro, conducicndolo a 0¡nsk. 
3!AR D E EONDO E N T R E ( R I L E Y 
T E R l 
Buenos A ü v s , Noviembre 1. 
S e g ú n not.'cias proredentes de !«|nl-
qpe, Chile, el Consulado per'¡1110 en 
dicha ciudiid se hallu custodiado ])or 
jdc la corte y el lirencia.mienlo de su i tropas chilenas para protegerlo de ma 
I n í o r m s G i ó i i c a b l e g r á f i c a 
(Viene de .a P R I M E R A ) 
dond(. se mantuTO el poiubpte ep re. 
{ruardia, por censecnencia de lo» a c ó n 
(ociaiientos acaecidos. 
LUK H K R E U K K O S DKÍ. CAKDKNAT. 
F \ i { i , i : v 
Nt'KVA Y O R K , nevicnibre 4. 
Kl Obispo Thomas llicky. de Kiiciii stt r. 
I N. y . , y el Obispo auxiliar Patrie .1. H a - . cen qae ei srobiemo ehihíi io oedirá"e l 
nifestaciones hasfiles por parte de los 
chilenos, debido a las g e s t i ó n ; s he-
chas por el Cónsul peruano para or 
íMriizar unj> míu i l f e s tac ión pop l íar r a -
ra líodir que se fes devolvierk '«1 Re-
rú las provincias de Tacna y Arica . 
Nqtiéífm roeibidas de Sandlatre di-
do tan dolorosa pérd ida la marcha do r í e a n o s por su derecha se estaban nm 
los negocios de dicha sociedad, por. viendo r á p i d a m e n t e on d i r e c c i ó n ;i 
estar el caso previsto cu la escritura ' Sedán , L a resistencia a l<> la ico d.-
ocurrido en aquel pueblo el d ía 21 de l a t h a cftlnta, pero en el f lan^i orlen- í T 8 ' :U,xinar ',el O"''6^1' •Tt'1,:i M Fft?' r e l eyó del Cónsul peruano en Iqui 
Octubre p r ó x i m o pasado, no a l teran- , ta! las franceses teniendo a los -jme- ^ '0,110 Arzobispo de Nueva J iork . se-
•••n los herederos del difunto Cardenal " 
b.'nc-a testamentario de sus bienes. 
G r a n s o r M o e n J y g o e t f i s 
" E l Rpsque de Bolonia" 
,. . . « c i b i e n d o grandes novedar 
del avance aliado parece I n d l c . r flf* S e a . Han llegado las v i d 
lo . o emanes m I^in l l e u d o t o d a v í a a :¡.'iclos c i g ü e > S ) as{ como 
una linea donde pmdan auednr defi- .,„,,„,,„„ 
de c o n s t i t u c i ó n . 
E L C R E D I T O 
este úUimo frenle ba sido alun iii^is 
¡•oriiiida que lo fué el sábado por la 
tarde y el domintro, pero la voiocidad 
nu q €(!; 
nilivamente neorrnl idos. 
efecto las autoridades civiles y militares jde Seguros m e j o r ó duiante 
de la Ilenublica proi ederán con el mayor 
rilJo •̂ y hn.lo su más estricta responsabi • 
lidnd a investifrar y prevenir tales he-
chos, poniendo a los que lo cometieren 
o lie ellos participaren n disposición de! 
Sc( rotarlo dt» OoheniHciiíln para sq er-
nnlsiftn en el m.is breve tírmino, sin pre-
iidcio. como dejo expuesto, (le la acción 
de los Tribunales de .Tusticia en lo- ca-
sos de delitos o faltas." 
Kn consecuencia, los Jefes de ¡ ' ^ -i-
diones dentinados al servicio de i / 'i 
|>nbl ,oofltmiiaAr ,imcmfyaoKTASlIl!i>L 
rúblico, tomarán ¡as medidas neccjijarlafl 
a fin de conocer en todo tiempo la pre-
sencia en su zona, de rlementoá atritado-
ifs. sobre todo extranieros, vlKilrtndolos 
Miidndô amente a fin de proceder Inme-
("liatamente a su rletención tan jironto se 
compruebe que su actuación puede per-
*y(,\vsLt a la libre realización de la za-
fra 
XHI.—Los Jefes de Ks^uartrones. Te-
n nejas y Secciones nondrán especial cui- , 
nado en que, sin desatender en lo m.isljorar las Preferidas y Comunes de la 
L o s d u e ñ o s de 
" I A S E C C I O N H " 
el día . 
quedando las Beneficiarlas solicita-
das a la par, sin que nada se ofre-
ciera a menos de 111.112, sin que sy 
efectuaian operaciones. L a s acciones 
fundadoras de la misma Compañía 
te mantuvieren todo el día cotizada.-; 
a distancia, de 168 a 210, s in que tam-
poco se efectuaran oporaciones. 
Se vendieron a primera hora 50 
acciones Preferidas de. !a Naviera a 
88 
da 
E ! papel de la L i c o r e r a se m a n i u - i p a r a q u e sus c l i entes q u e d e n satis 
vo durante el día de ayer quieto, do 
53 a 60 las Preferidas y de 27 a 30 
las Comunes. 
Muy firmes y con tendencias a me-
Y el a u m e n t o de l a s v e n t a s de 
, c , , • | Austria se baüa a los p í o . de los 
L a o e c c i o n H h a n h e c h o q u e a m - . Aliados. 
p l í e su l o c a l h a c i a e l in t e r ior , q u e - j Parece ser qne ê es!á desarrollan-
cía»^ m n v r.rrmtr» u n a Af> la<; m á < H 0 11l,a "rHre cr í s i s en ,a lí , ,s i; , '"''ei-
d a r á m u y p r o n t o u n a d e las m P * dental. Las tropas ü k r a n i a n a s y R u -
boni tas c a s a s d e l a H a b a n a en su tlienias han tenido nn eltoque con los 
polacos v hsn act ipaéo a Leinbewr, la 
o i ' cont ínAa 





L u s nctfcias pii?;licadas en l;. pren-
sa, d e n i u e s í r a n que el pueblo ebi! no 
es tá mny excitada con motivo de ha-
ber «urg ido repentinamente la anti 
púa c u e s t i ó n de frontera mtv; ( hile 
y l 'erú. 
g iro . capi'fal Afv GaRt / i a y a Pr¿Pm'«jl. 1;. 
ffran fortaleza df: la misma rem'ón, que 
fué teatro de SaJiurrientos combates1 
durante les tres primeros a ñ o s j o Ja 
cmerra. 
L a s tropas Tcheco csiovaras y aus-
i tro-alemanas se han puesto en marcha 
ep Roliemia y una batalla entro ellns 
es inminente. 
s i e m p r e d i spues tos a c o m p l a c e r a poco o nada del verdadero estado 
i- . 1 t (i^ |os asuntos i n l e r h r e s d« Ale-o:MiiM 
su n u m e r o s a c l i e n t e l a , n o h a n re - ^ V()dido a^rlCTiarse . probi.blemenC' 
, siendo esta la ú n i c a o p e r a c i ó n d a - | d t n i en es fuerzo | J)0r ^ rÍ!ride/; con .,110 nlU Uuwun ^ 
a conocer en el día ¡1 6 _ | la üOnSnrP. S.ibese, sin emborno, qne 
aumenta el clamor que pide l a abdi-
j cac lón del Lmuerador Guilermo y nue 
jen muchos puntos diel Imperio existe 
1 atn'íaeión semejante n la promovida. 
|eri Rusia por los bolshevllils. 
J A R A B E I 0 D 0 T A N I C 0 
G A R R I D O 
Sustituto del aceite de bacalao. 
La mejor preparación reconstl* 
tuyente para los niños. 
F R A S C O $ 1 . 2 5 
i f H l L E S E I>TATTTA D E L O S R A U -
COS A L I . M A N E S 
R á e n o s Air^'s, Noviembre I . 
i Todos los barcos mercantes ulema-
¡ lies ¡nlernHd(^s en puertos cbilenos 
¡ fueron í n c a u í a d o s hoy por el t'obier-
jiio de Chile. 
t l a s fuerzas armadas <'hilcn>s a úl -
I timns de Septiembre, sirm'in despaelie" 
' rftpiMdp de Santiapro, chuparon todos 
i los barcos alemanes internados en 
, a m a chilena. L a incdida se adoptó en 
j aquella fecha para impedir oue los 
tripulantes destruyeran los barcos. 
puesto que con anterioridad a'srunns 
i de las tripulaciones habían tratad»» d^ 
; causar algunas a v e r í a s o hundir sus 
i buques. 
V E R A N O D E 
fechos . 
' L A S E C C I O N H ' 
a c a b a r á sus r e f o r m a s m u y pronto 
y d e b e a p r o v e c h a r s e d e la r e v o - i 
! l u c i ó n q u e exis te en sus prec ios y 
^ a r i l b - i i i nup h a r p en sus a r t í r u l o s ' ^ " " " " ^ <|p , f l l0 ,k^ l'!"í^d«'iifes de a r e b a j a q u e n a c e e n sus a r t í c u l o s ,as (.rtlon¡HS br i tán icas , han t o m a d » 
A L C M N O S D I S T l N í a iDOS E N L A 
G U E R R A 
Londres, noTiembra .'». 
UÉatm ahora doselentns cuarenta 
n íiiinjo el servicio d^ vígilanelá dlspnps-! t o m p a ñ í a Internacional de Seguros, 
te f .̂hrp los cnñaverales. bateyes y fle- -u.-j|VjVi«* l i e nrimpnt . a 1 n -u 1 
I ÓSHBS O nlmaeonos de azéear, se alien-' P^S Ü J primeras a y a 
<;a ton la preferenein «ine el fa«o denian • i 46. l!2 las ú l t i m a s , s in que nada se 
ee. al bupt. cuidado do Ion •aballos, aten-!ofreciera alrededor de ese l ímite , 
mendo muy espeeifllinente a qvp en Ins | r aprinnPR He Ins. F'prrnearrilí»'* 
< iiernelone'í dp eiistllai- y ipppnfdPar se L'as acclones 06 lOs i< errocai r i les 
cbiBerre psirletamonte lo" dispuesto mbre'Unidos firmes, Je 94.11' a 95.12, ain 
le t s & * % pnwhn' ^ " . " l a s \ W ™ * ™ * - f. ' . ¡O sea u n 2 0 p o r 1 0 0 en los art íCU- parte en la guerra. !>« ese n ú m e r o 
eal.alpnduras de sus respet ivo' nvuidosl T a m b i é n cerraron firmes las accio- h 1 r.„-\n v \f) n n r 1 0 0 pn ln^eehenta y fres han sido ennderorados 
s» rurneniren por 1« m«>nos en igual PS- nes de la Havana E l e c t r i c , part icu- i 10il u r 'Cfe1»1" J , w H"1 « w j n ,uo i p.or haberse distinguido en 
tado pn <IUP boy se bailan. lamiente laa Comunes, que tienden a 
MV.—Los Jefes d^ Distrito, ponión-> »j,nílr 0i Hivirlpnrln 
eos. prcviampnte de aeuerdo con la» An- 61 Wp**W9-
t. :idades civiles en los luanres donde no! E l mercarlo cerro bien impresioiia-
i. nuan jiirisdi.-ei.'.n, lom.inin ins medi-! do, c o t i z á n d o s e en el B o l s í n a laa 
das «oie consideren mis eficaces par-i po-ir.llaf_n _ m „{„. , , . . 
uit a salvo de cnabinicr atentado los de- ! cuatro P- m- ^cmo SlgJfc-
1 "sitos o almacenes de azúcar (jue en las | Banco E s p a ñ o l , de 91.818 a 9a. 
zonas de sus mandos existan. i Unidos, de 94.5 S a 95. 
«I ÍSHSW. F»;IILI!AR. C'IANT0 ?«« PO- Havana E lec tr i c , Preferidas, de 
StOfe el < tirapllmipnto de las replas ton- AAK«]2 . 11rt 
ttnidas fu el párrafo que antecede, «piJU0'M- * ^-i"-
disi.one lo sijiuipntp: 
(a) Mientras durpn los trabajos ilc Iti 
inYixima /afra, las solicitudes de ll. encía 
de los Ofiilalp.s i prlcnccicnt^s ,» la.s l'nl-
<!ndps dpstinadas al survlcio de Orden Pn-
hluo delier.ín ser cursadas a| Doparta-
incnto <l" Oirec lí'.n del Kstado Mav<jr G^ 
1 
upo 
' ....v- i..,, , ...--..i.ni ..írt^ î r .iiv. 
i't val. con d Informe corrcspondleiii^ fjcl 
Jefe del IHstrito sea cual fuere el tiem  
iii.in^nip? q"'> r-'TmanPzmn m 
|Sc i '• n1" ,ip recontar pi ¡&nó-
1 ««n o ,"'s,,',, '•«" •«irr«. Inresttiran-
PlMiiitM < p"?Pleados de las fin.-as. <lf- lieencia tino deseen disfrutar dichos 
'n,i" a lo •',ntos 0 desocupados; Oficiales. 
?roceilenclaS ¡SSf.2íCíf,5^a ^"MUiriindo I (b) Tlnicam-nte en casos de imterlo-
^ ocupación, etc. ga uecesidad podrán loa Oficiales 'u.to-
Idem ídem Comunes, de 9&>t£^ B 
T e l é f o a o . Pre fer ida» , de W a 5 ^ 
Idem Comunes, de 85.3,8 a 87. 
Naviera, Preferidas, de 88 a 95. 
Idem Comunes, de 72.1|4 a 74. 
Cuba Cañe, Preferidas, de 77 a 85. 
Idem idem Comunes, de 27 a 31.8,4. 
C o m p a ñ í a Cubana de Pesca y Nave-
g a c i ó n , Preferidas, de 77 a 95. 
j u g u e t e s . 
" L A S E C C I O N H " 
es l a c a s a p r e d i l e c t a d e las per 
sonas d e gusto . 
" L A S E C I I N H " 
e s t á s i t u a d a en B e l a s c o a í n , 3 2 . 
T e l é f o n o A - 4 6 8 2 
jpor naperse rtistineiiido e  r-eojones 




•yAM ATI VO'' A 'M"¿ 
alt 6 5 
¡ I N T l L V N t í r i L l D A I ) R E L A 5 ' R L \ ^ V 
A E E M A W 
A m s í e r d a m , nOTÍembre ,">. 
L a prensa alemana dcmnes'ra i?run 
iimniletud respecta a1 pe'i^ro bolshe-
j vista rn Alemania. 
E l M\orddentsche Al^melnc Zel-
I tune", imblica li<»y un pran articule 
i concermicnte a la actividad que lo 
atribuye a la Embajada rusa en Ber-
' l ín . 
E l ^ T a ^ ^ t t " dice íjue ss ba dis-
tribuido una hoja suelta cu i»erlín v 
i particu.lamiente <*ntre los 9 ildudos. 
L a hoja e s tá firmada por la •Muñía 
de Obreros y nal?***»» 
é 4 
F l o r d e l R o s a l 
A B A M C O S de fabr icac ión especial, con paisajes seda H A B U T A T ; en 
colores y medios tonos. 
L o s monden todas las tiendas de l a R e p ú b l i c a . 
" L a I n d u s t r i a l A b a n i q u e r a * ' 
C A U V E T Y L O P E Z 
F A B R I C A : ("erro n ú m e r o 05». T e l é f o n o A-317.V 
A L M A C E N : Muralla n ú m e r o 25). T e l é f o n o A-825S. 
A P A I t ' J A D O ¿ 8 Ctl»Íi J T e l é g r a f o : C A L A ' L T - 1 I ABAN A. 
C871D alt, 6d.-20 
P A G I N A SEIS D I A R I O D E L A M A R I N A N o v i e m b r e 5 ¿ e l ü f i o . 
España y su Prensa 
Los jefes de las ramas máá a v a n - . Pero es indudable que bay voces y 
zadas d-.l par t ido l i be ra l , los ¡ K í r t o J f 7 8U 1,0r 
mar ( iué8 de Alhucemas y A l b a , so d e - I l 'or ejemplo: las palabras "libertad." 
du-an con admirab le t e s ó n a .a cdn-1 "BepAbifeÉ." 'Tevoluclón", en boca de 
qui.sta de los sc^ialistas. Ambos iot^ T ^ ^ ^ ^ ^ x X ^ 
rea l izan maravi l losos esfuerzos pa ra I f j nada porque no tienen de t rá s de sí 
a t raer los a sus filas, y m l e n t i a s t an , l r contenido de ciencia pplítlcai eco»*-
tolo, s e ñ o r e s Alvarez (don M e l q u l a - i ^ J n l ^ n t e K . o 8 ; ^ f f ^ ' 
a<xS) y Bestolro celebran va r i a s en- ( nombres prestlfclosos. carecon. como el 
t revis tas en Astur ias v en ellas se to- I mono de ia linterna m i l i c o , de las vistas 
ma el acuerdo de c o n í i n u a r la a l ianza | " ^ o l f f u S a L l o esto cadn lunes y ea-
entro social istas y r e f o m istas V I ña martes en estas nilsmay columnas 
queda por o t r a par te la s ' i d a r l d a d cuando ha sido oportuno. Y las opor-
d ; socialistas y republic anos, r-olida-1 tl,ní"adM 80n caí,a ,nás * * * * * * * 
r idad oue por ahora no p a i c r e d i s - ; ,• Puede decirse nada m á s c jn l .unden 
puesto a r o m p e r ning-uno de e os dos t e ' con t ra los procedimientos de las 
par t idos . I izquierdas qup lo dicho por Alachado 
Todo lo cual parece indicar que y P é r e z S o l í s 7 P a r é e n n o s que no . 
t an to el s e ñ o r m a r q u é s de Alhucemas , ' Las izquierdas han l legado a un | 
como el s e ñ o r A l b a , e s t á n c a m á n d o l o ex t r emo t a l que no es necesario c o m - ' 
u la 'una. ba t i r l a s . EÜa.s solas se combaten . 
Tero aunque a s í DO fuera, a u n q u e ' 
lns d e m ó c r a t a s y los alblstaf. c o n s i - ' Sabido es que el Rey de E s p a ñ a t ie-
Kuieran qu<.- los saciai istas s t de ja ran no con frecuencia frasea de voidade- i 
querer de ellos ¿ h a b r í a n ccnseRuido m i ingenio. c0D c U j - í n t e i r o n í a , d e ' 
n u t r i r su? (/lac- r o n una fuerza verda- punzante mordac idad . 
(Uramcnte g lande para el desar ro l lo y sabido tB t a m b i é n que don A l 
i i " R üpUo^ y beneficiosos p r o i r a m a s v fonso se precia de e s p a ñ o l y que 
Dejemos que a esta pregunsa c o n - : en «e r e s p a ñ o l funda su mayor or.?u-
te^tc un c a r á c t e r . z a d o soci&lwi t t , h o m ' ü o 
bpe de vasta c u l t u r a y de c.ólicla re-
i l i t a c i ó n ; el s e ñ o r P é r e z So l í a . 
" K l Rev había llesado para asistir a 
las carreras a San Sebastián, donde cons-
to ntemente era asasa.lado por las seflo 
'Nos hallamos m presencia de unas iz-
< nit rdas—dice ol ¡-enor Pcrez Solís—que, 
I ei. ando la recoliu-ión, sin dar con ella 
• •n i l revuelo de una (undorosa huelga 
• •o uraxos caldos, o on el es t rép i to de 
IarlwnentaxlMHc c h i l l i a , que la Sonar- m a s hermanas, 'le lo j n . i s c y dis-
.,,'ta lríinsf(,riiic er. tmtm n<tmx\ ñapó- t ' ^ i r t o e» este pequeño gran mundo del 
iMkHnl democniíi«'0, po pueden of rever 
;i lii opinión más que vanidades sonoras.'' 
Ambas cosas quedan de^-c- t radas 
una vez m á s en el s l u i e n t e r u r l O é o 
re l a io que recogemos de u n p e r i ó d i -
co de San S e b a s t i á n : 
Pues uno de esos erupos, ouc n o 
Casino. Kstas señori tas hablaban con-
fín uament • con el Rey en frnn'^s. "Sl-
reV por ncíi, "Majestad" por allA, hasta 
or.e el Rey las dijo Braciosamente: 
—Cref. "seiloritas.. . me hab ían dicho 
pu^ len ofrecer a la o p i n i ó n m á s que i qne « ran ustedes españolas., 
"vanidades sonoras / ' es e l que c o n ' - - " O u i , sire"—contestaron las pollitas, 
t an ' u e m p e ñ o qu ie ren nt raerse los se-
ñ o ' - r s Alba y marques de A U i u c - m a s . 
; p o n i t a manera de buscar la reno-
v a c i ó n p o l í t i c a ! 
A las izquierdas e s p a ñ o l a s l e j 
somos españolas : pero hemos vlvi ro 
mucho tiempo en la or i l la derecha del Se-
na . . . . 
—Pues yo—^ontestfl el Rey—vivo siem-
pre en la ori l la izquierda del Manzana-
Seguros estamos, aunque d nerio^ 
ai-»"mpa.ña constantemente el f raca- dico donos t i a r ra no lo dice, c'e que 
so. Esto lo rejonoepn sus mismo? j la in tencionada c o n t e s t a c i ó n c'e don 
a m i ; os. Basta para c o n v e n c é i s e de Al fonso hir.o co lorear la^ m e j i l l a s de 
ello lo que les dico e l s e ñ o r P^rez So- j las l indas damitas . 
l i s . A lo cu^ l puede agregarse l a si-1 E l l a s , que esperaban p r o d u c i r el 
g u í e n t e n; ;?vién de Manuel Maohado ; rea l asombro, se encon t ra ron con u n 
n i M i c a d a en " E l L i b e r a l . " de M a - i de .senr teño real , 
d r d ; ! Q. 
grao pripezo 
(Viene de la P R I M E R A ) 
- .ce usted que pude hacer t an va l lo -
a a d q u i s i c i ó n ? ¿ E s t a ent 'brmcda' l 
f lo ta en ej a i r s . o c ó m o se adquiere? 
—Se adquiere pOr contagie- como 
toda enfermedad infecciosa. F u é a l -
n u i t n quien le c o m u n i c ó , de m a n e r a 
m á s o menos d i rec ta , la enfermedad 
— ¿ C ó m o se entiende? 
—Con i a g r ippe puede pasar a lgo 
parecido a lo que pasa son l a peste 
b ' i b ó n i c a que la f o r m a p u l m o n a r 8"1 
t a n j m i t e por e] esputo, o por peque-
ñ a s p a r t í c u l a s de mucos idad brOn-
m á s , y los nuevos casos son, en ge 
nera l , beniguoo 
—Los que hemos padecido la en 
formedad, ¿ q u e d a m o s inmuneg- o 0P 
j e m o s t emer una r e p e t i c i ó n ? 
—No quedan inmunes poro i n d u 
dablemente, los posibles ataques su 
cesivos son m á s benignos que lo1? | 
p r imeros . 
¿ A que obedece que l a g r ippe ac-
t u a l se haya presentado con t an t a 
v i r u l e n c i a ? 
— A su o r igen y a las causas que 
la han producido , que no han sido 
ot ras que l a g r a n a g l o m e r a c i ó n , con 
mo t ivo de la guerra , de hombres en 
lugares poco o nada h i g i é n i c o s . Siem-
pre 'as grandes guerras h a n ten ido 
ARTISTICAS 
A -001 ESPECTACULO 
y A C I O N A I de ga l l inas ' 
Tres tandas h a b r á en la func ión d* j Cci Gran Teatro6'1 draina 
esta noche. 
E n la pr imera, "Los Cadetes de la i da, p r o y e c t á n d 
Reina 
Eín la segunda, "Los amos del mun-
do." 
Y en la tercera, " L a T i r a n a . " 
P A 1 B E T 
P r o g r a m a de la f u n c i ó n de esta no 
che; 
H i m n o N a c i o n a l . 
L a zarzuela de Jackson Veyan v 
A las sietp v ^ 
ose pn' ' ^ c i ^ 
cintas c ó m i c a s 
E n segunda. ia 
Prin, 
de Clara K i m b a l i v ^ ' ^ i 
de las C a m e l i £ 8 ', ^ ^ i , 
Y en t e r c e r a - " e s t r » 
!ima8 de C a g l i o s t r o " ^ de . 
Fannie W a r d . ' ,nterpr».S 
H I R A H A K 
Magniífico 
t,ei maestro F e r n á n d e z Caballero, t i - ¡ fun(;Jón de ^ ftl prograitl 
tulada "Chatcau Margaux", por E s - . E n , 
peranza Ir i s . Enr ique Ramos, Carol i - | á le^a parte , 
na F e m á n d e z , J o s é Ruiz Madrid y Jo- tlmainSCDt,e ^ ^ ^ ' ^ de Q 
sé Galeno 
L a revista en dos actos y siete cua-
dros " L a s Musas de la G u e r r a " 
M A R T I 
E n primera tanda, " E l amo de h 
ca l le ." 
E n segunda, "Muje/e8 y F l o r e s . " 
Y en tercera, " T r i n i la Clavel l i -
n a . " 
j[ CUGMARADITA 
D t 
O M O G O L A T E 
C R E M A de C U B A 
A L I M E N T A M A S Q U E U N A T A Z A D E C A F E C W L E C H E 
F A B R I C A N T E : G U M E R S I N D O R E Y . S A N I G N A C I O 4 1 
T E L F . F O N O A - i 0 9 6 
A L H A M B R A 
E n la pr imera tanda, "Se e c a b ó la 
matoj ierla ." 
E n ia segunda, " E v a en el Paraí -
so." 
Y en la torcera, " L a S e ñ o r i t a Mau-
pin ." 
cómi( 
5 y 6 de la i n t e ^ s l n t ; " 8 
' « r i o del mi l l ón" , t i tu , 
l amen to del ú l t i m o ni?..08 
r io de l a caja heiiad^80 ' 3 
coche . " y La " 
E n la segunda tanda . 
bel la p e l í c u l a "F lor— ^ 
In te rp re tada por Cainiift ' 
A l b e r t o C o l l o . Io ^ l 
P 1 U S T 0 
ES programa de esta noche es ex-
celente. 
Se p r o y e c t a r á n las bellas cintas de 
la Casa F o x " L a verdad amarga" y 
' Bajo las dos banderas", en las tan-
das segunda y tercera, respectiva-
mente . 
C O M t D I A 
E s t a noche, " E l trancazo"- comedia 
en tres actos 
F»)RNOS 
A las diez de la m a ñ a n a comien-
zan las tandas continuas. 
Se p r o y e c t a r á n interesantea cintas 
cram^tlcas y c ó m i c a s . 
A la c l í n i c a S u á r e z 2. 
A la Idem Colonia E s p a ñ o l a ?. 
A l Sanator io Comas 1. 
A l a p o b l a c i ó n 66. 
dar r ienda suelta a los apetitos y las-
c ivias , eso es lo que han t r a í d o a l a 
ac tua l gue r r a los tres Emperadores 
de los tres Poderes Centrales; s i el 
B á ^ í J i S * * * 0 * * « ^ p e n d e n : va l l e de P e n t á p o l i s fué arrasado por 
Ha i t i anos 15 
Jamaicanos 15. 
P u e r t o r r i q u e ñ o s 3. 
Si r ios 2 
Dominicanos 1. 
Cubanas 61. 
E l 60 po r ciento de estas c^funclo-
e r m o c o r o l a r i o grande8 epidemias. L a ! ne? proceden de fuera de la Ciudad, 
e x t e n s i ó n de la ac tua l debemos a t r i - 1 Te legramas del E j é r c i t o , 
h u i r í a a su g r a n in t ens idad y a l a f a - ! L A E P I D E M I A EPÍ MACJMÍI'A 
c i l i dad en las comunicaciones . Es de Noa i n f o r m a n de Macagua, t é r m i n o 
que ¡ojo con el agua 
— ¿ Q u é b a ñ o toma usted c o r r i e n t e -
mente? 
— T o d a la v ida , en E u r o p a y en 
A m é r i c a , en i n v i e r n o y verano t o m o 
desde hace muchos , demasiados, a ñ o s 
b a ñ o f r í o de i m p r e s i ó n . 
—Pueg giga usted como s iempre , 
b a ñ á n d o s e en agua f r í a ; ahora b ien , 
ci b a ñ o de no demasiada d u ^ c i ó n . Y 
espere que su o rgan ismo e s t é comple-
tamente res tablecido y fuerte . 
— ¡ Q u é peso me qu i ta usted de en-
c i m a ! 
— E l b a ñ o y l a higiene c o r p o r a l 
ante t o d o ; y d é l e a l cuerpo lo que 
e s t é acos tumbrado a r e c i b i r ; b a ñ o 
no ta r que en las ooblaciones fa l tas 
de higiene la ep idemia causa mayo-
res estragos. 
— Y a p r o p ó s i t o de h ig iene . Doc-
quíPl> que el apestado lance a l toser I t o r : ¿ q u é me dice del b a ñ o ? ¿ c ó m o 
y pueden ser absorvidas por e l in-1 ha d«5 s e r ? . . . ¿ f r í o ? ¿ t e m p l a d o ? P o r 
i n d i v ' d u o . p r o d u c i é n d o l e la «mfe rme- eg u n asunto é s t e que me preo-
ciad: esta es la manera d i rec ta . ¥ l a 
i ' -d i recta es como la pu lga , po r 
e .cmplo, t r a smi t e la b u b ó n i c a de l a 
ra ta y o t ros m a m í f e r o s roedores, co-
mo el " t a r b a ^ á n " , en l a g r i ppe l a 
t r a s m i s i ó n p i^de r e a l i z a r l a e l mos-
oui to . En A u s t r a l i a se han rea l i za -
do t rabajos c i e n t í f i c o s , y de las ex-
perlonclas l levadas a cabo aun que 
toclavía no de manera d e f i n i t i v a de 
d ú d e s e que el mosqui to no es ajeno, 
todo lo c o n t r a r i o , a la t r a s m i s i ó n de 
la gr ippe. 
— D ó n d e mete rnos para estar a 
s a l v o ' ¿ D e b e r e m o s meternos en u n a 
i r na? 
— ;De n i n g ú n modo! No es p e l i g r o 
so sa l i r a la calle n i f recuen ta r si-
t ios en dond. ' haya a i re l i b r e . E l 
pe l ig ro e s t á en los locales cer rados 
en los que haya a g l o m e r a c i ó n de 
gc-nte pues, dada l a i m p o r t a n t e ex-
t e n s i ó n de la epidemia, puede haber 
r i g ú n convaleciente que a l toser o 
es tornudar lance p e q u e ñ a s p a r t í c u l a s 
ue mucosidadeg bronquia les por tado-
ras del g é r m e n de l a enfermedad-
— Y , d í g a m e D o c t o r : ¿ q u é m i c r o b i o 
es el que la produce? 
— E l m i c r o b i o responsabl? de la 
g r ippe es el d-- "Phei f fer" . B n el la-
bora to r io de l a Q u i n t a de Depen-
f'fenteü s^ ha encontrado en e lnofen-
ia por elenti) de los casos graves ; 
pero dicho m i c r o b i o , por s í solo, en 
ind iv iduos normales , r a r a v e ¿ p r o d u -
ce enfermedad grave no. sucediendo 
lo p rop io cuando se asocia con el 
Neumococo" pues en este caso pro-
d ú c e s e la b r o n c o n e u m o n í a , de gra-
vedad e x t r a o r d i n a r i a sobre todo 
cuando es doble, o b i l a t e r a l , que es 
la fo rma que ha p roduc ido todas las 
defunciones que se han ^ g i s t r a d o en 
la Qu in t a de Dependiente^ en las 
cuales se encontrado i nva r i ab l e -
mente el "Phe i f fe r " y e l "Neumoco-
co" asociados. 
— ¿ Y han sido muchos ité casos 
y las defunciones en l a Qu in ta? 
—Desde el mes de Agos to a la fe-
cha pasa" de m i ] los casos por solo 
siete defunciones. Estas hubiesen si-
do m^nog de haber ingresado a t i e m -
po a lgunos atacados, y no horas an-
teg de fal lecer como o c u r r i ó con va-
t ios . 
— ¿ C u á n t o t i e m p o dura la enferme-
f'ad? 
— E n los casos senci l los , una se- ¡ ¿rudo separar esos casos 
mana- y en los complicados de b r ^ . ^ e ^ H l ^ ^ -
CO-npumonía , dos Tniliipro. Todo es aopptable: todo ea ad-
- v no hav nreven t ivo indicado ?, inisible porque el destino asi lo manda: 
6 i o HAV pr u i í imentable es que en estos mo-
m u n i c i p a l de Co lón que lai epidemia ( d i s o l u c i ó n de Alemania , A u s t r i a , B u l -
r e m a n t e e s t á extendida en l a c o m R r - j ' ^ a r i a y T u r q u í a ; la ha decretado el 
ca, comprendiendo a l ingen io D u l c e / ^ l 0 : y 103 Aliados y el pueblo nor-
Nombno (\e J e e ú B , p r e s e n t u á í n d o s e j ne amer icano han 8ido sin saberlo, el 
hasta ahora con c a r á c t e r benigno. i n s t rumen to del brazo en a d e m á n 
Pero nos dicen que en d icha c o m a r - j i m p e r a t i v o del Creador. En e^os i m 
ca b r i l l a por su ausencia el m é d i c o i perios h a b í a t r iunfado la Maldad. 
« « « « o r n n p ^ e nareco haber l e í d o m: in ic iPa! * clue el f a r m a c é u t i c o doc- i L o d e m á s que hagamos nosotros, 
cupa porque me parece haoer lerao t o r JO&é Crucet) ^ car ídad> a í i e n d e j pobres zurcidores de palabras, s e r á 
a lo senfermo? I r e l a t a r los actos del t remendo d ra -
L l a m a m o s la a t e n c i ó n de lo ,que ocu- ¡ m a . 
r r e , que reviste gravedad a l S j ' i o r Se-
c r e t a r io de Sanidad y d e m á s a u t o r i -
dades encargadas de presta:- a u x i l i o 
A u s t r i a , a o n í o u u c e d e r á m a ñ a n a a 
A leman ia , han t en ido que rendi r se i n -
condic iona lmente a lo-? Al i ados y Nor -
te-americanos en el campo de ba ta l la . 
Ya conocemos las 25 condiciones 
el fuego dej Cíe lo , si Sodoma, G o m o - ' de la r e n d i c i ó n ; mediaron , para Ue-
i r a - Seboin y Segor fueron ciudades ! gar a é s t a , el Erabajado rde E s p a ñ a n 
destruidas por el enojo de Dios por i Wash ing ton y M . W l l s o n con los A l í a -
los c r í m e n e s del cuerpo, ¿ c ó m o no b a l d e s , y por esto quizá", no se ha e x í -
de des t ru i r la Omnipotencia Div ina- gide, por ahora a l menos, l a ocupa-
esos l lamados Imper ios que m á S j C J ó n de Cons tan t inopla por ios e j é r -
bien son escenarios r ivales de la an- ; i ; : tos al iados 
an t igua T a h i t í en que los hi jos mata- " l o . L a aper tu ra de los Dardanelos 
ban a los padres a l posarse en e l l o s ! y del B ó s f o r o y acceso al M a r Negro, 
la anc ian idad y el desval imiento? ¡ O c u p a c i ó n per los Al iados de las fo r -
No bsquemog otros mot ivos en la | A l e a c i o n e s de los Dardanelos y del 
P .ósforo . 
2o. Se s e ñ a l a r á n los s i t ios de t o -
dos los campos de minas , lubos - to rpe-
dos y toda ó t r a o b s t r u c c i ó n en las 
aguas tq rcas y a y u d a r á T u r q u í a a 
b a r r e r o r e m o v e r l a s cuando se ,le 
p d a . 
'¿o Se d a r á n t an ib i ' j n las ind ica -
ciones sobre minas en, el M a r Ne-
gro . 
4o. Todos los prisionero-; de gue-
M A X I M 
L a func ión de esta noche es de 
moda. 
A las cinco y media, tanda ver-
mouth en la que se exh ib i rán las pe-
l í c u l a s "Zapater ía modelo" y "Crías 
M A R G O T 
E n la p r imera tanda 
micas . 
En segunda, "Sed de 
torp-etada por el 
l l i a m F a r n u m . 
Y en tercera, e8tren0 ^ ^ 
generos idad ." 
Angeles de Granada. ia . 
canaonefista, t r a b a j a r á «n 
vogunda y tercera . 
V I C T O R I A 
M a g í f i c a s p í l í c u l a 8 8e ^ 
en ia f u n c i ó n de esta noche 
E n la p r i m e r a tanda fiem. 
t é s c ó m i c a s y ei drama " S o son.bi 
(a . In te rpre tado por María h « t a forn 
E n l a seguida tanda ge ¿ ' - f "¿1 
iüP episodios 11 y 12 de U 5:''«0Tedad 
g r a secreto", t i tulados "Un 







N I Z A 
Mar te s - 'Fosas, encarnada!', 
I t a l i a M a n z i n i , y " E l amo- ¿Pi 
v i r t u d " 
N U E V A I N G L A T E R R A 
E n las funciones de hoy an 
E í m p r e s a de este concurrido 
m a g n í f i c a c o l e c c i ó n de cintaj" 
t icas y c ó m i c a s . 
a los enfermos invadidos por la epi-
demia. 
D E P A L A C I O 
Fijaos b ien y verai.? qJC mi rando a r r a aliados y los Armen los i n t é r n a -
la h i s to r ia de cada Impe r io todo se í!os ? pr i s ioneros s e r á n reunidos en 
e x p l i c a : n i G u i l l e r m o 1. E m p e r a d o r ! Co i l s t an t inop la y entregados, sin con-
de Aleman ia , n i B ismarck n i M o l t -
Ve, estaban tocados do ia Ma ldad ; 
ftENUNCIAS A( K P T A D A S 
no había penetrado ''-sta m u y ad-.-i. 
i t r o en ellos 7 aunque robaban t i e r ras 
ja la usanza de los sis>loe sin c u l t u -
diciones, a loe Al iados . 
5o. E l e j é r c i t o t u r c o s e r á l i cen-
ciado inmedia tamente con e x c e p c i ó n 
de las t ropos que v i g i l e n las f ronte -
C I N E é F O R N O S 
P U E R T A S A 1*JL C A L L E 
H O Y , M A R T E S , 1 0 , H O Y 
E S T R E N O d e l o s E p i s o d i o s 9 y 10 d e 
L A S O R T I J A F A T A I 
" F R O ü - F R O Ü , , , p o r l a B E R T I N I . 
29029 5 N 
dos de todos los puertos y anclajes , dos y T u r q u í a , c e s a r á n al mpSj 
ocupadoe ahora por T u r q u í a y n e g a - j d e l jueves 31 de octubre.'' 
t l v a a que los use el enemigo. Los Como se observa, el armi.fki 
mismas condic iones se a p l i c a r á n a l | dec i r l a s u s p e n s i ó n de hwlflf 
t r á f i c o m e r c a n t i l t u rco en aguas t u i - ^ s consecuencia de la reí, 
cas para el i i cenc iamien to del e j é r - Ko no es a r m i s t i c i o porque í « i 
c i to . H e una s u s p e n s i ó n para trat.v ^ 
9o. O c u p a c i ó n por l^s aliados del i como en B u l g a r i a , se t rató y 
sistema de t ú n e l e s del Taurus . ¡ a n t e s de suspender la lucha 
(Nota de la r e d a c c i ó n del D I A -
ras y mantengan el orden i n t e r i o r l R I 0 - Es to se ref iere a los t ú n e l e s del 
Cuando conozcamos las cjul" 
de r e n d i c ' ó n de Aus t r i a , verínu 
i b i é n que ellas precedieron a lij 
no asesinaban seres que por su I E l n ú m e r o de ellas ce f i j a r á m á s I f e r r o c a r r i l en t re e l r í o Pyramnes Y, p e n s i ó n de hostilidades 
H a sido aceptada la renunc ia q u ^ l L ! . d ^ ! e n ^ n J , su„debf ! idad tipn.en m á s i a d e l a n t e por los aliados, d e s p u é s de | ^ P ^ 1 0 , A i s b a h ^ e n el paso d e , A)emania ha estado ' lu 
de su cargo de C a t e d r á t i c o del g r u p o 
B de la Gran ja Escuela A g r í c o l a de 
la p r o v i n c i a de Santa Clara ten ia 
presentada el Sr. Gustavo Loredo 
templado , en cier tos casos ic t ty ne-1 L ó p e z . 
cesarlo, o b a ñ o f r ío , breve, s e g ú n eos 
t u m b r e o i n d i c a c i ó n f acu l t a t iva . 
Y he a q u í m i v u e l t a al m u n d o de 
los v ivos y del pe r iod i smo; con unas 
notas que creo interesantes, f a c i l i t a -
das por una au to r idad i n d i s c u t i b l e 
ouc puede presentar como hecho i n - j 
negable en que apoyar cuanto diga ' 
u n porcentaje sorprendente : de m á ? 
de m i l casos solamente siete defun-
ciones en la Qu in ta . Fue ra de esta 
somos muchos los casos que estamos 
T a m b i é n ha sido aceptada la re-
nunc ia que p r e s e n t ó el C a t e d r á t i c o 
de l a Gran ja de C a m a g ü e y s e ñ o r 
Sergio I z a g u i r r e . 
P R O R R O G A 
Se ha concadido una p r ó r r o g a de 
t>eig meses d e s p u é s de t e r m i n a d a la 
p r o t e c c i ó n del Hacedor ; y A leman ia | c o n s u l t a r a l Gobierno Turco , 
¡.udo ser entonces grande, aunque | 6o. L a entrega de toda la f lo t a de 
estaba m u y t i ldada de saquead-ra por j guer ra en aguas tu rcas o en las ocu-
lo hecho en Alsacia y L o r e n a ; ven - rada.s por T u r q u í a . Estes buques SH-
•:.;ó y p r o g r e s ó ; pero esos cuadro K m - r á n in ternades en el puer to o ouer-
peradores (pues Fernando de B u l g a - tos tu rcos que se designen con cx-
r i a era Czar) sordos al rtolor h u m a - I t e p c i ó n de los buques p e q u e ñ o s que 
no, p re te r ido por >-u a m b i c i ó n , ( sos, s i r van para mantener el orden u otras 
gue r r a para la i m p l a n t a c i ó n de los | Ma'dar i . 
t e n í a n que bajar con v io lencia del so-
JÍP, con e! ni ismo fragor que produjo 
!a m i n a del templo po.* el esfuerzo de 
S a n s ó n 
Sigamos a i iora contando como e l 
mundo va reparando la ». bra de ia 
mecanismos especificados en el Ca-
t á l o g o de accidentes del t raba jo apro-
bado por Decreto n ú m e r o 1813 de 12 
l o mismo Bulga r i a , que T u r q u í a , y 
funciones semejantes en aguas t e r r i -
to r ia les turcas . 
7o. Los al iados t ienen el derecho 
de ocupar cualesquiera puntos estra-
t é g i c o s si surge a lguna s i t u a c i ó n qua 
amenace la segur idad de los A l i a -
dos. 
So. L i b r e uso por los buques alia • 
(Viene d'- l a P R I M E R A ) 
v iv i tos y coleando gracias a quien es | de Noviembre de 1917 
t . n » * t a c o M o m o a . ^ ^ 1 ^ E s t a d o s U n i d O S . . . . 
L a e p i d e m i a g r i p p a l . . . 
(Viene de l a P R I M E R A . ) 
s e n t é o i rcuntsancia de epidemia. 
Esta m a ñ a n a han abier to sus puer-
tas las escuelas, excepto e i I n s t i t u t o , 
habiendo asisttd'o pocos a l u m n o s a 
d í a s , s e g ú n datos ofioiaíles, el d í a dus 
quedaban 23-98 caaos, de ellos 161 en 
el hosp i t a l P r o v i n c i a l . 
DE SAN NICOLAS 
NoTÍembre, 4. 
i , . \ G K i r p i ; 
San Nleolifl viene padeciendo desde 
hace un mes del broté endémico de! g r i -
blanco o lo que sea, pero que 
deseado" entre nosotros y por l a 
P.cdna de Prus'-a y el Emperador de 
Rusia por los que a ú n sienten esos 
dos ú l t i m o s pueblos v e n e r a c i ó n 
"V es, que N a p o l e ó n no fué A p ó s t o l 
de la m a l d a d ; la L i b e r t a d de los i 
pueblog p o d r á s e ñ a l a r l e a la H i s t o r i a 
como usu rpador ; l o fu<' en efecto: 
»! desprecio a la v i d a de 'os soldt i 
dos, si m u r i e n d o lo u n g í a n e n l a 
v i c t o r i a , l o h a . á t i l d a r d* < i n c l i n a 
n o ; lo f ué t a m b i é n : y 1« \ e n ? 8 t i « í 
lo l l ^vó a ordenar la m n e r í e entre 
t o m b í a s del Duque de E n ^ h r i ^ n ; oe 
no se e n s a ñ ó con los • • ' Ü c l d o s : upe, peste UM»"<-" " «p.^ «--• -,—. r_ 
( í e r t a m e a t e día trn« día --aen Victimas , u . -
de esa enfermedad uno. dos o tres, lie- | pero no se lo a n t o j ó que toa, B 
i.aiido de triHteza los hogares. Precisa- • i n o m l g o s pudieran ser conver t idos en 
mente en el central "Gómez M e n a ' \ ra r f i f ia - ñ e r o no a s e s i n ó mu^erCg y 
M deolHró un brote de Sft y craems a ca rona , P^IU " ^ • " 
la i c t l r idnd de nuestro celoso .lefe Local1 r i ñ e s ; pero 10 i n c e n d i ó ; pero no 
¿ A l g u n a vacuna eficaz 
—Las vacunas no ev i tan l a enfer-
medad y por r ^ g l a genera l p roducen 
una g ran r e a c c i ó n no exenta de p e l i -
g ro . 
— ¿ Q u é t r a t amien to emplea usted 
para cura r l a gr ippe? 
No hay t r a t a m i e n t o e s p e c í f i c o 
pa ra esta enformedad. L a cefa la lg ia 
7 r aqu ia lg ia , o sea los grandes dolo-
Tes frontales y lumbares que p rodu-
ce, coden me jo r a los de r iva t ivos in -
tes t inales que a todos los {«nalgési 
eos; y en las formas b ronco -pu lmo-
nares el suero an t id i f t é r i cv ) me ha 
dado resul tados m u y sat is factor ios . 
— ¿ P r e c a u c i o n e s . . . ? 
—Todas i a^ que s6 han recomen 
'^ño P1 p ú b l i c o son buenas; y ya 1« 
he d i cb^ que el mosqu i to , aunque no 
se n u e d « a f i r m a r t o d a v í a , es pel i-
irroso 
—¿Cré« que l a ep idemia seguir* 
po r macho t i e m p o a w J t é n d o n o s ? 
-—Un la H a b a n a decrece cada T«Í 
Píenlos aleunos de IOB dlrertores técnic * 
de larmacTa abandonen í s t a s . dejando al 
frente do las mismas a profanos intrusea 
sin coneleneia. Si el Director de varma-
cia giras" una r i s i t a a San Ntcoma de 
pepnro qne comprobar ía lo dicho 
Hace días el doctor Luis FTeren y su 
dlftlnguida esposa son víctimas de la epi-
demia reinante. También el doetor l ío i -
kay estuvo enfermo; pero con mayor suer 
te "ha levantado ya. Ln mejor de San 
Nicolás bn caldo t on esta epidemia : que 
EMos quiera logremos aplastar. 
TndaWlO CASTRO. 
L A G R I P P E E N S A M I A G O 
E l total de defunxáones ocurridas 
en Sanltgo de Cuba durant ' r el me* 
de octubre ú l t i m o , s e r ú n datos facili-
tados por el Jefle Loca l de Sanidad, 
a s c e n d i ó a 25?, desrcmponl^ndopi© de 
ia siguiente manera-
Bronquitis 5. 
Bronco n e u m o n í a 12. 
Grippe y complicacfone 112 
De e s t a » pertenecen: 
A l Hospital 47. 
A l Centro OoTtepo 11. 
las buenas y las malas aciones- la 
H i s t o r i a le a d j u d i c ó , como a A l e j a n - j 
dro de Macedonia, e] hermoso e p í f 
to de Grande ; v a s í se d i r á s iempre 
A le j and ro ei Magno . N a p o l e ó n el | 
Grande. 
P e í o desatar la gue r ra en los c u a - i 
t r o elementos que. s e g ú n '.os an t i -
guos c o m p o n í a n el mundo , en el 
aire, en l a t i e r ra - en el mar y en t o -
das parte8 s i r v i é n d o s e del fuego T , 
M e v á n d o l a t o d a v í a a las p ro fund ida 
des del o c é a n o por nadie antes co-
l u m b r a d a , matando inocentes muje-
res, ancianos desvalidos y t i e rnos 
n i ñ o s por los torpedos del m a r o las i 
bombas de lOs aeroplanos y del ibera-
damente escoger ciudades abier tas , 
l ibrep de t ropas, y catedrales llena5» 
de d é b i l e s s é r f s que Imp lo raban a la 
D i v i n a Mise r i co rd i a para que U I 
guer /a terminase y haciendo m á s 
frecuente y t e r r i b l e el bombardeo el 
ciín d ' Viernes Santo, el de l a muer -
te del Salvador- cuando los que por 
ser Reyefl o Presidentes perdonan v i - I 
das oe c r imina l e s y ma ta r c a f i : i i e i n - : 
do y bombardeando a los que 
/ h u í a n de las ciudades Invadidaa v i 
Baghche de los Montas Taurus 
chaná1 
mi£tia{.o; y a 'o ( " v estamos «s i 
do aho ra es a l p i o p ó s i t o flrniíikl 
A l i ados y los Estados Unidos 
r r a l a r l a ]s modo que tenga Q" 
dirse y « n t o n c e s , cuando M Í 
oondiciones de la rendición i''-
se s u s p e n d e r á n las hostilidadoj. 
Nada nos han dicho los 
a l | Notas y res is t iendo tenazmente 1 
Noroeste de Mesopotamia.) campos de ba ta l la para quese* 
10o. E v a c u a c i ó n i n n u d i a t a de l a s ! d i e r a n ^ hosti l idades y trataril 
t ropas tu rcas del Nor te de Pers ia has- I es dec i r para que se conceda 
ta l a f ron te ra an te r io r a ia g u e r r a ; 
l a cua l ha sido ya ordenada. 
l i o . Como ya ha sido evacuada 
par te de la Transcaucas iana se eva-
c u a r á el resto s í l o disponen los a l ia-
dos, d e s p u é s que estudien la s i tua-
c ión 
12o Las comunicaciones i n a l á m -
br icas , t e l e g r á f i c a s y de cables esta- ¡ u n a N o t a enviada por Alemania' 
r á n In tervenidaa por los Al iados , con L a n s i n g , Secretar io de listadoj¡ 
e x c e n c i ó n de los parteo del G o b i e r - ¡ U n i ó n America-na, el 30 de" 
no T u r c o | po r conducto de la Legación ^ 
13o. No d e s t r u i r á n i n g r í n m a t e - I conteniendo los cambios hec>r' 
r i a l nava l , m i l i t a r n i comerc ia l . ¡ G o b i e r n o Aleir^ru Y no h3'"* 
14o. Se d a r á n faclLdades a l o s ' pub l i cana porque el P̂ w 
Aliados para la compra de c a r b ó n , w i1son en su ólt in ' .a Nota a Af 
p e t r ó l e o , combust ib le y ma te r i a l m ; - ! «Wo que mandaba_todo ^ 
va l de or igen tu rco , d e s p u é s de cu-
l . iertns las necesidade.-: de T u r o n í a . 
N i n g u n o de esos mater ia les s e r á n ex-
por tado 
J.Go R e n d i c i ó n de t idos ló s o f i -
ciales tu rco? en T r i p o l i t a n i a y Ci re -
naica ( A f r i c a ) , a la g u a r n i c i ó n i t a l i a -
n a m á s p r ó x i m a . T u r q u í a consiente 
en cesar toda c o m u n i c a c i ó n con esos 
oficiales si no obedecen las ó r d e n e s 
de rendi rse . 
Consejo de Generales c¡e Vw 
Al l í ha ido t a m b i é n es*» N o u ' 
Ese Consejo que desde h 3 ^ ^ 
celebra sus sesdones en e' 
Gran T r i a n o n , ce l eb ró Ia P^ . ^ 
s ión el d í a 3 t y so'o duró a05^ 
porque ya h a b í a n tenido i-'J» • 
prev i a en casa del coronel i -
P a r í s v se pusieron aHi fíe ' " ^ 
Como es na tu ra l , nada ^ • . 
lí ce ha acordado y . 
el pe r iód ico " L ' l n f o g 
lo que a l í 
16o. R e n d i c i ó n de todas las R u a r - ^ 1 % ^ ^ " t í ^ o de la * 
r i c - fo r -^ de Heiaz . A s i r . Yemen. S'- 416 Parl& C *c , l a ^ 
r í a y M e s o p o ^ m i a y l a e v a c u a c i ó n ^ . ̂ rcfearr ;ni : i icr ó n T e se i m ^ 
t ropas t u r r a s de C ü i c i a (en A - ' a " , e m a ^ a . Dero ah( van para 
Menor frente a la isla de Ch ip re ! e » f ^ T e r t o ^ e s est?n al tanto de!» 
C é r t o l a necesaria para mantener el t n .f.0mo de lo fantaseado. , 
c r d f n- 1 " L a e v a c u a c i ó n de Alsacia - ^ 
1.7.—Uno de todos los b u q u e » y ta • y todo o t ro t e r r i to r io O ^ f S 
i O r l en t e como ^ Gccld^ng 
La entrega de los subm3T _ 
l leres de reparac ón de todos IMS puer- i en . 'enU  en ( K ^ 
tos turcos y arsenales.  " „
18.—RpnHir 'An Ao trvlr»» l^x. Í . J - - I_ „ ^ , O ^ V munlCl"" - R e n d i c ' ó n de todos los puertos tedas las armas 
é r c l t o . 
I .a o c u p a c i ó n de 
ocupados en T r i p o l i t a n a y C .enaica e j é r c i t . . - ¿ f 
i r . ^ . . „ . « _ « ' > ^- _ •- -> las fori i nc luyendo Misura ta . a las g i n r n i c i o 
nes aliadas m á s cercanas fuerteg sobre el Rín- . 
19. —Todas las fuerzas alenianaa v o c u p ? c : ó n de Kie ' > (;t^> 
a u r t r a c a s . navales, m i l i t a r e s y c l v i ] ^ en t r e f í a de la marH,ft(>k ^ 
les s a l d r á n de los dominios turcos en o r n o parte de pago de ^ 
el t é r m i n o de un mes y las que se dos." ^ g . n0 
ha l l en en d i s t r i t o s remotCB ta , : n ronto Nosotros creemos q u ? . j L - llt 
como sea posible. iag c0ndiciones d- r™j?L'*Í 
20. — C u m p l i r á T u r q u í a las ó r d e n e s rense con las de los cu ^ j 
que t e le den sobre d ispos i . -^n de Centrales v se verá <luc 
equipos, anuas y munic iones . -m.iu- cientes. . - yieS*! 
yendo e l t r anspor te del e j é r c i t o t u r Ya M r . Rooscvell w ,t<iiP, 
co •me se l icencia con a r r o b o a la su c a m p a ñ a a favor de ¿0 
c l á u s u l a 5a. incond ic iona l de Alemania ^ 
So n o m b r a r á un representante enmendar la pinna a 31 
A-iado agregado al M i n i s t e r i o ae TÍ- i n ú t i l - cuando 'o f iac 'er ía t i 
tua l las para v i g i l a r los 'Ptere .es a l i a , vando lo mismo que au 
dos. Se darA a ese representante todo dente. . a1,0 vot»'? 
lo necesario para d e s e m p e ñ a r su co- , y e l pueblo amencan 
mo t de. por l o . o ^ d c r a t a s ¿ ^ o * * 
- . . — L o s pr is ioneros t u r c o i quedf - dos Jos vat ic inios 1 
r ^ n a d i s p o s i c i ó n de los poderes a l i a - Taf t 
aos. Se e x a m i n a r á la c u e n t a n de 
l i b e r t a r a lo» pr is ioneros cdvMes t u r - 1 
eos y a los pr is ioneros de guer ra qua 1 1 « » v • ' 
eycedan de la edad m i l i t a r - — « » " bí 
23.—Se 
da r e l a c l ó 
Ies. 
AL 
J o i í 
N u e v a s J o y ^ 3 
01 •pi-
no ae los st ' is V ü a y e t s de M m e n i " conoce, r u b í e s > t¿a:icC'?. 
105 al iados se reservan el derecho d* | los iguales » ¡os * 
ocupar cua lqu ie ra par te de el 'os. I r a las cree iguale-
25-—Las host i l idades ent re lo-? A U * - • » l t 
• -rey 
§ — — 
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r veslirse. es uno de los p i l -
as que poseen muy contadas 
onas. aun entre aqv.ellas cuya po-
^o m á s distinguido y que conrenga 
máa a mi edad, a mi p o s i c i ó n y a la 
clase de belleza que poseo?" 
P a r a esto se impone no decidirse 
enseguida per los primeros modelos 
oue se vean» aunque vaya a c o m p a ñ a -^ i n i IM nermlte vestir bien; 
n e conseguir que armonice la | da su p r e s e r f a c i ó n d i las consabida.' 
ttc con las prescripciones de l 
a y dei buen gusto, procurando ai 
o tiempo que el conjunto sea ía -
pedor (sin menoscabo de lo que 
.n la correcc ión y la modestia 
ida mujer que se respeet a eí 
y es hov m á s que nunca, un 
P%f SéTdade'ro arte,"no muy fáci l por cier-
^ • e adquirir, y que .niele ser inna-
ven £ " ' e n la mayor parte de las perso-
nue lo roseen, lo que no extra-
a nadie, puesto oue acabo de 
¡cario de "arte", 
mitiendo, como principio, el an-
de embellecerse qi'e apasiona a 
mier, croo que todas y cada una, 
an hacer un estudio detallado de 
ruar tu pueda favorecerlas m á s , sin 
anartar«e de la moda; pero sin seguir 
a ciegas, toaos sus preceptos y r u -
36 pro... tínas , . 
noche " ••'Las primeras preguntas que debe 
a figur, * c e r s e la que va a elegir un traje, 
'a "Tr' Mgonibrero. etc., es: " ¿ A r m o n i z a r á n 
larla jf'eBt» forma o este color con mi figu-
i ge Jf .—f» "¿En idént icas cendeiiones de 
le la Í W d a d y do precio, podré ha l lar al 
"Un diíil 
'n la i d 
ornada!', 
amor 
fraceeitas: "EJr.to es complRtamento 
nuevo: e s t á acabado de recibir ." 
I d é n t i c a s preguntas debe repetirse 
la que vaya a casa de su modista, 
a fin de hacer la e l e c c i ó n de hechu-
ras yadornos y aunque consulte coa 
oila. como es l ó g i c o , conviene que es-
Judie por si misma diversas combi-
aaciontis, sin seguir a ciegas todos 
los consejos que le deu; porque es-
tos, si son muchas vecee inteligentes 
y leales, pudieran en alguna o c a s i ó n 
tener algo de interesados o de e r r ó -
neos. 
Aconsejo t a m b i é n a aquellas de mis 
lectoras que por muy j ó v e e n s , sean 
poco expertas en el arte de saber ele-
gir, que no se f íen demasiado del 
efecto d ciertos trajes expuestos en 
los m a n i q u í s , porque ni todos los 
cuerpee tienrn las impecables l í n e a s 
de muchos de ellos, ni tal vez con-
vengan sus adornos a la figura, ni 
sus colores al matiz de los ojos y ca -
bellos de la que los v a a adquriir. 
Se establece en muchas ocasiones 
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S A N A H O G O 
£ 8 p a r a e l a s m á t i c o s u g u i a 
y s u b r ú j u l a . 
A l i v i a él a s m a , evita él a c c e s o , 
c u r a d mal detinitivammU:. 
M ! | i l l ; í ] f f l l l l . í 
D E V E N T A E N 
T O D A S L A S B O T I C A S . 
D E P O S I T O : " E L C R I S O L " . 
N E P T U N O Y M A N R I Q U E . 
qu izás por ese incesante cambio de 
opiniones, una especie de identidad 
y de c o l a b o r a c i ó n de ideas, tan úti l 
para ambas, que de ellas tal vez re -
« i l t o n muchos de esos zdmirabla^ 
modelos que hacen exclamar a quien 
IOBI contempla: "Esto no tiene uu 
á t o m o siquiera de vulgeridad." 
P a r a vestir bien, es necesario es-
tar de acuerdo con la persona que 
nos viste y convencidr.s de que le 
inspiramos i n t e r é s . Una modista, que 
tepa ponerse a la a l tura quu exije 
una distinguida clientela, no puede 
permitirse descuidos, y tiene que 
estudiar los gustos y hasta los de-
fejstos ffBicos de las personas que 
viste a fin de atenuar estos ú l t i m o s , 
porque un buen c o r s é corrije muchas 
imperfecciones; pero no hay que con-
tar con un c o r s é m á g i c o que disimule 
todos los defectos, y lo que é s t e no 
pueda hacer, lo l o g r a r á n casi siem-
pre las h á b i l e s manos, o la inteli-
gente d i r e c c i ó n de una modista. 
Una persona de reconocido gusto 
en su manera de vestir, t e n d r á siem-
pre mucho adelantado para agradar, 
y su figura, sus actitudes y su ex-
quisita elegancia, e j e r c e r á n un poder 
de a t r a c c i ó n , infinitamente m á s i rre -
pistible que el que caneen las m á s 
regulares facciones, y algo semejante 
a l que produzca l a inteligencia y 
ese supremo arte de la c o n v e r s a c i ó n 
que transforma a una persona que 
f.penas hab ía logrado fijar l a aten-
c ión , en un t:er, que acaba por sub-
yugar. 
P a r a terminar diré , que una mu-
jer no debe vestirse bien para hacer 
gala de su lujo, sino de su gusto, y 
que por esta razón l a mujer p a n -
siense posee la fama de ser la mu-
jer elegante por excelencia, logran-
do, rea o no bonita, fijar siempre la 


















el p M 








) v-ua i 




T E M D L O S T R E S 
V e n i d . . . venid a m í triste y can-
(sado 
la frente inclino mus i ia y abatida, 
venid, que por vosotros no he apa-
(gado 
la e s tér i l l lama que me da la vida. 
Y o por vosotros todo lo d e s d e ñ o , 
aprendo a s o n r e í r para miraros 
y mí dolor m á s grande, es muy pe-
(queiio, 
junto a la dicha inmensa de besaros. 
Ven, mi tierna Mar^ot, tú eres la 
(rosa 
que refresca mi esp ír i tu doliente; 
estrella de la paz, vierte amorosa, 
tus ó s c u l o s de luz sobre mi frente. 
Ven, mi Juan, mi esperanza y mi 
(consuelo, 
en cuyo nombre mi b l a s ó n se enci3-
( r r a , 
veme con esos ojos de tu abuelo 
que. tanto rae miraron en la t ierra . 
Y t ú , mi triste y pá l ida Mar ía , 
que has traducido mi a í l i c i ó n secre-
(ta, 
ven a mi corazón , ven h i ja mía . 
y l lora sobre mi arpa de poeta. , 
Ahora que castos sois, porque sois 
( n i ñ o s , 
dadme pureza, e n s u e ñ o s , i lusiones, 
quiero hartarme de besos y c a r i ñ o s , 
y en pago os l l e n a r é de bendiciones^ 
Amadme como os amo! Me habéi". 
(dad( 
Ja paz con vuestros tesos de ternu-
(ra . 
;S i yo viviera siempre a vuestro l a -
(do! 
¡Si siempre fuerais n i ñ o s ! ¡qué 
(ventura' 
J u a n de Dios P « z a . 
lllcJalM Clrtiéi 
No PS nirts que un peqUeffít boztfróJp d« 
IA ¡iredlcaclOn del Ven», rabie PrelaJo, a 
los Congieifaiites <le La Áauaciáta. 
Concluida la predlmetón, pasaron al 
salfin de recibo donde primero la Lüree-
tlva, y después los oongroifuntes presea-
tiirua sus respetos :i Monseñor Félix Gue-
rm. 
Kn nombre de la Congreguiión le sa-
luda el Director. 
Ac-onipufiudo del Director v Sección Ca-
tenuístic* v.lltrt ¡na diversas Secciones 
«el mismo, preguntanao y ^«idictendo á 
nitlos y (ateyuístlcas, a los cuales animó 
a perseverar en una obra tan grata a 
l í loa como ütil a la sociedad. 
Altamente complacido se retiró el T -
y K . seüor Arzobispo d^ la Provincia 
Eclesbí.eticB de Santiago de Cuba 
Niieatra felicitación al Director, U. P j 
Jorge C^Linaritro, S. J . y a la Con^rega-
• icn por los elogios recibidos del exretclo 
l'relado. 
i -v c.AToraco. 
H E C H O S E X C L U S I V A M E N T E 
c o n c e m e n t o b l a n c o f r a n c é s , b i e n c u r a d o s , p e r f e c t o s . 
H A Y M A S D E 60 M O D E L O S D I S T I N T O S Y M U C H A S 
P R E C I O S A S A L F O M B R A S . P I S O S E S P E C I A L E S P A R A 
S A L O N E S , S A L E T A S . C O M E D O R E S , H A L L S , E t c . . E tc . 
U n M i l l ó n d e l o s a s 
siempre en existencia. L a s ó r d e n e s del 
interior, se 
Se garantiza la calidad, 
acabado y curado 
de todas las losas. 
atienden prontamente. 
H A Y P I E S S A N I T A R I O S C O N M O L D U R A S 
A las s e ñ o r a s que deseen conocer el muestrario, previo aviso, se les ofrece el automóvi l de la casa 
A c a b a m o s d e i m p r i m i r e l C a t á l o g o . 
S e e n v í a g r a t i s a l o s S r e s . A r q u i t e c t o s y C o n s t r u c t o r e s . 
C A v L á A A o v o 7 L U I S R O D D A , S . e n C . T e ^ 
F O N O : 
- 1 2 1 8 
E L T I E M P O 
O B S O V A T O B J O N A C I O N A L 
Noviembre 4 de 1918. 
Observaciones a las 8 a. m. del 73̂  
meridiano do Greenwich. 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : Guanta 
fWLfí P inar , 762 0; Orozco, 762.5; H a -
bana, 762.78; Isabela, 762.0; Cienfue-
gos. 761.0; C a m a g ü e y , 762.5; Santai 
Cruz del Sur, 7íifl.O; Santiago, 759.5. 
Temperaturas: 
Quane, m á x i m a 30, m í n i m a 21. 
P inar , m á x i m a 29, m í n i m a 23. 
Orozco, m á x i m a 27. m í n i m a 22. 
Habana, m á x i m a 28.3, m í n i m a 23.5. 
Isabela , m á x i m a 29, m í n i m a 24. 
Cienfuegos, m á x i m a 20, m í n i m a 21. 
Santa Cruz del Sur, m á x i m a 32, m í -
n ima 20. 
C a m a g ü e y , m á x i m a 28, m í n i m a 25. 
Santiago, m á x i m a 34, m í n i m a 23. 
Viento, d i r e c c i ó n y fuerza en metros 
por segundos: Guane. N E . 6.3; P inar , 
N E . 8.0; Orozco, E . flojn; Habana, 
E , 4.0; Isabela, N E . 8 0; Cienfuegos. 
N E 2.7; C a m a g ü e y , NW. 1.9; Sanbi. 
Cruz del Sur , N. 1.8; Santiago, N E , 
flojo. 
Estado del cielo: Guane, P i n a r , 
Cienfuegos y C a m a g ü e y , parte cubier-
to; Orozco e Isabela, cubierto; H a b a -
na, nublado; Santa Cruz del Sur y 
Santiago, despejjado. 
Ayer l l ov ió en San L u í s . Consola-
c i ó n del Norte, DImas, V l ñ a l e s , P u e r -
to Esperanza , Pilotos, Santa L u c í a , 
P i n a r del R í e , Matahambre, Arroyo 
de Mantua, Calabazar; Santiago do 
las Vegas, R i n c ó n , Hoyo ColoracV), 
Caimito, Santa María del Rosarlo, R e -
gla, Arroyo Arena , Marianao, Bainoa, 
Campo Florido, Managua, Guanaba-' 
coa, Columbia P laya de Marianao, C o -
lón, Tinguaro, en toda l a provincia do 
Santa C l a r a , Chambras , F a l l a , Ste-
wart . Senado, Nuevltas, Punta A le -
gre, Ciego de Avi la , Niquero, Cris to , 
Jamaica Baracoa, Cobre y Caney. 
— D e s p u é s de mirar su cara hace 
l e i r la del difunto. 
C o n g r e g a c i ó n d e i a 
A n u n c i a í a 
SERMON D K L Y. Y RVDMO. SK. AR-
ZOBISPO DK .SANTIAGO D E CUCA 
E l (lomiiijfo ;i del actual en l.i Comu-
iiióa mensual (Je la Congregación de " L a 
Aminciata," ofició el Y. y U. tfcfiOF Ar-
zobispo de Santiago ríe Cnbn, Monseñor 
Félix Ambrosio Guerra. 
A las ülete y inedia di6 comien/.o ni 
Santo Sacrificio de la Misa, ajudúndole 
el Director de la Congregación, U . P . 
Jorge Camarero, S. J . , y los alumnos 
<iue constituyen la Corte Agéliea del Co-
legio de BcWn, los cuales están muy bien 
instruidos en las ceremonias del culto. 
Su Director el K . P . Enriíjue Ptrez, 
S. ,T. puede sentirse satisfecho de sus 
discípulos, pues- cada uno de ellos es un 
consumado maestro de ceremonias. 
La Comunión resultó un acto muy con-
movedor por el número y fervor c'e los 
üsistontes. 
infor ijijl 
la ni*-i d 
ara T1' 
:o de'« 
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^ í f i l B r . J B O N S O N m á s f i n a s w n « 
EXQUISITA PARA R BAlO Y ü l PAlüElO. 
v e i t i , B W 6 Ü E B I A JOBHSOH, 6 b i s ¡ * 30, esquina a A s o l a r . 
A N E C D O T A S 
Disputaban dos amigos acerca do 
m personaje de quien nadie hablaba 
hacía tiempo, y tan acalorados esta-
ban que el pací f ico y conciliador Pe -
dro t e m i ó que llegasen a pegarse. 
— :Soatenp.T que ese general e s t á 
enterrado en el Padre Lachaisse . de-
c ía une. 
— ¡ P u e s yo aseguro aue vive! , i n -
s i s t ió o lotro. 
—Vamos, s e ñ o r e s , dijo Pedro muy 
inquieto, qu izás tengan razón ambosj. 
Puede quee bté enterrado vivo. 
i5 
Juan es un hombre muy triste. 
E l día que lo c o n o c í me s o r p r e n d i ó 
su aspecto l ú g u b r e y no pude menos 
de preguntarle: 
—Cabal lero , ¿ l e ha ocurrido a usteJ 
alguna desgracia? 
—Todo lo contrario, vengo de una 
boda. 
Apenas se a le jó , p r e g u n t é a l ami -
go que nos h a b í a presentado: 
—; .S i esa es su c a r a J e boda, como 
la t e n d r á en un entierro? 
Bouquet de Novia, C M » 
tos. Rfeinoi, Corona», Cm* 
ees, ote 
Rosales, Plantas «Se Sa-
W B ¿ Arboles frutales y de 
sombra, etc., etc. 
S e m i l l a s d e H o r t a l i z a s y 
f l o r e s 
A r m a n d y f i n o . 
O F I C I N A Y J A R D I N : G E N E R A L 
L E E T S . J U L I O . M A R I A N A O 
T e f é f o n c A u t o m á t i c o : 1 - 1 8 5 3 . 
T a t ó f c t » U c t l 1-7 y 7 m . 
Pasaron de 250 loa congregantes asis-
tentes. 
Concluida la comunión, el Director re-
• onlii ;i, lus ctingrcyantes, que la Sagrada 
ÜOaiuBióu debían uplicurso eu suuagio 
de las Almas del Purgatorio, y ie un 
modo especial por loa Uiiuntos de la Con-
gregación, por ser el presente mes. el 
cciisagrauo especialmente por la Iglesia 
Militante a loa moradorea de la iglesia 
1- urgante. 
Asimismo ruega a los congregantes pi-
dan al Señor por la felicidad del Y. y 
K. S. Arzobispo correspondiendo as; a! 
honor dispensado a la Congregación, dig-
iiái/dose celebrar y distribuir el .Ma | ir 
i-.ucarístico. 
Dadas gracias el referido Prelado d ix 
gió su autorizada palabra a los congie-
gautes. 
••̂ e ha dicho que la religión es sólo 
buena para la mujer ¿y por qué no ha 
(io fcerlo también para el hombre que tie-
ne el deber de amar también a su Cria-
doiV E l hombre necesita más si se guie-
re de la Keligión que la mujer, porque 
tiempre ésta tendrá la nobillsiina misión 
de educar a sus hijos. Infundiéndoles «1 
primer germen de la virtud y la religión 
en sn corazón inocente; pero el lio:iibre 
(lirige la sociedad, actúa eu los negocios, 
gobierna los pueblos, y la religión no 
es tóio uii código de creencias y prácclcas 
itllgiosas, es también un código social y 
político. Todo esto es el Evangelio, y 
por eso los grandes hombres, dejaron con-
signados, que eu toda cuestión política 
hay una cuestión religiosa o al coutra 
lio. 
Sen cual sea la intervención itue la mu-
jer tenga fuera del hogar, en la sociedad, 
nunca será ella la directora, ese puesto 
será siempre controlado por el hom¿>re 
y para gobernar coa Justicia y veruad 
necesita imitar a Jesucristo, que es nues-
tro modelo. E n asemejarse a Cristo lo 
Diisino en la vida privada que en ¡a pú-
blica está la grandeza de la nación. 
Todos proeluman el poderío de la' gran 
n.-uión americana, pero ese '¡oderío es 
dsbido a (jue ese pueblo es profunda-
mente religioso, y este amor viene a ser 
IÍÍ fuerza que enlaza todos sus miembros 
en una cohesión poderosa y- la preserva 
do tojas las causas de separaclói;, de 
ruptura, y de disolución. 
Por el contrario desgraciadas las na-
ciones que dejan descrecer la lleligióu 
porque descrecerán, sé corromperán y 
I creí erán, porque ella es la base en «ine 
(icMcansa la sociedad y sobre la cual se 
asienta todo el edificio no puede ser nun-
ca más sólido que su cimiento. 
Las naciones sin Religión tienen que 
perecer, porque no han existido, ni pue-
den existir sin ella. , 
l is pues necesaria para al vida na? 
cional, y por cao debéis de actuar o como 
hoy se dice, orar y laborar, porque reine 
er-. el hogar, y vuelva el Cristo a ilumi-
nar a los que tienen que aplicar las le-
yes, o onmunicar la oieneia. 
Trabajad porque Cristo vuelva a IOÍ 
lugares de donde nunca debió sacársele. 
No olvidéis de que sois caballeros cató-
licos, y que Cuba es católica, y que so-
mos los más, y en las democracia» man-
«'an las mayorías Y sin embargo, pa-
jece que hay una consigna para derro-
car la Keligión. Y por la prensa y por 
todos los medios se pretende que desapa-
rezca porque no cambín. Y ;.cómo «nie-
lé is que cambie, si ts la verdad? Ln 
verdad es una e indivisible y siempre la 
misma. 
Pero ln laborad por su triunfo, de-
fendedla; no temáis a las olas de la 
impiedad. 
Él Evangelio de ln Dominica nos re-
fiere como la navecilla de los Apóstoles 
era juguete de las ola» v viendo su fu-
ror, llaman al Señor para que los paire, 
y K l le dice: Qué teméis hombres de po-
ca le, no me tenéis con vosotros." 
También vosotros tenéis a Jesu -risto 
en Tiiestra compañía, y nada debéis te-
mer . 
Orar como si todo dependiera de 121. 
7>i rn iHhornd como si todo dependiera de 
Tuestro esfuerzo. 
ir.ihaj.Hi por que vuelva a CriPto a la 
vida social y nacional, engrandeciendo 
así a la Nación, v 
Porque así sea os bendigo en nombre 
del Padre, del Hijo y del Espíritu Santo. 
—Amén." 
B A S T O N E S D E M O D A 
" E l Bosque de Bolonia" ha recibi-
do nuevos bastoneo de novedad, on-
ñ a s malacas l e g í t i m a s , con p u ñ o s de 
fantas ía . 
alt. l n 
¿ o s C e n t a v o s 
Q U E N O S E M A L G A S -
T A N F O R M A N L A B A -
S E D F U N C A P I T A L . 
m 
Y A PRECIOS BARATO/ 
Mimbres de toéasclv 
•es. Muebles Moctar* 
•tst&s, para coartoc 
comedor, sal* y ofici-
na. Cubiertos de Piar 
ta. Obfetos de MaycS 
Kca, Lányparas.Pi^ 
aos 
" T O M A S F I L S " . 
Relojes de Pared y 
de Bolsillo. Joyas fi-
nas. 
BL hombro M > gfcjmpre a f o « p * lo a b r f e i c a a t r » l a •«n<>ilftid m í e n , 
tras que e l que t » ahorra C K M 
•tampre ante fe a a n — i a « • á 
Basarla. 
E Í C 3 . 
0BMPM T BEiNAZA 
( F O X B B R J M L S A . U 9 
L B A N C O B S F A f l Q L O S 
L A I S L A D E C U B A abra 
C U E N T A S D E A H O R B O S 
U N P E S O aa ad<*Jat« > 
paga «i T R E S P O R C E B N T O D B 
l a t e r é a . 
A S U B K E T A S - D E A B O 
B R O S S E L I Q U I D A N C A 
D A D O S M E S E S P ü -
D T H N D O \JH& D E P O e T T A N T B g 
B A G A R E N C U A L Q U I E R T T I B & 
S B O S U D I N E R O . 
D 
REUMATISMO 
N I N G U N A D R O G A L O C U R A 
T R A T A M I E N T O E F E C T I V O CON 
L O S B A Ñ O S E L E C T R I C O S D E 
K A T T B M B R A E R Y M A 8 A O E S 
N U M E R O S O S T E S T I M O N I O S 
P I D A F O L L E T O G R A T I S A L 
D f S T I T Ü T O D E L D R . P I T A 
G A L I A N O 50. H A B A N A . 
B a n d e r a s d e l a s N a c i o n e s A l i a d a s 
Banderas "Fllayla"' de 8 por 16 Ides, $20.00. 
Banderas "Fi lay la" , de 4 por 8 pies, $10.00. 
Banderas "Fi lay la" , de 2 por 4 pies, $6.00. 
Banderas "Fi lay la" , de 1 por 2 pies, ÍK4.00. 
Banderas " T e l a Cambrl" , de 8 por 16 pies, $12.00. 
Banderas "Te la Cambri", de 4 por 8 pies, $6.00. 
Banderas "Te la Cambri", de 2 por 4 pies, $4.00. 
Banderas "Tela Cambri" , de 1 por 2 pies, $3.00. 
Banderas por vara para adornos de edificios, a u t o m ó v i l e s , ctq., en-
trando 4 6 2 banderas; en una vara , y con 65 c e n t í m e t r o s de ancho, a fil) 
centavos vara . 
Tenemos toda clase de adornos y nos hacemos cargo de adornar salo-
nes de baile, edificios, parques, paseos, etc. 
Descuentos convenvionales. 
COMPAÑIA N A C I O N A L D E A D O R A O S 
Lanipar l i la >o. 22. T e l é f o n o A - S . m Habaun. 
28775 7nt. 
F O L L E T I N 1 
M I G R A C I O N 
N O V E L A O R I G I N A L 
POR 
A L F O N S O D E V I E N N E 
Hlbela, Beluscoatn, 3i.) 
t>t: P A L I Q U E 
?* Arbareífo VÍene Ca8i cn 1,nea r**^ 
c f . ^ .>."T¡. /' ^ b l a n q u í s i m a . a 
Í8<=ir ^ U a a tareo 'lue forma: 
y ¿ u t . . . ' T ^ V T ,,or a n c h a s ¿ri-
ta '̂ e Kran tJ fel,ieíiI'"to que tiene la 
'Dar in,?;,*"11 ''V6 8e «iniere en va-
m * U íL?l .0,5, , t? y asfixiante 
«trretas nn",n,J0.,pl continuo pa-
letas, automóviles y almadre 
â curv^ en cuando, describe 
"Jo Hmf^ 0m(> I)ara visit:ir al-
alfomiVru H'f"^ ,,,an<l«ea sobre 
hasta ^ " l * a . « W » 
"1 <-ono i slrTen «>e base y 
^úl«íma« a^,eío,?,íran,<'sra altura, eh 
í ^ ^ P o niie"n ^ "e"he<'h'>- los lientos 
ii¿0nir'os atnrt^aV todavía ,1,. u .„„-
L.fl»K ^ r r e y s « n i » el famoso castillo de 
Al llegar aquf, la carretera se queda 
asustada a vista de aquella mole y de 
aquellas ruinas injíentes, y como si di-
jera para sus adentros:—,;y quién sube 
lui.sta allá?—tuerce de pronto a mano de-
re» ha; porque viene ya cansada de subir 
barrancos desdo que atravesó el Miño a 
su salida de Orense, y prefiere seguir la 
parte llana que por aqnpl sitio forman 
las huertas de Verln.^en donde a poco se 
Interna, buscando la fuente de aguas 
minerales, que enriquecen al pueblo. 
l'or cierto, que a estas horas Ia-~-ca-
rreteia no se hace muy simpática a los 
que tienen que recorrerla, hostigados por 
la necesidad o por el avaro afán de sus 
negocios. 
E l sol de Galicia es tan fogoso T 
ardiente como el espíritu de aquel otro 
Sol del nuevo mundo Cristóbal Colón que 
según datos modernos, despuntó a la vida 
en esas fértilísimas encañadas gallegas-. 
Huyendo de estos rayos solares qué 
caen a plomo sobre una tarde borrosa! 
llena de grumos, de esa especie de vaho 
azulado que despiden los campos, rese-
cos por la fuerza del estío, la frente se 
ha metido en los rincones del viejo ca-
serón y la carretera parece un desierto. 
Tan sólo allá lejos viene una carreta de 
las clásicas de Galicia, formada por dos 
pequeñas ruedas mazizas de nogal refor-
zadas con anchos arotes de hierro que! 
sostienen unas tablas de la misma ma-' 
dera henchidas hasta arriba de paja, y I 
que, ni rodar en el suelo, arrastradns i 
por dos majestuosos y pacíficos bueyes, 
van dejando escapar un prolongado y 
pollrrítmlco chirrido, que atolondra que 
molesta, que excita los nervios de los 
transeúntes, y que sirve no obstante «le 
dulce «andón n los bueyes, que al oírla 
se animan, y de blando susurro ni ¡uno 
que. sentado em-imn de la paja, se ador-
mece con su arrullo. 
Ks el paso de la felicidad honrada y 
pobre por el camino de la vida. Tarda 
monótona, sufriendo sin cesar el calor 
y el polvo de las contradjcclones pero 
que, más tardo o más temprano, llega-
rá a su destino que es el cielo. 
A veces, una Inmensa polvareda apa-
rece en el horizonte; este torbellino de 
polvo se auiueuta. se acerca y pasa como 
una exhalación por delante de los bue-
yes, que mueven al otro lado perezosa-
mente la cabeza. 
—.Es un automóvil: el paso de la fe-
licidad, rica y mundana por el camino 
de la vida. Kápida, atacada por el VÍT-
tipo de las lejanas ilusiones, que se ríe. 
al pasar por delante de la tarda honradez! 
sin darse cuenta de que ur. vez camina 
hacia el abismo. 
Pero aun hay otro ser que va pade- I 
cieudo los rigores del sol y del polvo. E s 
un hombre, que viene aún muy lejos, y 
que trae la misma illrecclón de la ca-
rreta. / 
Tiene ya como unos cincuenta años, 
pero es aún robusto, fuerte y parece que 
no le teme a ninguno de sus dos ene-
migos: ni al sol ni al polvo. 
Al sol no le teme, porque el astro 
del día le ha castigado ya tanto con 
sus rfiyo8, que aquella cara y aquella 
frente se han curtido, tostándose y tiñen-
dose de ê e color cobrizo, que rechaza los 
rayos del sol o al menos los mitiga. 
No teme al polvo, porque lleva más 
de cuarenta años respirándolo. mascán-
dolo, por decirlo así. y sus pulmones lo 
reciben con la misma franqueza con que 
recibieran las auras embalsamadas de 
un jardín los pulmones del Jardinero que 
lo cuida. 
A pesar del atlllo que lleva al hom-
bro, colgado de un enorme garrote de 
fresno, v • petar de lo lento de su mar-
cha, embebido como lleva el espíritu en 
la conteiuitlaciún de neeros y pavorosos 
problemas, ha tenido tiempo de nlcanscar 
a los hueves, y «ifrue ahora el paso de 
estos, para matar el tiempo, conversan 
do con el amo dt 1H carn t;' 
Al alcanzarle, le. 'lia saludado con la 
frase chuica de loa espa'ñoles cristia-
no' 
—Dios te guarde, tío Santiago. Mucho 
calor. ¿Verdad? 
—Es el tiempo de su cosecha, tío Fras-
quito,—responde el interpelado secándose 
el sudor, como para indicarle que la 
cosecha no es escasa.—¿ Y de dónde bue-
no vienes por aquí'.' 
'—De Albarello. He tenido que com-
prar una medicina para mi Juana y el 
boticario de Albarello. que es mi pa-
riente, me rebaja un real. 
—Pues ya podías habérsela encargado 
a mi Toño, que tratándose de tu Jua-
na hasta al cielo hubiera subido a bus-
carla. 
—.Ya lo s é ; pero un real son veinticin-
co céntimos y ahora es preciso hacer-
les un saludo hasta a las perras chicas 
que so meten por casa. 
—¡Vamos, Frasquito, que ya tenemos 
para ir tirando! ¡SI eres el niño mima-
do de doña Julia! 
' —También es eso verdad—respondió 
con cierto orgullo el aludido.—Pero re-
para en que tengo dos hijas y una ma-
dre vieja y hay que mirar por ellos. 
—No mires tanto, que te vayas a que-
dar vizco. A lo que ttenea que mirar más. 
y ya sabes que te hablo con toda confian-
za" de compadre, es a que_ Dios está en 
los cielos, y es el que visto las flore-
dtas de la vega y el que les da el trigo 
a los gorriones del sotlllo. 
—¡Y nos deja en cueros a los hom-
bres. . . ! 
—.Compadre, pues yo no te he visto 
nunca en ese traje tan fresco. Créeme, 
Frasquito, tú tienes una idea en la ca-
beza, que es preciso que te la eches de 
ene'ma. 
—í.Cuál? 
— La de irte a la otra banda en bus-
ca de pesos duros. ;. N" ves que esos 
duros son los que to reblandecen la mo-
llera? ¡SI rieses cómo venía anoche mi 
Toñlto de tu «asa! I.a Juana cst;i dis 
puesta a sejjnirte y a plantar a mi hi-
jo, que la quiere con un amor más fi-
no que toda la plata de la Argentina. 
—¡Vaya un matrimonio! ¡Tu hijo con 
una hazada en las manos y mi bija con 
una canasta de colar en la cabeza! ¡Lo 
único para comprar coche! 
—Oye, compaure. ¿Y para qué quie-
ren nuestros hijos el coche ? t'ara aca-
rrear el trigo a la era? Para ©so les bas-
ta esta pareja de bueyes que yo les ten-
go otrecida ya el día de la boda 
— E s que ella puede traerse de' Amé-
I rica dinero para comprar seis más. 
—¡Muchos bueyes son esos! Mi Toño 
no quiere a tu hija por el dinero; la 
quiere por su honradez y por su buen 
corazón, que es el dinero que tiene acu-
fiada la cara de la felicidad. Y si por 
j monedas va, i© basta con la protección de 
doña Juila, que los ha de favorecer. 
—.¡Ba! ¡Quereres de r icos . . . ! 
En esto apareció en lo alto de una lo-
ma otro automóvil, pintado de verde, que 
saltando a cada una de las desigualda-
des y baches del camino, dejando oír 
a caila paso el seco y destemplado to-
que de su bocina, parcela una Inmensa 
rana que viniese dundo saltos por me-
dio de la carretera. 
L'n nubarrón de polvo, mezclado con 
los átomos de las esencias en que venían 
imper^nadas las damas del auto, envol-
vió por un momento carreta, bueyes y 
hombres, que cerraron Instintivamente los 
ojos y le dieron las espaldas al enemi-
go. 
—;. Ves?—dijo con safia reconcentrada 
el tío Frascrlto. mientras soplaba a dos 
pulmones para desalojar el polvo abra-
sador que se los requemaba. ;.Ves? ¡Eso 
es lo que nos dejan los ricos, el polvo 
de sus placeres! 
—También nos dejan el pan tierno 
nqe vamos a comerno sahora—contestó 
inilierterrlto el compadre. 
Con enznhan a subir la empinada cues-
ta que, dejando n mano derecha la ca-
rretera, va serpenawindo p|-o a poco 
hasta llcjíar a la vieja alameda de Mon-
terrey. 
— .Qué tristeza da subir por aquel cal-
vario! ¡Verdaderamente que en presencia 
de aquellas ruinas se concibe la emigra-
ción ! 
Un camino mal cuidado, hecho de pe-
druscos y trozos de serpentina, recubier-
to a un lado y otro con esparragueras 
y zarzamoras, va arrastrándose con len-
titud entre maizales, huertas f viñedos, 
-aquellos en otros tiempos célebres viñe-
dos de Monterrey, hasta meterse por en-
tre dos paredones derruidos, primeras 
avanzadas del antiguo antefoso del cas-
tillo. 
Gran parte de este camino se va su-
biendo sin encontrar más seres vivientes 
que los tenaces gorriones rebuscadores 
de trigo, que al sentir los pasos del ca-
minante, dejan el rustro jo en donde es-
carban, para caer de nuevo impeniten-
tes y obstinados dos varas más arriba, y 
los asustadizos lagartos, que al sentir pa-
sos extraños en medio de aquellas sole-
dades, corren a guarecerse en las grie-
tas del muro, para asomar de nuevo con 
prudente recelo su cabeza de hermosas 
y variadas labores. 
Lo que parece extrañar mucho al vi-
sitante es el no ver asomado sobre el 
¡ muro el casco del soldado que Rtite al 
divisar frente extraña cerca de las alme-
nas:—¡Hombre al catlllo !—. 
Se sube por el desportillado muro y 
a mano izquierda, soterrada entre pie-
dras y montones de escombros, se deja 
ra hermosa puerta de piedra berroqueña 
! que ostenta el escudo señorial, dado a 
¡ los Condes de Monterrey por don E n r i -
que IV de Castilla: y sin temor a los 
desmontados cañones medio comidos de 
herrumbre, que aparecen acá y allá em-
potrados en los muros, o hundidos en 
el suelo, se llega a las dos empinadas 
calles que forman el núcleo del vecinda-
rio. 
("alies formadas por las casacas típi-
cas gallepas. de roja piedra de asperón, 
«•on uü entrada baja, dos ventanas, que 
cubre la cara del amo cuando por ellas 
se asjiua, v arriba, al aire libre, el do-
blado en donde se orean las cosechas de 
cebolla y de patatas, esperando el buen 
año de venta o el buen apetito de sus 
pacíficos habitantes. Todo sucio, todo 
cubierto de polvo y de menuda paja, ex-. 
cep(to la batería de cocina, eu donde los 
pueblos españoles ponen un empeño es-
pecial en tener como sol los peroles y 
las Inmensas Jarras de cobre dorado, quo 
limpian con arena todas las semanas. 
E n las primeras casas del pueblo se 
metió Frasquito, y el tío Santiago siguió 
todavía la empinada cuesta, donde los 
bueyes necesitan más que nunca el chi-
nrldo desagradable de las ruedas para 
cobrar aliento, porque las fuerzas de su 
musculoso cuerpo tienen que ponerse to-
das en juego cada vez que alzan el pe-
cho y se aferran a la viva roca con el 
casco de la pezuña. 
Al fin el téo Santiago subió hasta el 
sutrio de la Iglesia; baló dos o tres ca-
sas, y un robusto gañan de veinte años 
le esperaba sentado a la puerta de una 
de ellas para acabar la faena de su pa-
dre. 
Santiago no se detuvo siquiera en la 
puerta: entró en la casa, dió con el pie. 
a un tronco de castaño para ponerlo en' 
condiciones favorables y se sentó en él, 
dando órdenes a su hijo con estas lacó-
nicas palabras. 
—Toño, sube la paja del carro. 
Se Umpló con la manga un copioso su-
dor que le bajaba desde la ancha calva 
basta perderse por el cuello de la abier-
ta camisa, sopló fuertemente para echar 
el calor que le fatigaba las entrañas, y 
es quedó sin pensar en nada, o a lo más 
en el bienestar del descanso después de 
una mañana larga de trillo y de aven-
tado. 
La vieja Chela, ln esposa de Santia-
go, no tardó en aparecer por la puerta 
tle aquella habitación, que en la casa 
servía de todo, de zaguán, de. cocina, da 
comedor, de sala y hasta de dormitorio 
para el Tofiico. 
Nada se dijeron los esposos. E l siguió 
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5 D E NOVIEÍMBRE D E 180f?. D E i mi l veces y de manera adr irahle co-
mo administrador y como mi l i tar; pe-
IS11, D E 1S2.? Y D E 18:5? ro su sistema continental fuó nc dc-
isacicrto; lo fué el haber piovocado 
Revisando la historia de E s p a ñ a d« ! con gu a m b i c i ó n desatentada f ia for-
principios a mediados del pr.sado s i - ; midables coaliciones, la ú l t i m a de las 
fio, encontramos que les sucesos m i u cuales a c a b ó por vencerlo, y i r r ó en 
notables acaecidos en 5 de noviembre,; su» mismos c r í m e n e s como el de pn-
son los que vamos a consignar « e p a - , ^ a ñ ? r a E s p a ñ a para sojuzgarla el d»s 
ra.lamente en las piguientes l í n e a s , ¡ d e s í r t m a r al P a p a para remeterlo, 
sin que estemos seguros de no haber | porque esos c r í m e n e s se volvieron en 
hecho o m i s i ó n de importancia, pues i su contra por una ley providencial 
no todos los historiadores cuidan de I Ineludible. 
consignar las fechas puntualmente. | 5 de Nov,>mbre de 1 8 1 1 — E l gene-
N a p o l e ó n I en V i t o r i a . — E l 5 de no-1 r a l Bonnet invad ió las Asturia;, por 
viembre de 1808 ( s e g ú n otros el 8. seeunda vez> ^ n d o aqu í oporrano re-
pero me atengo al s e ñ o r Sár.chcz C a - C Q J . ^ qUe e9as provincias fueron las 
sado) el Emperador de los franceses. ¡ pripierag en secundar el Icvaut'-imieu-
arombrado de haber encontrado en el j to de Madrid verificando el n;emora-
v i r i l pueblo e s p a ñ o l una resistencia [ o de \Tayo 
qac no esperaba y que habr ía de eos- | " ' 
tarle el trono andando el tiempo, qui-1 5 de Noviembre de 1 8 2 3 . - E n esta 
so cerciorarse por s í mism0 d S e s t a - ¡ f e c h l i T ^ I ^ V T , ! " C x " -
do de la c a m p a ñ a y se r e u n i ó en la I ^ Don R2fael Rle&0 y K a n ^ 
capital de A l a v a con 
sé que, d e s p u é s de Ba i l é 
retirado a l Norte. Acompañá> 
mariscales Soult. duque de D a í m a c i a . "mflento de la C o n s t i t u c i ó n . Vencido 
y Lannes duque de Montebello. y po- T ^ P u é s Por 108 ^ ^ L ^ 
día disponer de ciento cincuenta mi l | LUIB. como ya lo f l ™ 0 * ™ 1 ^ * ? ™ 
infantes y cincuenta mi l caballos, I otras e f e m é r i d e s , fué juzgado conde-
tropas todas veteranas y en aquel en-1 ™.Jo a la horca y ejecutado el 7 M 
tonces, las mejor disciplinadas de E u - nov . embre^en g j ^ j e j c j 
Los informes que adqu ir ió en Vito- m e lo aclamaban en otro t - m p o . 
r i a el Emperador, le hicieron tomar Su muerte fué crist iana. E r a hom-
medidas muy oportunas para -a con- bre de ñ o q u í s i m o va l er personal y su 
t i n u a c i ó n de la c a m p a ñ a , puea esta- e l e v a c i ó n no prueba sino que en las 
ha e m p e ñ a d o m á s que nunce en la ¡ revoluciones suelen encaramarse muy 
d o m i n a c i ó n de la p e n í n s u l a , t in te-1 alto hombres ineptos que no saben 
ner ni por un momento en cuenta al m á s que desenfrenar en las muche-
dorecho de un pueblo que a l sa l ir del • dumbres pasiones ciegas, de la-s cua-
m á s infame de los e n g a ñ o s , luchaba, les ellos mismos suelen ser victimas, 
briosamente por su libertad » por su 
Rey. 
Son hermosas las siguientes pala-
E s t a b l o s d e L u z » V a p o r y E l C o m e r c i o 
Antiguos de í n c l á o , C a n a l y P é r e z 
Corroajes de lojG, Mepniíice servicif. para Entierros, Bodas y Daotizes 
L U Z , 3 3 . Teléfonos A.133Í A-4024 y A-4I5Í ÜZABPi SÜ5TAETA. 
se r e u n i ó en l a l ™ p o uon K a r - e . ue. ni^go L £ ™ 
su hermano Jo-1 se s u b l e v ó contra Fernando V I I 
Rallen se hat . ía S l í ,s Cabezas de San Juan , el l o de 
impafiAbaalo l o s lE116™ de 1820, logrando el ivstable-
Merec ía la muerte ta l vez, pe í o na-
die merece ser escarnecido y burlado 
a la hora ú l t i m a y por el mismo po-
bras del historiador Ayguals de Izco: ¡ der que lo ejecuta. L n s pueblos y nrin 
" M o s t r ó s e en o c a s i ó n tan ardua, i oipalmente los latinos, deben temblar 
limnio y claro el c a r á c t e r e s p a ñ o l , a l menor s í n t o m a do rcvolucfón . F e -
sufrido en las vejaciones interiores j i izmente E s p a ñ a a l alejarse de aque-
y resignado en las revueltas d c m í s t l - Ha ^poca parece eaitrar por parte del 
cas, pero implacable y violento cuan- pueblo en h á b i t o s de m o d e r a c i ó n y 
do se pre tend ía imponerle yugo ex- cordura, y. por parte del gobierno en 
tranjero." un sistema de p o l í t i c a elevacta, p>*--
Seguramente d e s p u é s de &u viaje a dente y decorosa e Inspirada en el 
E s p a ñ a , N a p o l e ó n acabó de t a l i r del patriotismo. 
error respecto de ese p a í s fn que ha- ^ mismo d í a de la condona de 
bíia incurrido tratando a la familia Rieg0( ios franceses del Duque de A n -
real de Bayona, error que confiesa P a ' ¡ ̂ uiema que intervinieron en E s p a ñ a 
ladinamente s e g ú n Taine , en sus para gajvaria de los horrores dema-
apiuitacicnes hechas en ol ?amoso i g6a.COS) y ^ contrario del gobierno 
cuaderno que el conquistador l lama- de ^ a ^ i e ó n con honradez y buena 
ha "Atlas P o l í t i c o " y que a q u J escrl- fp ^ a p 0 d e r á b a n d^ Cartagena defen-
tor d e s c i f r ó con gran trabajo y admi- | por tr0pas constitucionalistas. 
rabie paciencia. H i p ó l i t o J a t e e dfce Noviembre de 1 8 3 2 — F e r n á n , 
con gac^osa ^ ^ d a d que N a p o l e ó n ^ ^ ¿ r imera vez d6 
era infalible cuando t e n í a todos lo* o ^ 1 dient el Min.s-eno de 
datos de un problema y que no l l e g ó p ^ t o encargado ^e promover los 
a errar en sus Rutóos p o l e o s sino ^ ^ enea g ^ o ^ ^ 
respecto de E s p a ñ a y de Lepanto. Son « y0 ¿ induatria, las Comuni-
i n c r e í b l e s esas afirmaciones de Talnc • ^ ^ la ^ ^ 
N a p o l e ó n e r r ó mil veses como C é s a r B o n u S -
v como Alejandro y como Aníhai. y m i c c i ó n popu ar . 
¡a grandeza de los hombres de genio f L a s atribuciones de ese Ministerio, 
no e s t á en que no yerren nunca, sino como s u c e d i ó en toda Europ:-. hasta 
en que acierten allguno vez en g r a n , principios del siglo X I X . c o m p e t í a n 
des casos. N a p o l e ó n a c e r t ó a l fundar a las otras secretarias de Estado^ y 
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el imperio s i t u á n d o s e como ¿ r t i t r o . 
dice admirablpniente Manzonl. entre 
el pasado y el porvenir; a c e r t ó prin-
cipalmente a] restaurar en Franci f . 
el culto c a t ó l i c o y restablecer las re-
laciones con l a Santa Sede, acor tó 
ha constituido positvo progreso en los 
pueblos cultos, l a f u n d a c i ó n de ui 
ministerio especial que impulse y de-
senvuelva ramos tan importanUs pa 
r a el bienestar eíeneral y para el de 
sarrol lo de la c i v i l i z a c i ó n . 
Mannel V i l l a r Gaflete. 
Ana K e l l y de YíHar . 
Eduardo, Ricardo y Margar i ta 
V i l l a r K e l l y . 
Mercedes Puentes de V i l l a r . 
Josefa Vi l lar , viuda de R e d r i -
guess, (ausente.) 
Isabel K e l l y de Palacio . 
Ricardo Palacio . 
J o a q u í n V i l l a r G á n e t e . 
Franc i sco , Eduardo y R i c a r -
do Palac io K e l l y , 
E l e n a Hanlen de Palac io . 
Clemencia Vega de Palac io . 
Aquilino y ^a ld ino . y ansen-
iv* Elena y Ani ta R o d r í g u e z 
YfUar. 
Alfredo A h a r e z Rufino. 
Antonio Puente, 
J u l i á n Cobo. 
Mannel Palacio , 
D r . E m i l i o Vi l laverde. 
J o s é Roces. 
Leontina Hai l l e t de Roces , 
J o s é Antonio PaJacio, 
Ubaldo Alvarez I n s ú a (au-
sente,) 
D r , E é l i x P a g é s . 
Pedro S á n c h e z Gómez . 
Marino D í a z Q u i ñ o n e s . 
J o s é Mart ínez Qnesada, 
Pablo M a r t í n e z Qnesada. 
Secnntlino Gonzá lez Alvarez , 
J u a n Pons. 
Rcgino Arr ió la . 
E r a n c i s c o Loredo. 
E n r i q u e P a d r ó n , 
D r , L u i s de Solo, 
D r , T o m á s Sa laya . 
D r . Franc i sco Rayner i , 
D r , Enr ique F o r t ú n , 
D r , Adolfo Betancourt, 
Narciso Gelafs. 
D r . J e s ú s María Barraque. 
( andido García Lorenzo. 
R a m ó n R o d r í g u e z . 
J o s é Mato Requeijo, 
D r , Enr ique To>ar. 
Manuel López . 
Oscar Massagner. 
J u a n Hoskinson. 
Ernesto B . Calbó . 
D r . Higuel F . Garrido. 
GnlUormo BEartfoei Apafrloio, 
D r . Agust ín Zárraga . 
J u l i á n P , Abreu, 
Pedro r. Abreu, 
R a f a U Abreu, 
Rvdo, l'adre F é l i x del V a L 
Hermano J o s é Casiano, Sub-
D i r e c í n r de "La, Sal le". 
Rector del Colegio de B e l é n . 
J o s é G o n z á l e z Garc ía . 
Antonio Gonzá lez D í a z . 
E m p r e s a Comercial " M o s t r é y 
Martinica." 
Magazine "Universal". 
Izquierdo y C a . 
Sobrinos de Quesada, S. en C . 
G a l b á n , Lobo y C a . 
B a r r a q u é , H a c U y C a . 
C a , Manufacturera Nacional, 
S. A . 
Candanedo y Gómez, S . en C . 
Dnyos y Alvarez. 
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UNA S U B A S T A 
B I lugniero Jefe del Distrito de 
Ori«nte , ha remitido la documen a.-
c i ó n de la subasta celebrada en aque-
lla oficina, e i día 29 de Octuber pró-
ximo pasado, a fea tres p. m., para 
ci suministro de mi l metros de pie-
o r a picada para el bacheo de la ca-
rretera de Santiago de C u b a a B J 
r.iato, adjudicada al s e ñ o r L u i s Mar-
ga rol as. 
D E M A T A N Z A S 
E l Ingeniero Jefe del Distrito de 
Matanzas, se ha interesado la recep-
c i ó n provisional de las obras do cons-
t r u c c i ó n , de la carretera de Ponce a 
Coliseo. T a m b i é n diió cuenta dicho I n -
geniero, de que con fecha 4 de Octu-
bre p r ó x i m o pasado, c o m e n z ó por el 
contratista Carlos A r g ü e l l e s , las obras 
de reparac ión de mdii ciento cuarentJ 
metros lineales, de la carretera de i 
I Colón a i Perico entre los k i l ó m e t r o s 
del 1 a l 2, y del 3 a l 4. 
E X P R O P I A C I O N D E T E R R L N O 
Por ej ingeniero Jefe dei Distrito 
de la Habana, se s o l i c i t ó l a autoriza-
c ión para proceder a la e x p r o p i a c i ó n 
de las tres fajas de terreno de la 
fli.ca " L a s Delicias", de la s e ñ o r a Fe -
liciana Quin, con destino a la carre-
tera de Güinois a Nueva Paz, por V'i-
gas y San N i c o l á s . 
I N F O R M E F A V O R A B L E 
E i Ingeniero Jefe dei Distrito de 
la Habana, ha devuelto un escrito del 
s e ñ o r Gustavo T o r r s , de fecha 24 de 
Octubre p r ó x i m o pasado, informando 
que es de accederse a la propos ic ió ' i 
de dicho señor , para l levar a cabo 
las obras de r e p a r a c i ó n de la carrete-
r a de Matanzas a la Cumbre. 
(NO S E R E P A R T E N E S Q U E L A S . ) 
29036 
C l a s e 
l N ( O M K A T O 
E l Ingeniero Jefe del Distrito de 
P i n a r dei Río , r e m i t i ó a la aproba-
c ión adjunta, en quintuplicado el ejem 
piar del contrato celebrado con Anto-
nio I b á ñ e z , para la reparación de un 
alcantari l la de dos luces en el k i ló -
metro 36, de la carretera Central de 
la Habana a Pinar del R ío . 
VISTA GANSADA 
P o m p a s F ú n e b r e s d e L a 
I N F A N Z O N - F E R N A N D E Z 
E S C R I T O R I O S : 
L a m p a r i l l a , 9 0 . S a n M i g u e l , 6 3 . 
T e l é i s . A - 4 3 4 8 y A - 3 5 8 4 . 
E S T A B L O S " M O S C O U * y " L A C E I B A " 
Carruajes de Lujo de F R A N C I S C O E R V I T I 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A E N T I E R R O S 
^ T J T * $ 3 - 0 0 ?n la Habana. 
C o c h e s 
b o d a s y 
V i s - a - v l s , c o r r i e n t e s _ _ $ 6 . O 0 
I d . b l a n c o , c o n a l u m b r a d o _ $ 1 0 O O 
ZANJA, 142. T E L E F O N O S A^528t A^62ív A L M A C E N : A-4686 H A B A N A . 
Sin duda alguna que las personas quer no necesitará usar espejuelos 
l/atíeien de la vista, en la mayoría «le los sidad. in nece-
•asos, depende única y exclusivamenU: de 
3a debilidad en el cerebro. 
Una medlcnci6n fosforada es lo que ne-
cesitan aqueUas personas que padecen 
de vista cansada. Las P I L D O R A S T R K -
l . L E S , que están fabricadas a base de 
fosforo, hierro, potasio, cal y mangane-
so v estrictina, es lo que hace falta para 
fortalecer la vista, porque en el cerebro 
es donde radica el mal. Con la medica-
efiia constante que acabamos de sefialar 
Fortifique su cerebro con P I L D O R A S 
T l t K L L E S y notará cómo se siente fuerte 
y podrá leer sin cansar la vista. 
Medicinas que están fabricadas a base 
de fosforo, repetimos que son las que es-
tán indicadas para estos casos. 
Con tomar tres pildoras al día podrá 
conseguir una vista fuerte y ptnetrcnte. 
E l frasco de PILDORAS T U K L L E S vale 
retenta centavos en cualquier droguería 
de la Habana. . 
F u n e r a r i a C A B A L L E R O 
L a mayor en su giro, poseedores de tres Carrozas Negras 
E x p o s i c i ó n y E s c r i t o r i o : C o n c o r d i a , 3 9 . T e l é f o n o A - 4 4 6 0 
I G A R R O S O V A L A D O S i 
¡Sí, sí! ¡Cerró! 
"AL BON M A R C H E " 
Cerró definitivamente sus puertas el día 29, como lo tenk anunciado. 
P R O V I S I O N A L M E N T E y para terminar su Liquidación se ha instalada en 
M u r a l l a 1 1 3 , a l t o s 
del almacén y fábrica de Sombreros **La India". 
P a r a t o d o s 
l o s g u s t o s 
Dos a lmas art i s tas . 
L a c é l e b r e t r á g i c a Mme. RacheT 
s e n t ó un día a su mesa a varios do 
sus admiradores, Todos eran opulen-
tos menos uno: el poeta A^t'edo de 
Musset. 
Ra<:hel levaba una joya que desper 
t ó l a a d m i r a c i ó n general . L a eran a c -
triz lo n o t ó y dijo graciosamente; 
— S i tanto os gusta, p o d é i s adqui -
r i r l a ; l a subasto: a ver q u i é n .1a m á s 
por ella. 
A los pocos instantes, l a joya alcaai 
z ó precios fabulosos. Todos .'os co-
mensales pujaban el prtecio. Solo el 
triste poeta Musset p e r m a n e c á a s i 
lencioso. 
A d v i r t i ó l o Mme. Rache l , qe voi lv ió 
a l insigne bohemio y ie dijo-
— Y mi querido poeta ¿ n o me ofre 
ce nada por la joya? 
Musset a b r i ó los ojos y rapuso: 
—Doy mi c o r a z ó n , s i lo q u e r é i s . 
I^a Rache l entonces se a r r a n c ó d« l 
pecho la ambicionada prenda: y con 
soberbio a d e m á n dijo r a d í e n t e de or -
gullo: 
— ¡ V u e s t r a es la joya! 
Aquel las dos a lmas artistas se ha -
b í a n comprendido. 
A ñ o s d e s p u é s , Musset y a e r a c a s i 
viejo, y la Rache l lo c o n v i d ó a co-
mer. E l comedor estaba en un de-
partamento alto, y Musset o f r e c i ó e l 
brazo de la gran actr iz y a t a m b i é n 
madura. L a escalera era al>íc eutre-
cha, y Musset p i s ó a l a dama los bajo5 
del vestido, que eran de encaje pr imo-
roso. E l l a entonces algo m j l o s t a di 
j o : 
—Cuando no se sabe dar 1̂ b r a -
zo, no precisa ofrecerlo a '«na da-
ma. 
Y Musset s e p a r á n d o s e de e l la r e p l i -
c ó : 
—Cuando se tleno una escalera t a n 
estrecha no precisa invitar a nadie a 
comer. 
No volvieron a v e r é * m á s . 
A los enamorados de a n t a ñ o se les 
h a b í a agriado el carác ter . 
Cortcg ía C L f n a , 
E l director de un p e r i ó d i t r o chi -
no, d i r i g i é n d o s e a un colaborador que 
le h a b í a mandado un a r t í c u l o i m p u -
blicable, le e n v i ó una carta de escu-
sa d i c i é n d o l e : 
" ¡Mira 0, tu esclavo prosternado a 
tus p lantas» 
" ¡ I n c l i n a d o ante tí , imploro l a g r a -
c i a de poder a ú n v iv i r y h a b l a r ' T u 
soberbio a r t í c u l o se ha dignado dejar 
caer sobre nosotros l a luz de s n ma-
jestuoso contenido. L o l e í m o s con el 
mayor entusiasmo. ¡ P o r los huesos 
de mis mayores! ¡ N o he encontrado 
j a m á s tanto talento unido a t n a ter-
nura tan subl ime! 
" ¡ T e devuelvo el escrito con temor, 
y temblando con todo m i cuerpo, por-
que s i se divulgara este tesoro, el 
Emperador o r d e n a r í a que pe tomase 
por modelo y que no se publicara n a -
da que no se le asemejase. 
"Cuando se conoce la l i teratura co-
mo yo, se sabe que de a q u í a diez m i l 
a ñ o s no se hará nada semejante a lo 
que me has enviado. 
" E s a es la r a z ó n , por lá c u a l te 
devuelvo el a r t í c u l o . " 
Cortes ía de un portng-ués . 
Dicen que para hablar fino y con 
delicada c o r t e s í a no hay como JO» por-
tugueses. V é a s e el caso siguiente de 
uno que por nada del mundo ss inco 
honrado. L e saie a uno meWj 
— ¿ P o r q u é lo d ices ' 
— ¿ T e acuerdas d* aqueluj 
que me r o b é las otras 
en el D e p ó s i t o de Perros 
ban m á s que una peseta pon 
tonces se la l l e v é a la si'ñon,,! 
se l a h a b í a robado y me d!fi« 
sos por el hallazgo. 
iVo hay libros ii: 
U n a jbven inglesa progíj, 
ves a l c é l e b r e humorista yaíil 
T w a i n , s i le gustaha recibir! 
amigos y admiradores. 
— E s o d e p e n d e — c o n t e s t é 
S i el l ibro e s t á encuadernado ¿ 
ro , m e s irve para suavizar nii¡ 
S I es u n a obra corta y roncisil 
suelen escr ib ir lo sfrancese; 
títill p a r a co locar la debajo 
de u n a mesa desnivelada; 
ant igua que tenga chapas' 
de bronce, es ú t i l í s i m a paraL 
a1- gato y un l ibro delgado y ¿ | 
des dimensiones, como un atl 
de reemplazar u n cristal roto.̂ ] 
B e l l a literati 
L A D A M A I D E A L 
Coqueta y rub ia azafata 
que bajabas a l jard ín 
a l o í r de m i b a n d o l í n 
la galante serenata. 
De tu beldad, trovador, 
¡ t e dije cosos m u y bellaaf..jj 
¡ que h a y pa labras como «si f 
en e l Idioma de a m o r » . 
D i v i n a amanto Uusoris 
que tr iunfas en m i meniori| 
de l a muerte y dod olvido 
T ú has sido, m i presentidil 
e l g r a n a m o r de m i vida., 
¡ p o r q u e nunca has existldoll 
E m i l i o ( anértl 
U n consejo cienti 
A h o r a que va1 a entrar el 
conviene saber 16 quV dice 
que es lo siguiente: \ 
P a r a entrar en calor desp 
haber estado expuesto al frío, i 
m^-üo muy sencillo. 
T o d o se reduce a aspirar nr»J 
g'ran bocanada de aire y agmi 
r e s p i r a e d ó n con la boca fUM1 
cerrada durante todo el tiíE"! 
se pueda res i s t ir , repitondolj 
r a c i ó n has ta que se quite t' 
Con este procedimiento 9»j 
el pulso, l a sangre oircu'a 
p r i s a y a l p a s a r p e todas '•a'j 
y l a» ar ter ias produce QUici11] 
Una Mr* i11 
A U T O M O V I L E S COCINAS 
L A N T E S . 
U n p e r i ó d i c o dice ouo se 
un conver.io IntemacionaJ P* 
der en todas las principalei ^ 
comidas guisadas al pire lib^ 
s i s tema Hmdrán una n>'eva 
los a u t o m ó v i l e s . Los cochcí f 
Eí: 1 
r á n principalmente por los 
c 9256 alt 6t 
bajos de las ciudades y P™" 
r a ? , y e x p e n d e r á n comidas a J 
m ó d i c o s . E n los primeros en= 1 
v e h í c u l o s l l e v a r á n do? s e r i e ^ 
n i l ios , unos caldeados por pâ  • 
por l a electricidad. E n ca^; ^ 
i r á n dos personas, el coclIL; 
chauffeur, con obl igac ión 
de despachar las comla»a • 
el coche e s t é parado. E n I 
del c a r r u a j e h a b r á una &ra^fl 
f r igoróf i ca para Etianfcr ! • 
mente la earnc cruda y 1 ^ 
modaba y nunca hablaba en t é r m i n o s í no a l c o h ó l i c a s que se exPeI 
violentos. j a s comidas 
Una tardo e n t r ó en u n a b a r b e r í a . ' 
'le un m a l rapador le afeirá ha con 
una navaja que p a r e c í a un sorrucho , 
l l e n á n d o l e la cara de sangro. 
E l portugiués a g u a n t ó hasta el fin 
sin perder su habitual m u d t r a d ó n . 
Pero deseando manifestar o' b a r -
bero la torpeza con que le h a b í a ra -
surado, le dijo: 
— S í afeitades, afeitados moito m a l ; 
pero s í desollades, desollades moito 
suavemente. 
Premio de l a honradez. 
S o c i e d a d e s 
E s p a ñ o l 
C L U B A C E B O D E 
T I N E O 
CANfl^ 
L a junta directiva ^ c ^ 
d i a " V d e l presente ' % fl»1 
de la noche en Cerro S^ , 
— D e s p u é s de todo, no hay oomn s e r de t r a t a r de avuntos vano 
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